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"0 inventario e uma constataçao, uma simples enumera­
ção descritiva, que responde a uma necessidade prática. 
0 catálogo é uma construção inteligente, que obedece a uma 
construção interna. Ele não descreve peças isoladas ao aca­
so da ordem que ocupa nas estantes, mas se preocupa de os 
reagrupá-los, ou pelo menos a colocar na luz os vínculos 
qua 08 unem entre eles. Ele não se limita portanto a enume­
rar e a descrever; ele explica. Ele não responde somente a 
uma necessidade pratica, mas ainda e sobre tudo a uma ne­
cessidade científica. Inversamente do inventário, que é o- 
bra de análise, o catálogo é por definiç,ão uma obra de sín­
tese. (...) Um fundo desprovido de repertórios ou mal re- 
pertoriado não brinda, qualquer que seja a sua riqueza mas 
que muitos poucos serviços ao historiador."
Gilbert Ouy*
*Gilber Ouy. "As Bibliotecas". Charkes Samaran(éd), L'His­
toire et ses Méthodes, Bruges, Bibliothèque de la Pléiade, 
1961, pp.1099 e 1094.
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0 presente trabalho constitui um levantamento catalo- 
.grafico, analítico descritivo da Imprensa da cidade de La­
guna .
-.-.W.
Ele se enquadra dentro do projeto histórico de levan­
tamento global da imprensa catarinense, desde as origens a- 
té os dias atuais e que, já tem realizado três dissertações 
nesta PÓs-Graduação de História, anteriormente apresentadas 
por mestrandos do curso.
A análise sintética das características da imprensa 
lagunense no período de 1864/1900, através de fichas cata- 
lográficas, estabelece um fundo documental possibilitando 
futuras pesquisas.
Apresenta aspectos como: circunstâncias publicitárias, 
a titulação dos jornais, a periodicidade e as característi­
cas gerais e tipográficas onde ressalta: o formato, a pagi­
nação e o número de colunas. Bem como aspectos da vida po­
lítica, sócio-economica e cultural local, regional e até 
nacional. ,
Destaca ainda os fatos históricos que refletiram com 
maior ou menor incidência na vida dos cidadãos lagunenses e 
•catarinenses, no lapso cronologico deste trabalho.
Insere-se nesta dissertaçao, mapas de Santa Catarina, 
da cidade de Laguna e quadros demonstrativos de diversos 
aspectos importantes, bem como, algumas fotografias ilus­
trativas que enriquecem significativamente nosso trabalho.
ABSTRACT
The present project . is an analytical descriptive 
cataloguing survey of Laguna city's Press.
It fits in with the historical project of the "Catari­
nense" Press global survey from its origins to the present 
days, and it has already accomplished three (3) essays in 
this History past graduation presentd before by specialists 
from the course.
The synthetic analysis of the "Lagunense" Press 
features from 1864 to 1900, through cataloguing index cards, 
sets up a background, as far as documents are concerned, 
which makes possible future researches.
It presents aspects like circumstances of publicity, 
newspapers titles, periodicity, global and typographic 
features where it stresses the format, the pages lay out, 
the number of the columns as well as local, regional and 
even national aspects of political, socio- economical and \ 
cultural life.
It also emphasizes the historical happenings which 
reflected a bigger os smaller incidence in the "Lagunenses" 
and " Catarinenses " citizens' way of living in the^ 
chronological lapse of this project.
A-
It is included in this essay maps of Santa Catarina 
and Laguna city and demonstrative charts of several 
important aspects as well some ilustrative pictures which 
significantly make our project valuable.
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B.P.E = Biblioteca Publica do Estado (Florianópolis) 
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INTRODUÇÃO
1. ESCOLHA DO TEMA
0 jornal como fonte de pesquisa para a Historia Social 
e História Política é verdadeiramente fundamental.
A organizaçao e preservaçao dos jornais lagunenses e- 
xistentes nas bibliotecas publicas do Estado de Santa Cata­
rina, em Florianópolis, Laguna e, principalmente, nas mãos 
de colecionadores particulares permite que pesquisadores 
encontrem um farto documental para a História Social e His- 
toria Política da região lagunense no periodo de 1864 a 
1900. ■
A tarefa de catalogar o acervo jornalístico de Santa 
Catarina foi iniciada e apresentada em dissertação de mes­
trado, por Adélia dos Santos Silveira "0 jornal como fonte 
histórica. Desterro de 1850 a 1894" , - continuada por Laura 
do Nascimento RÓtolo Moraes - "Catálogo Analítico Descriti­
vo dos Jornais de Florianópolis de 1894 a 1914", - e por 
Aida Melo Schlichiting - "Catálogo Analítico Descritivo dos 
Jornais de Florianópolis de 1914 a 1930", todos integrando
r>J ^um projeto sob a orientaçao do Prof. Dr. Abadie Anibal^ 
Aicardi.
Dando continuidade a esta temática de pesquisa, nossa 
tese apresenta a caracterização da imprensa lagunense com o 
levantamento geral catalografico dos jornais existentes em
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Laguna no periodo de 1864 a 1900. Nossa catalogaçao e ana- 
lise-critica restringiu-se aos exemplares que se encontram 
nas Bibliotecas Publicas do Estado de Santa Catarina em 
Florianopolis, Laguna e aos que estão em coleções ou arqui­
vos particulares e que não estão catalogados na Biblioteca 
Publica Estadual. Ha no entanto que se ressaltar que as co- 
leçoes particulares são descontínuas limitando nosso tra­
balho de catalogação aos exemplares encontrados, razão pe­
la qual limitamos o trabalho aos exemplares encontrados 
no curso de nossa pesquisa-.
Nosso trabalho torna-se original no ambito espacial em 
que situa-se, no entanto, constitui, ademais, uma nova con­
tribuição ao acervo global jornalístico catarinense refe-^ 
rente ao estudo da imprensa lagunense do Sec.XIX. Toda ta­
refa descrita contribui preservar para a posteridade este 
documento de informação escrita para pesquisas futuras.
A data ou período estabelecido juntamente com a deli- 
mitaçao da área da pesquisa, se explica pela importância 
histórica que Laguna representa para o Brasil e principal­
mente para Santa Catarina. É tambem do período inicial de­
limitado o primeiro jornal propriamente dito, que surgiu na 
região lagunense.
Palco de acontecimentos, politicos relevantes para a 
História regional e nacional, em destaque a Republica Ju­
liana, torna-se imprescindível a preservação de documentos 
que possam perpetuar a memória dos acontecimentos e fatos 
ocorridos nesta importante cidade e sua região, até o li­
miar do séc. XX.
2. OBJETIVO
Partindo da necessidade basica de ampliar a existencia 
de Catálogos Históricos da Imprensa Catarinense existentes 
em acervos públicos ou particulares, obJetiva-se apresentar 
um trabalho que possa servir como instrumento de pesquisa 
histórica e biblioteconômica e que seja ademais apto para 
consulta geral da comunidade.
Tal empenho possibilitará a recuperação e mobilização 
dos valiosos jornais lagunenses que documentam a vida Esta­
dual em diversos aspectos da vida nacional, no periodo ex­
plicado.
Este trabalho destina-se nao so para o pesquisador da 
Historia Política, Socioeconomica e Cultural, mas a qual­
quer pesquisador interessado no passado catarinense e br'a- 
s i 1 e 1 ro .
Mossa contribuição, portanto, poderá servir para a- 
companhar diversos tipos de aproximação histórica através 
da fonte jornalística, especialmente com referência a epi- 
sodios tao importantes como: A Abolição da Escravatura,-' a 
participaçao de Santa Catarina nas Guerras do Paraguai ; Uru­
guai e a Proclamação da Piepública em 1889.
3. METODOLOGIA
Como atividade preliminar ao trabalho catalografico 
procedeu--se : o levantamento bibliográfico sobre a Historia 
lagunense, geral e especializada, para um esclarecimento 
historiográfico afim de facilitar a melhor compreensão do 
periodo escolhido e aprimorar o conhecimento da temática 
histórica implicada.
0 encaminhamento metodológico do trabalho desenvolveu- 
se seguindo etapas propostas previamente.
1- Organização e elaboração de fichas catalográficas 
abrangendo ao maior número possível de elementos informati­
vos e temáticos.
Arguiu-se como roteiro os instrumentos de coleta, de­
vidamente adaptados, estabelecidos nas dissertações de Sil­
veira, Moraes e Schlichting, já referidas, assim como den­
tro das normas estabelecidas pela orientação.
Para tal efeito utilizamos o seguinte roteiro de fi­
cha; titulo, endereço, período de publicação, característi- . 
cas tipograficas e redacionais, orgao promotor, fundador, 
proprietário, editor, impressor, diretor, redator e colabo­
radores nas tarefas relacionadas à produção jornalística. .
r n ,’S'vi .,2 - Levantamento global e analítico da im.prensa lagü-.;^
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nense que se conserva nas Bibliotecos Publicas do Estado de 
Santa Cata-rina ein Florianopolis, Laguna e coleções particu­
lares, tentando prosseguir a tarefa de catalogação dos pe­
riódicos que fazen parte da História da Imprensa Catarinen­
se, resgatando desse modo a descontinuldade, interrupção ou 
extinção de determinados exemplares do nosso acervo jorna­
lístico.
3 - Resumo sintético dos conteúdos mais assinalados 
desta.etapa en âmbito histórico do jornalismo catarinense 
para colocar o leitor num contexto mais lucido e informado.
Para completar nossa tarefa de catalogaçao critica,ra­
zão de ser deste trabalho, elaboramos diversos quadros si- 
nopticos. 0 primeiro deles para relevar dados de tipos de­
mográficos, referentes a História Demográfica, obtuário de 
escravos, apresentando os nomes, causa mortis, sexo, idade, 
ano, e em que jornais aparecem. 0 segundo, refere-se ao le­
vantamento de estabelecimentos comerciais, com os nomes dos 
seus respectivos proprietários e da fonte jornalística que 
foi e::traida a informação. 0 terceiro, relacionando as em­
barcações que aportaram na região durante o período pesqui­
sado, apresentando o nome da eiaba.rcação, procedência e ti­
po de carga transportada.
0 principal instrumental para realizaçao deste traba­
lho e o formulário do tipo pesquisa global, composto por 
seis itens dispostos ern ordem tematica com subdivisões. Nao 
foi utilizada expressamente a ordem alfabética porque teria 
dispersado a compilação mais integrada do material recopi­
lado que a ordem alfabética nao conseguiria integrar mais 
acuradamente. A or^dem tematica foi disposta na seguinte or­
dem: I - Características Gerais; II - Personália - Referên­
cias Básicas; III - Características Tipográficas e Redacio-
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nais; IV -Modalidades de Distribuinão e Comercialização; V 
Tematica; VI - Observações e Referências Gerais.
Obviamente nem sempre todos os jornais apresentam' do­
cumentação para preencherem todos os itens, razão pela qual 
a inexistencia dos mesmos fica registrado negativamente.
AAs subdivisões correspondentes a ordem tematica que 
compõem o formulário catalográfico encontram-se dispostas 
na seguinte ordem:
I - Características Gerais - apresenta as seguintes ' 
subdivisões; Titulo e Subtítulo; Epígrafe e/ou Objetivo;Pe- 
riodo e Signatura na Biblioteca Publica do Estado de Santa 
Catarina.
II -- Personália - Referências sásicas - Órgão Promo­
tor; Fundador; Proprietário; Editor; Impressor; Tipografia; 
Diretor; Administrador; Gerente; Tesoureiro ; Secretario ; Re­
dator Responsável; Redatores; Correspondentes; Colaborado­
res; Tradutores;. Autores; Jornais; Livros e Revistas trans­
critos.
III - Características Tipográficas e Redacionais - A- 
presenta informações sobre: Formato; Tiragem; Paginação; Co­
lunas ; Folhetins Literários; Suplementos; Ilustrações (vi­
nhetas, fotografias, caricaturas, desenhos); Página Edito­
rial; Transcrições; Crônicas; Editais; Correspondências ; No­
tas Críticas e Discursos.
IV - ríodalidades de Distribuição e Comercializaçao -- 
Distribuição; Subscrição; Preço por Exemplar; Preço Publi­
cidade/Anuncio. Neste item, muitos jornais faziam publica­
ções gratuitas quando estas eram consideradas de utilidade
 ^ * publica, tais como: anuncios de achados e perdidos, notas 
fúnebres, campanhas filantrópicas e de saude publica.
25
V - Tematica - nas subdivisões deste item são apresen­
tadas noticias: Politicas; .Econômicas; Publicidade/ .Anúnci­
os; Demografias; Sociais; Culturais; .Religiosas; Educacio­
nais; Comunicações; Higiene e Saúde; Oficiais; Internacio­
nais; Policiais; Esportivas.
.Neste item apresentain-se em sua subdivisões uma gama 
enorme de informaçoes par-?L pesquisadores de diversa.s ar’eas 
do conhecimento geral. Motícias políticas informa^m sobre e-- 
leiçoes provinciais de carater regional e nacional, visitais 
de autoridades civis e militares assim como, assuntos rela­
cionados ao poder executivo loca.l.
Motas sobre preços de mercadorias em geral e a respei­
to do movimento portuário da região, apresentam dados eco­
nômicos referentes ao período, bem como, publicidades e a- 
nuncios das mais variadas e comuns transações comerciais da 
região.
são naturalmente de grande valor científico as infor­
mações de higiene e saúde, onde sao feitos relatos e dados 
sobre doença.s e ocorrência de epidemias nais córiuns da epo- 
c£i: varíola, febre amarela, tifo, tétano, doenças respira­
tórias e hidropsia.
Juntcvmente com as informaçoes sanitárias encontram-se 
notas referentes ao item demográfico, nascimentos, óbitos e 
casamentos.
Ho quadro de informações de interesse geral da popula­
ção, os itens mais significativos do catálogo são aqueles 
que tratam das notícias sociais: convites para festas das 
grandes sociedades, festas familiares( batizados, casamen­
tos, crismas, primeira eucaristia, bodas) e notas sobre fa­
lecimentos e missas em sufrágio da alma de pessoas da so-
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oiedade local. Estes itens dao una vista bastante animada 
da sociedade da época.
As notícias culturais abrem espaço para as transcri­
ções de obras nacionais e algumas estrangeiras, apresenta­
ções teatrais e musicais, literatura popular(poesias, qua- 
drinhas, anedotas) e todo tipo de manifestação peculiar a 
cultura local.
Fazem parte das notícias culturais as informaçoes di­
tas educacionais, ou seja, anúncios sobre abertura de esco­
las particulares, cursos e regresso de pessoas que encon­
travam-se em estudo nos Liceus de outras Províncias. 0 con- 
junto deste levantamento ilustra de modo substancial e - pi- 
toresco, diversos aspectos da vida cultural da região, ate 
agora, não registrados de maneira organica péla historio­
grafia, bem como, nos aspectos marginais e negativos da vi­
da moral e social.
r%J  ^ ■ r ■A consideraçao conjunta do conteúdo das paginas edito­
riais dos jornais favorecem 8.preciar a incidência dos gran­
des temas que motivaram a sociedade da epoca. As notas re­
ferentes aos transportes marítimos e ferroviários, ocupam 
relevante atenção sobre o estado da viação dos transp^!^es 
da época, tanto no aspecto marítimo local, regional e n'St^  
cional.
As notícias oficiais viabilizam o conhecimento adequa­
do dos textos legislativos, decretos e regulamentos a nível 
nacional, provincial e do poder local.
Merecessem destaque as notas militares a respeito de 
nomeações, promoções, afastamentos ou convocações e movi­
mentos de tropas para situações de segurança e defesa. Os 
editais trazem informaçoes de ordem geral.
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Conflitos militares, crises economicas, catastrofes e 
atentados políticos, ocupam o espaço destinado ao item das 
noticias internacionais.
Mas colunas de ocorrências policiais as notas mais co­
muns são atentados à moral e ao direito tanto de ordem ju­
rídica quanto de ordem fisica.
Poucas são as noticias a respeito de atividades espor­
tivas, quer sejam internacionais ou nacionais. As informa­
ções esportivas locais referem-se as competições de pesca e 
as corridas de cavalos, estas muito comuns na região.
VI - Observações e Referências Gerais - este item fi­
nal permite fazer uma visualização sinóptica e rápida ao 
consultante acerca das características mais significativas 
do jornal, com ânimo de facilitar a orientação acerca das 
variadas possibilidades de oesquisa que oferece.
4. DIFICULDADES ENCONTRADAS
0 fato de que o centro de gravitação do nosso trabalho 
nao e a capital da província catarinense mas da cidade de 
Laguna, bem menos pesquisada e documentada que ela, consti­
tuiu quiçcá a dificuldade mais importante que tivemos que 
enfrentar.
Portanto, este novo direcionametno objetivou ampliar a 
fonte documental e o valor informativo dos catálogos já e- 
:cistentes. Direcionado para explorar e abrir opçoes para o 
levantamento de futuras pesquisas, ira constituir um ins­
trumento util para a historiografia local, regional e na­
cional .
A delimitaçao espa,cial e temporal para investigação e
análise dos documentos, foram as primeiras dificuldades en-
à%
contradas. A inexistencia de titulos nao catalogados e a 
dispersão documental das fontes provocaram perdas de tempo 
,e constantes revisões dos materiais pesquisados, exigindo- 
nos deslocamentos constantes de Tubarão para Laguna e Flo-'^ 
rianopolis, para tentar integrar melhor nossa compilação de
r . r  rdados básicos e procurar um apoio bibliográfico e metodolo- 
gico mais consistente.
A nossa pesquisa conseguiu estabelecer o caráter in­
completo para Laguna, do rico acervo jornalístico da Bi-
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blioteca Publica Estadual en Florianopolis, ja que conse­
guimos incorporar dez titulos de jornais não pesquisados e 
catalogados anteriormente e completar exempla.res faltantes 
nas coleções da Biblioteca Publica Estadual de Florianópo­
lis. Para isso faser foi nos dado descobrir em diversas bi­
bliotecas particulares lagunenses, fundos que nos permiti­
ram enriquecer o acervo jornalístico catarinense conhecidos 
e catalogados.
; Esta tarefa compilatória constituiu uma das maiores 
dificuldades que tivemos de enfrentar não só do pònto de 
vista de elaboração mas de um tempo necessário ao calendá­
rio e horário que nos foram impostos e os gastos complemen­
tares com transportes, fotocópias e outros.
A descontinuidade de alguns periódicos bem como, a de- 
teriorização e mutilação dos mesmos prejudicaram a identi­
ficação da ordem numérica dos e::emplares, assim como o nu-^ ' 
mero de paginação e identificação do te::to e da própria 
leitura.
Problemas de ordem humana e econômicos, forara sem dú­
vidas os que proporciona.ram maiores dificuldades para a. 
conclusão desta dissertação. Vieram-se acumular a estas di­
ficuldades de caráter humano e elaborai oS problemas de 
translado e interrupção de consulta de determinados fundos 
jornalísticos da Biblioteca PÚblica Estadual de Florianópo­
lis e da Biblioteca da Universidade Federal de Santa - Ga^ta- 
rina, por problemas de greves ou de paralização do projeto 
de leitura documental que demorou sensivelmente nossa pes­
quisa. 0 recurso das próprias despesas se fez necessário 
com muito sacrifício para suprir a falta de bolsa por um a- 
no inteiro.
5. CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO PARA A HISTORIOGRAFIA
0 alnejado proposito de anpliar a pesquisa, catalográ- 
fica dos periódicos que conpõem o acervo docuraental da im­
prensa catarinense e em particular da imprensa lagunense do 
Sec. XIX, resultou nesta dissertação e que por sua vez des­
tina-se a contribuir de alguma forma, para a ampliação e a- 
profundanento da historiografia local, regional e obviamen­
te nacional.
'■■-v ■Pesquisadores de quaisquer areas do conhecimento huma­
no, poderão encontrar e identificar fatos que possam servir 
como respostas as suas necessidades, ou, então, dados capa-
✓V'zes de remete-los ao estudo de novos temas para futuras 
pesçiuisas.
Com o desenvolvimento desta pesquisa, foram surgindo 
dur;ante a compilação de dados, informações adicionais e que 
enriqueceram ainda mais nossa perspectiva.
Dados redacionais como: nomes de colaboradores, tradu­
tores, transcrições de autores nacionais e estrangeiros,tí­
tulos de livros, jornais e revistas, trazem ao conhecimento 
do pesquisador os nomes de pessoas ligada.s aos orgaos . de 
imprensa e das comunicações públicas. Momes de novos auto­
res e obras transcritas contribuem para o conhecimento 
mais apurado da produção literaria do período.
3r
Dentro dos temas politicos figurara os nornes de autori­
dades civis e railitares que tiverara maior ou menor destaque 
na vida publica, quer seja, a nível local, regional ou na­
cional.
A listagem de produtos comercializados e seus respec­
tivos preços, oferecem uma noçao a respeito da econoraia da 
epoca, dando margem a futuros estudos da variaçao de'preços 
das mercadorias, assim como, a investigação dos hábitos a- 
limentcires mais comuns do periodo. Ainda com respeito as 
informaçoes econômicas pode-se avaliar os tipos de cultura 
agricola da região e sua margem de produção.
As inúmeras notificações sobre o surto de epidemias e 
causas-mortis da população livre e escrava, fornecem impor­
tantes dados à serem aproveita.dos em estudos sanitários a 
nivel local durante o periodo investigado.
yria, area dos tra.nsportes sao importantes os dados refe­
rentes aos estudos realizados para. abertura da barra no ca­
nal de acesso ao porto de Laguna, bem como o movimento por­
tuário da região.
Os dez titulos jornalísticos desconhecidos dos arqui­
vos públicos e não catalogados na Biblioteca Publica Esta­
dual de Florianópolis, na Biblioteca da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, nem na Biblioteca Publica de Laguna, 
possibilitou a incorporação destes títulos numa ampliação 
considerável do acervo documental jornalístico regional e 
catarinense.
Entre os novos periódicos pesquisados e devidamente 
catalogados citamos: "Cai:æiro"(1885), ”0 Trabalho" (1889), 
"A Voz" (1890) , "pátria" (1893) , "Passatempo" ( 1897 ) , "União”" 
(1899), "Democracia"(1889), "Laguna"(1889), "Colibri"(1890)
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■'Collegio Duarte "(1900 ) .
En nosso projeto inicial partimos de duas hipóteses i-
nicictis e podemos constatar que: os jornais refletem não só 
a posição política, filosófica, social, econonica, cultural 
dos seus fundadores e redatores, contribuindo para nelhor 
entender a História Social e Política da província ou re­
gião. Os jornais da região lagunense refletem no seu con­
texto estas influências, vindas diretamente da capital na­
cional e provincial.
Os jornais apresenta.m en suas paginas os anseios da 
populaçao como um todo e de segnentos socia.is e politicos, 
em particular,^ bem como mostra o pensamento regional face 
os grandes temas: Escravatura, República, Política Estadu­
al , etc.. .
Por ser este trabalho resultado de investigação cien- 
tifica em documentos pertencentes a area das comunicaçoes, 
abre-se espaço para a citação da riqueaa de informaçeos que 
os periodicos lagunenses do See. XIX, apresentam no âmbito 
da historiografia.
CAPITULO I 
CONTEXTO HISTÓRICO DA IMPRENSA 
NACIONAL E CATARINENSE
CONTEXTO HISTÓRICO DA IMPRENSA 
NACIONAL E CATARINENSE
0 quadro cronológico ern que insere-se a nossa pesquisa 
abrange a segunda metade do século XIX, até 1900, quando o- 
corre o seu término.
Dentro desse período ocorrem fatos relevantes para a 
vida nacional, tais como: o envolvimento do. .Brasil nas 
Guerras Platinas e do Paraguai (1865/1870), Abolição da Es­
cravatura (1888), com suas complexas conseqüências políti­
cas e economicas, e, por fim, a Proclamação da República 
(1889), extingüindo mais de meio seculo de governo monár­
quico no Brasil.
Outro fato marcante na história nacional foi a Revolu­
ção Federalista (1893/1894), movimento iniciado no Rio 
Grande do Sul, em oposição ao governo do Presidente Floria­
no Peixoto.
Invocando o desconhecimento por este, da Constituição 
Nacional, os federalistas arrastaram seu movimento aos Es­
tados de Santa Catarina e limites do Paraná. Ocorreram cho­
ques entre as forças "federalistas" e "legalistas", marcan— , 





A historia do jornalismo brasileiro se remonta ao pe- 
rido colonial, pese a suas duras restrições a produção dos 
veículos de comunicação de massa. Uma lei de 1642, proibia 
em todo Reino Lusitano, a impressão de gazetas e» ,'j«í:è:ai s nó 
Brasil e outros territories sob dominio português --V
Em 1808 a Corte Portuguesa se estabeleceu no Rio de 
Janeiro, varrida da Europa pelas hosteS' napoleSnicas, D. 
João VI expediu, sem tardança, uma série de alvarás, orga­
nizando a vida administrativa do País e, até certo ponto, 
corrigindo aç iníqüas proibições."(1)
Logo a 13 de maio de 1808 foi criada a Impressão Régia 
que passou a editar a "Gazeta do Rio de Janeiro" ,espécie de 
"Diário Oficial", divulgando os atos da Regência, o órgão 
oficial do Reino. Foi esse o primeiro jornal impresso no 
Brasil, sem consagrar a liberdade de expressão. E foi assim 
até 1821, quando o governo permitiu a circulação de perió­
dicos de propriedade particular, embora sujeitos a uma ri- 
gorosa censura previa.
0 desenvolvimento da imprensa nacional foi lehto, a 
princípio. "Entre a publicação do primeiro jornal do Pais,- 
no Rio de Janeiro e outro publicado em São Paulo verifica- 
se um lapso de 15 anos."(2)
Após esse período de marasmo, começaram a surgir ou­
tros jornais, o surgimento de novas publicações tornava-se 
comum. Com a mesma velocidade que apareciam, jornais eram 
fundados e fechados, para outros surgirem e num_ _ periodo 
muito curto desparecerem. Esse abre e fecha foi uma carac­
terística constante na vida de inúmeros jornais brasileiros.
1 - SACHET, Celestino, Historia de Santa Catarina.Curitiba,
Grafipar, 1970, v. 3,
2 - Idem,
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Questões economicas e politicas fadavam os jornais a 
uma curta longevidade, característica das publicações pe­
riódicas .
Nesta época e mesmo depois de proclamada a Independên­
cia, rarissimos ainda eram os que se aventuravam a estabe­
lecer-se com oficinas tipograficas." (3)
Entretanto, quando do estabelecimento da Corte Lusita­
na no Brasil, Hipólito da Costa um brasileiro radicado na 
Inglaterra, lançava em Londres o "Correio Braziliense", um 
mensário dedicado a nossa luta pela Independencia.
Esse jornal, sem as pelas da censura e distribuído as 
ocultas, passou a pesar e a influir tanto na opinião publi­
ca brasileira, ■ que o governo português, preocupado em com- 
batê-lO; subvencionou vários jornais, também impressos em 
Londres e distribuídos no Brasil: "Investigador Português" 
(1811), "0 Português" (1814) e o "Padre Amaro"em 1820. (4,)
Daí esse paradoxo histórico de que na aurora jornalís-“ 
tica brasileira o primeiro jornal editado no Brasil lusita-“' " 
no era órgão oficial da Coroa Portuguesa, enquanto gue , o 
primeiro jornal redigido por um brasileiro livre e inter- 
pretando as aspirações nacionais, foi editado em pais es­
trangeiro." (5)
Segundo referência de Gastão Thomaz de Almeida,"foi na 
década de oitenta, do século passado, que a imprensa brasi­
leira atingiu o maior número de cidades do interior." (6)
Há muita coisa por fazer, para ser estudado sobre o
3 - I d em .
4 - Idem.
5 - Idem.
6 - ALMEIDA,Gastão Thomaz. Imprensa do interior, são Paulo,
Convênio IMESP/DAESP, 1983. .. . '.
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g.ui _ Jeronimo F. Coelho ( t? ^
33) (Fundador da Imprensa Catarinen
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assunto. Trabalhos isolados, locais e regionais existem,mas 
sao poucos, impedindo uma visao e analise geral do que foi, 
do que é e do que se pode realizar para a montagem e elabo- 
raçao de uma historia da imprensa nacional mais amplamente 
detalhada.
A Historia da Imprensa de Santa Catarina, tem sido ob­
jeto da atenção de diversos historiadores que estudam den­
tro de histórias gerais ou.de estudos especiais entre os 
quais destacam-se: Jose Boiteux, Oswald Cabral, Celestino 
Sachet e Walter Piazza.
Existe também,dentro do projeto de levantamento carto­
gráfico da imprensa catarinense que se inscreve nosso pre­
sente trabalho, a introdução histórica que fora o catalogo 
correspondente ao período de 1850/1894, apresentado por 
Adélia dos Santos Silveira "Catálogo Analítico Descritivo 
dos Jornais do Desterro". 0 jornal como fonte histórica.
Antes de proceder a introduzir historicamente este ca­
talogo de nossa elaboração sobre a Imprensa Lagunense de 
1864/1900, pode ser útil tentar uma breve sinópse da evolu­
ção histórica do jornalismo catarinense conforme aos ^refe- 
ridos antecedentes historiográficos.
Essa inicia-se em 28 de julho de 1831, com a publica- 
çao'do jornal "0 Catarinense", fundado pelo lagunense Jero- 
nimo F. Coelho que regressou à Província durante o contur­
bado período que levou a crise e abdicação do Imperador D. 
Pedro I, em 1831.
A História da Imprensa de Santa Catarina inicia com a 
publicação do "Catarinense", jornal que destinava-se comba-
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ter qualquer tentativa política restauradora do trono de 
D. Pedro I, com objetivo político, nacionalista, jacobinis- 
ta mesmo. A ação da imprensa catarinense já nasceu vincula­
da a política, sem nunca ter-se desligado dela até o fim do 
seculo passado. A imprensa transformou a política, criando 
uma paixão que se elevou a níveis nacionais.
Quando desembarcou no Desterro, em 1831, JerSnimo Coe­
lho trouxe consigo um prelo com o qual iniciou o processo 
histórico do desenvolvimento da imprensa em Santa Catarina. 
Capitão de engenheiros, imbuído das idéiias liberais que so­
pravam na Europa e Estados Unidos, "Coelho exultou quando 
seu conterrâneo Souza França, como ele lagunense, e como e- 
le, liberal convicto subiu ao Ministério, em março do mesmo 
ano. Chegara o momento certo de que a luta iria começar, 
mais dura, mais decisiva." (7)
0 lançamento do primeiro jornal impresso em Santa Ca­
tarina surgiu num perído oportuno da Historia da Imprensa 
Nacional. Após passar por fases distintas e períodos difí- 
cies, efetivou-se a "plena e total liberdade de imprensa,em 
que os jornais e panfletos em grande quantidades dominam a 
praça (1826/1831)" (8)
0 pioneirismo de JerSnimo Coelho, abriu caminho e con­
dições para o surgimento de inúmeros periódicos na capital 
da Província, como também em outras localidades do interior.
A fundação da imprensa catarinense, apesar de modesta, 
criou um fato novo nos meios políticos, intelectuais e so-- 
ciais, assinalando desse modo, no Estado, um surto de pro-




Quando da publicação dos periódicos em lançamento, era 
costume das tipografias distribuir um número - programa antes 
da edição regular do 1^ exemplar. Esse procedimento justifi­
cava-se pela necessidade de obter-se o índice do aceitação do 
público leitor sobre o jornal.
Por não haverem vendedores de exemplares avulso, a- .exis­
tência dos periódicos estava condicionada ao número de subs­
critores. A não devolução do número-programa, considerava seu 
portador como assinante.
No programa, conforme lembra Celestino Sachet, "se esta­
belece regras de redação tendente a propiciar o sistema de li­
berdade, a informar sobre os negócios do Brasil, a formular 
planos acerca dé melhoramentos cabíveis na Província, a criti­
car e tentar corrigir o s .abusos (...) Estender a censura às 
ações e,atitudes ilegais bem como fazer publicar assuntos do 
Poder Legislativo e fatos ocorridos na Província, na Corte - e 
tudo o que fosse digno de publicidade." (9)
Quando do regresso Jerônimo Coelho, governava a Província, 
Melo Alvim(1831), cujas tendências políticas desagradavam aos 
liberais. Sua presença se fez sentir através da ação política 
na capital provincial, com a deposição do Presidente Melo Al- 
vim (1831), Outros feitos e acontecimentos da época , atestam a 
influência cada vez maior do ilustre catarinense na defesa dos 
direitos de sua terra.
Tem-se destacado "evidente a preocupação de cumprir um 
plano premeditado"(10). A participação de Jerônimo Coelho,
9- SACHET, Celestino. História de Santa Catarina. Curitiba,Gra 
fipar, 1970, v. 3. ,
10 - Idem.
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nao ficou restrita ao lançamento de "0 Catarinense" ,seguiu- 
se a fundação da Loja Maçonica "Concórdia" , Associação Pa­
triótica de Santa Catarina e "0 Expositor" , orgão de comu-, 
nicaçao da sociedade.
Com a emancipação política do dominio colonial lusita­
no, varips segmentos da sociedade nacional como políticos, 
.religiosos e membros da sociedade como a Maçonaria conjuga­
vam esforços para a cònsolidaçao definitiva do processo.As­
sim, foram surgindo nas Provincias as Sociedades Patrióti­
cas, verdadeiros clubes políticos. Na capital. Desterro, a 
Sociedade Patriótica, ampliando sua ação politico - social, 
foi responsável pela criação de um club de leitura para a 
população da cidade.
Em 1836, com a dissolução da Sociedade PatrióticÊi do 
Desterro, foram entregues ao Presidente provincial José Ma­
riano de Albuquerque Cavalcanti, os tipos que usara para a 
impressão do jornal que possuia: "As leis provinciais ns 26 ( 
e 40 de 1836, tratam da transaçao feita entre o governo de
província e a Sociedade Patriótica, na compra e venda dos . .
tipos da Fazenda Provincial, vendida à mesma sociedade e 
por esta entregue á Fazenda para a indenização de 170$710, 
resto do preço da compra, bem como, da responsabilidade do 
Governo da Província na sua administração." (11)
A organização da Tipografia Provincial efetivou-se em 
outubro de 1836. "Somente com a lei provincial n^ 176,de 20 
de março de 1843, foi aberta a Tipografia Provincial ao uso 
particular, independente de consentimento do presidente da 
Província, para diversos tipos de publicações, guardadas as
11 - BOITEUX, Jose Artur. A imprensa catarinense.Rio de Ja­
neiro, Borges, 1911.
42
ãisposições que regulavam a liberdade de imprensa, ficando 
as despesas a cargo dos interessados." (12)
Este fato marcou definitivamente o desenvolvimento da 
imprensa particular jornalística na Província de Santa Ca­
tarina. Eram dados os primeiros, passos para o início e de­
senvolvimento da imprensa imparcial, noticiosa, literária e 
comercial.
Concomitantemente com o surgimento dos jornais provin­
ciais, diversos jornalistas tiveram papel de destaque na 
imprensa catarinense, entre vários expoentes citamos: JerS­
nimo F. Coelho, Jose Joaquim Lopes, Francisco Manoel Raposo 
de Almeida e tantos outros que se poderia enumerar.
Os atritos,comuns entre os órgãos de imprensa com ten­
dências ideológicas antagônicas, levaram homens ligados à 
imprensa da capital provincial para a prisão, como o conhe-^ 
cido Antônio Francisco Viana e Jósé Joaquim Lopes, assina­
lando com isso o primeiro e segundo delito de imprensa res­
pectivamente .
Ao findar o século XIX, ocorreram profundas mudanças
f ■ r > rpoliticas e sociais no pais e conseqüentemente nas Provín­
cias. Em Santa Catarina a questão abolicionista e republi­
cana, foi aos poucos ganhando espaço.
Referindo-se a questão do negro, Silvio C. dos Santos
nos diz: "A campanha abolicionista em Santa Catarina....teve
ardorosos defensores, diversos clubes e associações fizeram 
acirrada campanha para promover a libertação dos escravos." 
(13)
12 - Idem.
13 - SANTOS, SÍlvio Coelho dos. Nova história de Santa Ca­
tarina. são Paulo, símbolo, 1976.
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Apoiando a causa pela libertaçao dos negros cativ.os, a 
imprensa da capital e do interior entraram- na luta. Como 
. exemplos citamos "0 Abolicionista" na capital da Província
X ,
e no interior "A Verdade" de Laguna entre outros.
Comentando sobre o citado tema, Walter F. Piazza diz 
que "quando da libertação dos escravos em 1888, já não ha­
viam mais cativos negros nas proximidades da área urbana do 
Desterro." Ol4)
No ultimo quarto do seculo XIX, a imprensa politica no 
Império, abriu espaço para a divulgação e defesa dos ideais 
republicanos. A propaganda intensificava-se caracterizando 
os jornais de tendência politico-partidária, dos informati­
vos ou noticiosos.
Com o surgimento do jornal "A República" , na cidade do 
Rio de Janeiro em 1870, e o lançamento do "Manifesto Repu- 
blicano", foi instalada uma nova ordem ideologica e políti­
ca, que se consolidou com a Proclamação da Republica em 15 
de novembro de 1889.
A' eclosão do movimento republicano na capital do país, 
não teve reflexos imediatos na imprensa provincial da épo­
ca. Segundo Boiteüx, "A leitura do Manifesto Republicano 
feita pelo professor Manuel de Oliveiras Margarida,republi­
cano convicto, foi a unica manifestação de apoio imediato 
■aos republicanos na Província." (15)
Com a vigência do novo regime politico, a imprensa da i
Província sofreu profundas modificações. "Tradicionais ór­
gãos, como "0 Conservador" e "Regeneração" , fecharam as
14 - PIAZZA. Walter F. Ativas Historico de Santa Catarina.
15 - Boiteux, Lucas Alexandre. A imprensa em Santa Catarina
0 Estado, Florianopolis, 21.05.1915.
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suas portas e cessaram as suas edições, em 1889." (16)
0 periodo republicano em Santa Catarina, iniciou con­
turbado e repreensivo. Execusões sumárias, batalhas campais 
urbanas, deposições e tantos outros entraves, marcaram esse 
periodo de transiçao da monarquia para o regime republicano.
A imprensa estadual foi severamente oprimida, meste 
periodo, jornais de oposição ao governo tinham vida curta.
y rComo ja foi referido em outros trabalhos, a pratica do em- 
pastelamento dos jornais pela policia secreta do Governo 
funcionou livremente durante os primeiros anos -do regime 
republicano em Santa Catarina.
Em sintese, foram estes os principais acontecimentos 
por nós considerados, que marcaram a imprensa nacional e 
catarinense dentro do nosso periodo historico (1864/1900).
16 - Cabral, Oswald Rodrigues. Historia de Santa Catarina . 
Rio de Janeiro,' Laudes, 1970.
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Fig. 02 - José Johanny - Homem de Imprensa La­
gunense
1. PANORAMA HISTÓRICO DA IMPRENSA LAGUNENSE
Relevaremos àlguns aspectos importantes dos. jornais lagu­
nenses do século XIX, objetivando com isso, um panorama glo­
bal .
Os jornais, em vista das graves carências no quadro de 
instituições públicas e privadas de . difusão e conhecimento d-é 
notícias aptos para fomentar o desenvolvimento social, cons­
tituem a principal instituição de ação política cidadã e só- 
cio-cultural.
Utilizando a temática política, sócio-econômica e cultu­
ral, através sobre tudo de diversas notícias, irregularmente 
espalhadas, os jornais de Laguna, começaram a promover um cer­
to ambiente cívico e cultural no contexto mais ilustrado da 
sociedade lagunense.
Desse modo, mas dando sempre preferência ao aspecto noti­
cioso mais pormenorizado vão aparecendo referências diversas e 
nem sempre transcendente para o historiador, mas sempre ex­
pressiva de interesse direto da comunidade local.
Existem, evidentemente os temas maiores, os grandes acon­
tecimentos políticos e sociais do país, bem merecedores de um\ 
contexto melhor sublinhado.
Porém é relativamente escassa a documentação de fundos
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de grande temática estadual e nacional da época.
Os jornais, apesar de muitos deles afirmarem ser indepen­
dentes de qualquer tipo de vinculo politico-partidário, aca­
bavam filiando-se aos mesmos para sobreviverem.
No período imperial, uns eram ligados ao Partido Conser­
vador também denominado cristão, enquanto outros estavam vin­
culados ao Partido Liberal ou judeu.
Segundo comentário de Oswald Rodrigues Cabral''... os jor­
nais se declaravam independentes, mas logo se vinculavam por­
que naquele tempo não havia Diário Oficial. Os decretos, as 
leis, e os atos oficiais deviam ser publicados nos jornais. 
(...) Eles sempre viviam de favor oficial, de modo que sempre 
houve vinculação com a política, com os partidos, de um jeito 
ou de outro. (...) A maioria vivia em função politico-parti- 
dários." (17)
A imprensa lagunense divulgou acontecimentos políticos de 
caráter local, regional e nacional, ora com ênfase e eloqüên­
cia, ora com pouco entusiasmo. Entre os temas políticos há que 
se destacar fatos relacionados com a Abolição da Escravatura 
(1888), a Proclamação da Republica (1889), a Revolução Federa­
lista (1893) ou as Eleições provinciais e estaduais do largo 
periodo cronológico deste trabalho.
A incidência da vida internacional brasileira sobre a ca­
tarinense e lagunense da epoca, que começam a ter a partir de 
1864 os jornais como fonte documental, assinalam bem poucos 
ecos.
Nos impressiona muito a quantidade reduzida de noti-
A PONTE - Entrevista publicada em 03 de Maio de 1981.
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cias acerca de assuntos internacionais. De quando em'vez, apa­
recem pequenas notas sem grande valor.
Encontramos algumas noticias internacionais, sendo uma 
delas publicada pelo "Liberdade" sobre: "A proibição feita pe- 
,1o Governo Italiano à imigraçao para a Argentina." (18) A 
transcrição para melhor elucidação da informação não nos foi 
possível fazer, pela restrita nota.
Em "A Voz" , encontramos uma informaçao sobre a "presença 
de mendigos estrangeiros em Vienma do Gastello - Portugal". 
(19) ^
Com base nestes dados podemos concluir que, a imprensa da 
epoca destinava-se mais aos assuntos locais, regionais e na­
cionais do que noticiar fatos ocorridos alem fronteiras. Pode­
mos pressumir que não se trata só da falta de, interesse, mas 
tambem que o fato deriva das dificuldades de informação inter­
nacional que, nem so Laguna vivia, mas o Brasil inteiro e to­
dos os paises Íbero-Americanos em maior ou menor medida.
Ja haviam cessado as intervenções na bacia platina com o 
Tratado da Paz de 1851, e portanto será a Guerra do Paraguai 
(1865/1870), que repercutirá de modo importante no relaciona­
mento internacional do Brasil com os países platinos e que se 
refletira com força neste estado limítrofe do Paraguai.
Curiosamente, muito pouco desse trágico episodic bélico 
figura na imprensa local. Contemporaneamente percorremos com 
assombro os jornais da epoca, sem encontrar nenhuma referên­
cia a guerra. Teremos que chegar ao ano de 1879, trans-
18 - LIBERDADE. nS 36 - Laguna. 17 de Agosto de 1890.
19 - A VOZ. n2 01 - Laguna-. 15 de Março de 1890.
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corridos nove anos do termino do conflito, para encontrar 
num jornal um artigo qualificado impropriamente de folhetim 
que, consiste em apenas algumas notícias de autoria do 1^ 
Tenente Jourdam, intitulado Guerra do Paraguai, que disse: ^
"Após a exploração e reconhecimento do Vale de Pirayú 
e desfiladeiros, lago Ipacaraí, Sálado e curso do Paraguai 
até Manduvirá pelo Eng^ militar Jeronymo de Moraes Jardim, 
João Manoel e Manoel Peixoto do Amarante, a força do briga­
deiro Portinho, defrontou-se com uma coluna paraguaia com­
posta por cerca de 1800 homens sob comando do Tenente Coro­
nel Vernal. Após violento combate, o inimigo bateu em reti­
rada dixando um saldo de 100 mortos e alguns prisioneiros.
Do lado brasileiro as baixas foram de 10 mortos__e .51
feridos (...) A falta de um comissariado de viveres, mili- 
tarmente organizado, prejudicou sobremodo o desenvolvimento 
da campanha e que, se o tivesse feito o governo imperial, a 
guerra não teria prolongado-se tanto. (...) Muitos soldados 
brasileiros foram vitimados por causa da infecção produzida 
pelas picadas de insetos contaminados pelos cadáveres dos 
soldados de Solano Lopez." (20)
Como se vê, a matéria nao passa de ser uma interessante' 
mas circunstanciada crônica tardia e menor de um mero as­
pecto bélico acerca de um fato que no seu tempo conturbou 
bastante a história da gente catarinense. Relato de campa­
nha feito por: E.C. Jourdan, ao término da Guerra do Para­
guai, publicado por "A Verdade" .
"Os restos gloriosos das heróicas legiões de voluntá- * 
rios da pátria, voltaram a seus lares cobertos de louros e 
das bençaos da naçao; e restituindo a lavoura e a industria
20 - A VERDADE, ns 56. Laguna. 22 de abril de 1879.
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os braços que a guerra lhes arrebatara, vem no remanso da 
paz provar, que não são menos úteis ao labor da vida pací­
fica, do que foram defendendo os direitos da Guerra.
A República Argentina, enriquecida i pela colonização 
que afluiu as suas plagas e pelo extraordinário movimento 
comercial, de que foi teatro o Rio da Prata, em conseqüên­
cia da Guerra, cresceu de importância.
A Republica Oriental, bem que em menor escala que é a 
sua vizinha, também foram de bastante proveito os aconteci­
mentos que prejudicaram o Brasil durante cinco anos.
Enquanto o Paraguai, depois de uma guerra de extermí­
nio, movida pelo orgulho de seu Ditador, longo e vagaroso 
deve ser o seu caminhar para o futuro próspero, tal é o es­
tado em que o deixa a tremenda luta que o prostou.
Não obstante, dos poucos e dispersos membros que res­
tam da outrora numerosa familia paraguaia, forma-se um novo 
governo, que parece francamente querer entrar na era da li­
berdade. (...) Abolindo a escravidão que ali existia. (...) 
A iniciativa tomada pelo generoso Principe, comandante em 
chefe das forças brasileiras, em assunto de tanta magnitu­
de, foi uma solene promessa feita ao mundo e ao Império, de 
que buscará conseguir para sua pátria adotiva a extinção de 
uma úlcera hedionda, de um mal que, sendo um dique formidá­
vel a torrente franca de emigração, torna estacionário o 
desenvolvimento da indústria e da lavoura, reais riquezas 
que não podem crescer e medrar sem o trabalho do homem que 
tem aspirações, sem amparo nobre e vigoroso de braços li­
vres." (21)
Rio de Janeiro, 1870.
21 - A VERDADE, n^ 97, 28 dè novembro de 1879,
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Este artigo enviado desde a capital federal, transparece 
conteúdos mais significativos acerca de aspectos políticos e 
socio-econômicos daquela iníqua guerra, deixando refletir as 
repercussões negativas da mobilização sobre a lavoura catari­
nense, expectativas muito esperançadas a c e r c a  da : expansão 
maior da colonização europeia em Santa Catarina, incentivadas 
pelos exemplos platinos e conceitos por demais discutíveis so­
bre a justiça e a conduta dos aliados naquela brutal campanha 
contra outro pais Íbero-Americano.
0 termo "Barriga Verde", comumente utilizado para desig­
nar os habitantes de Santa,Catarina, surgiu com referencia a 
um regimento militar de voluntários formado na cidade de Lagu­
na, para servir na Guerra,do Paraguai (1865/70),consignada por 
Lucas Alexandre Boiteux em sua obra: " A Provincia de Santa 
Catarina nas Guerras do Uruguai e do Paraguai." Porém, nada 
achamos nos jornais da cidade de Laguna neste século.
Quanto a história interna brasileira, catarinense e lo­
cal, os jornais de Laguna, publicavam matérias fundamental­
mente politicas-administrativas.
As comunicaçoes da Assembleia Provincial e Estadual ocu­
pavam o maior destaque. Noticias relacionadas com decretos, 
projetos de lei, eleições provinciais e municipais, bem como
referentes ao orçamento provincial e relação de candidatos 
/■foram materia preferida. . ....
Entre os fatos políticos administrativos mais importan-
/> ytes deste seculo, da historia de Laguna, somente encontramos 
na imprensa local brevíssima notícia da nova Lei Orgânica Mu­
nicipal. Segundo nota de " 0 Futuro ", " Estão sendo esco­
lhidos os novos representantes do poder local e do Es-^
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tado." (22) Lamenta,velmente não há relação de nomes ou mai­
ores referências,mais teria sido impossível.
Uma questão histórico-jurídica que passou à posterida­
de com o nome de Contestado, foi a disputa do território" 
localizado na área do planalto meridional entre os rios do 
Peixe e Peperiguaçu e territórios de Curitibanos e Campos 
Novos, entre Províncias do Paraná e Santa Catarina.
A disputa da região pelos dois estados, desde 1853,da­
ta que antecedeu a criação da Província do Paraná, (1855) 
criou uma área de instabilidade político-social entre os 
proteladores, arrastando o litígio até o período republica­
no .
Quando da sua criação, a Província do Paraná desenvol­
veu a tese de que a sua jurisdição se estendia por todo o 
planalto meridional. A questão foi ao Parlamento do Império 
onde os representantes políticos das duas Províncias não 
chegavam a fórmulas conciliatórias.
A area do chamado Contestado, pouco explorada nos anos 
que antecederam ao século XX, foi aos poucos sendo povoada.
Gente de Lages, dos campos de Guarapuava no Paraná e 
do Rio Grande do Sul, foram constituindo fazendas de cria­
ção de gado. Outros grupos entraram na área durante a Revo-, 
lução Farroupilha e, mais tarde, pela Revolução Federalista 
de 1893,
Segundo refere Walter F, Piazza, "em 1906, as obras da 
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande pela Brazil Railway 
Comp,any, pos nas suas frentes de construção um contigente 
humano impressionante, das mais variadas origens étnicas e
22 0 FUTURO, n^'OS, Laguna, 09 de agosto de 1891,
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das mais diversas camadas sociais." (23) A formação de uma 
sociedade heterogênea, dominada por líderes populares e re­
ligiosos, criou condições para o desenvolvimento dos fatos 
que marcaram a memorável campanha do Contestado (1912/16)
Essa questão entrou em 1889, no regime republicano,sem 
alcançar uma solução concreta e definitiva.
Este importante acontecimento para a história catari­
nense logrou destaque na imprensa da época. Em sua edição 
n2 05, "0 Futuro" , publicou uma proposição do Sr. Lauro 
Müller, para a solução da questão de limites entre os Esta­
dos do Paraná) e Santa Catarina e que, se integra na pro- 
blemática social do Contestado:
"0 Sr. Lauro Müller, vem solicitar do corpo Legislativo 
uma solução para uma quéstão antiga entre seu Estado, Santa 
Catarina, e o Estado do Paraná.
Compreende-se a necessidade urgente, maxime agora que 
os Estados se organizam, de estabelecer limites definiti­
vos. É preciso que se ponha um termo aos conflitos, as ri­
xas que diariamente se dão. 0 projeto de que é portador 
nao e novo mas exige discussão imediata e a conseqüente vo­
tação do Poder Legislativo.
A deputação catarinense tem certeza de que o projeto 
satifaz as aspirações de todos. Firma-se ele um documento 
que lhe parecem irrecusáveis.
Envia a mesa o projeto com o parecer da comissão;,,- da 
Camara dos Deputados de 1865.
Esta comissão foi constituída por deputados do norte,
\
23 - PIAZZA, Walter Fernando.Santa Catarina: aua história. 
Florianópolis, 1983, 784p.
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que nenhum interesse tinham nra matéria. Aguarda-se para os 
debates, prometendo discutir os documentos de que falou. É 
o seguinte o projeto; ....^
0 Congresso Nacional resolve;
Art.12 - Os limites do Estado de Santa Catarina com o Para­
ná são;
§ 12 - No litoral o rio Sahyguassu até a serra geral pela 
abertura entre os picos Araraquara e Inkrim,conforme 
o auto de demarcação de 02 de maio de 1774.
§ 29 - Da serra para o interior ou rio Negro e o Iguassu a- 
te a fronteira argentina como determina a provisão 
de 20 de maio de 1749.
Art.22 - Revogam-se as disposições em contrário.
Sala das sessões, 27 de junho de 1891.
Lauro Müller - Felipe Schmidt - Lacerda Coutinho - 
Carlos Campos." (24)
Curiosamente esta será a única referencia documental a 
tão importante problema que, interessará tão profundamente, 
a história do Paraná e Santa Catarina até nossos dias.
Segundo W.F. Piazza, "A luta pela solução da questão 
de limites prolongou-se no Parlamento da Republica e não 
teve, então, em 1891, solução por ser alegado que os "Cam­
pos de Palmas" estavam, nessa ocasião, sendo pleiteadas pe­
lo Brasil e pela Argentina, na chamada "Questão de Missio-^ 
nes." (25)
•Desde á época colonial, a demarcação de limites a cer-
2 4 - 0  FUTURO, n^ 05. Laguna. 09 de agosto de 1891.
25 - PIAZZA, walter Fernando. Santa Catarina; sua história. 
Florianópolis, 1983, 784p.
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ca dos verdadeiros cursos dos rios Peperi-guaçi e Santo An­
tonio, entre lusos e espanhóis não se ajustou. Com a inde­
pendencia das colonias latino-americanas, os países herda­
ram a questão. Na Argentina a causa ficou conhecida como 
"Missiones" e no Brasil como "Palmas".
A questão foi crescendo e ganhou destaque no Parlamen-^ 
to Nacional e conseqüentemente na imprensa.
No mesmo ano de 1891, o jornal "0 Futuro" , insere uma 
brevíssima notícia intitulada "Missões", em que dá conta da 
necessidade de uma solução pacífica para a questão da área 
"Contestada" no oeste catarinense entre Santa Catarina e o 
Paraná, limitando-se a informar que foi rejeitada por ampla 
maioria o tratado de criação do Estado das Missões,negocia­
do por Quintino Bocayuva.
Vale a. pena transcrevermos na íntegra o pronunciamen- 
to do Sr. Quintini Bocayuva, publicado pelo "Futuro" :
"0 Sr. Quintino Bocayuva no seu discurso sobre o t r a ­
ta d o  das "Missões", concita a Câmara a encarar seriamente a 
gravidade da situação política interna. Faz ver que a cor­
rente se avoluma cada vez mais e que é preciso opor-lhe um 
dique.
Declara que acha imprescindível que cessem as hostili- 
dades entre os poderes Legislativo e Executivo, porque so 
da união podem provir elementos de força capazes de garan­
tir a República. Pensa que a Câmara não deve se divorciar 
do Chefe do Estado, cuja lealdade à República não pode ser 
duvidada.
Declara estar disposto repetir o sacrifício de Abraão, 
e se necessário, para a consolidação da Republica, a rejei-
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çao desse tratado, nao tem duvida em dizer que esquece sua 
individualidade e sacrificar-se na ara da pátria.
A Camara, apreciando os intuitos patriotiços do Gover­
no Provisório, rejeitando o tratado, desempenhar-se-á de um 
dever que as circunstâncias justificam.
/-Estas foram as palavras do Sr. Quintino Bocayuva.A Ca­
mara ouviu-a com grandes aplausos e verdadeiro entusiasmo." 
(26)
A pendência do problema levou a assinatura de um Tra­
tado de Arbitramento, para a solução da questão, tendo como 
árbitro o Presidente dos Estados Unidos da America do Norte. 
Sua assinatura deu-se a 7 de setembro de 1889 na cidade de 
Buenos Aires..
Em defesa da causa as partes interessadas apresentaram 
Barão do Rio Branco pelo Brasil e o Dr. Estanisláo Zeballos 
pela Argentina.
Referindo-se ao assunto Piazza diz: "A 5 de fevereiro 
de 1895 o Presidente dos Estados Unidos da América do Norte 
Grover Cleveland, fornecia o laudo arbitrai, onde declara­
va: "A linha divisória entre a Republica Argentina e os Es­
tados Unidos do Brasil, constituída pelos rios Peperi-guazu 
e Santo Antonio, constituindo o limite denominado sistema 
ocidental." (27)
Deste modo pês-se um fim a questão de i."Palmas" ou
"Missqes", incorporando ao território brasileiro parte do
território Missioneiro que atualmente é o extremo-oeste do 
Estado de Santa Catarina.
26 - 0  FUTURO, ne 05. Laguna. 09 de agosto de 1891.
27 - PIAZZA, Waliter Fernando. Santa Catarina; sua história.
Florianópolis, 1983, 784p.
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Outros doze jornais(28) trazem grande numero de notí­
cias politicas, retratando com isso a vida institucional 
da Província durante a monarquia e do Estado no período 
republicano, no lapso que nos ocupa.
A concessão feita ao Visconde de Barbacena para a 
construção da Estrada de Ferro D. Theresa Christina, bem
\
como o início de suas obras em 18 de Dezembro de 1880, fo­
ram durante longo período destaque nos jornais locais.
Destacam nas páginas editoriais, as opiniões das re­
dações ou dos diretores das empresas jornalísticas locais. 
Os temas variam entre as questões políticas e sociais da 
comunidade local como a que publicou o "Caturra" sobre a 
Via Ferrrea D.Theresa Christina: "A redação parabeniza as 
autoridades e responsáveis pela implantação da via- férrea 
D. Theresa Christina, a primeira desse gênero na Provín­
cia, acreditando nos benefícios que ela trará para todos." 
(29)
Outros serviços públicos merecem atenção dos jornais, 
entre eles, a questão sobre a precariedade dos serviços 
prestados pelos correios, motivo de criticas em jornais 
como "0 Pyrilampo" (1864) (30)
Aparecem também nos jornais, editais, que são comuni­
cações oficiais vindas da capital do país, da Província, 
das autoridades locais. Os que não eram publicados nas fo­
lhas que circulavam através da imprensa, eram afixados em 
lugares públicos. Os mais comuns referem-se as convocações 
feitas pela "Mesa de Rendas Local" para a prestação de
28 - CATURRA, LIBERDADE, 0 MUNICÍPIO, PATRIA, PHAROL,0 PY-
RILAMPO, A VERDADE,^DEMOCRACIA, ECHO LAGUNENSE, GAZE­
TA LAGUNENSE, UNIÃO, 0 TRABALHO.
29 - CATURRA. n9 01. Laguna. 12 de fevereiro de 1884.
30 - PYRILAMPO. n9 01. Laguna. 01 de setembro de 1864.
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contas dos estabelecimentos comerciais e proprietários de 
escravos.
Em uma das edições do jornal "A Verdade" (1882) publi­
cou-se o seguinte edital; datado de 16 de março de 1882,pe- 
^ lo secretário da Junta da Mesa de Rendas, Antonio Luiz de
Carvalho.
"0 Tenente Venancio Fernandes Martins, Presidente da 
Comarca Municipal e da Junta de Classificação de escravos 
para libertação no termo desta cidade na forma da Lei, faz 
saber que tendo sido designado o dia 16 de abril futuro pa­
ra reunir-se a junta de classificação na sala das sessões 
da Camara Municipal as 10 h. da manhã, peló presente convo­
ca ao promotor público da comarca, e ao chefe da estação 
encarregado da matrícula dos escravos para se reunirem no 
lugar indicado afim de classificar tantos escravos quantos 
comportarem a cot de: R®4:952$974, como foi determinada pe­
lo Exm. Sr. Presidente da Província, em ofício de 02 do 
corrente, por isso previne aos senhores e possuidores de 
escravos ou pessoas interessadas a apresentar dentro do 
prazo da lei as suas declarações na forma do regulamento n^ 
5.135 de 13 de novembro de 1872, e Decreto nS 6.341 de 20 
de setembro de 1876, estabelecendo-se a preferência deter­
minada nos Art. 27 e 2s do regulamento citado e mais dispo­
sições em vigor." (31)
No "Comercial" leinos: "Contratação de. Funcionários pa­
ra a câmara Municipal"(32), onde torna publica sua necessi­
dade para suprir cargos.
A publicação dos Editais através da imprensa promove
31 - A VERDADE, n^ 168. -Laguna. 19 de março de 1882.
32 - COMERCIAL. nS 43.
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Fig. 03 - Fonte da Carioca e a Quinta de Pinto D'Ulyssea
Fig. 04 - Hospital de Caridade N.S. dos Passos (seta in­
dicativa)
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as necessarias divulgações administrativas pelas autorida­
des a nivel local, regional e até nacional. Retratam-se corn 
isso, providencias, atos e cerimoniais civis e oficiais que 
interessam ao grande público. Encontramos tais informações 
em sete jornais. (33)
Inscrevemos neste espaço parte de um Edital publicado 
pelo jornal "Liberdade" : "É autorizado o fornecimento de 
dieta e medicamentos, aos pacientes indigentes...pela In­
tendência Municipal." (34)
Em Edital publicado pela "Gazeta Lagunense" , encontra­
mos a preocupação louvável dos cidadãos locais com a ques­
tão ambiental, "Multa no valor de 20 a 30$ para quem provo­
casse desmatamento no Morro da Carioca. Assinado por Domin­
gos José Prates e Victor de Souza Dutra.(35) ^
Os cidadãos lagunenses e todos que conhecem a cidade 
sabem que "a Carioca, construído em 1863, fonte abundante 
foi descoberta por Brito Peixoto e motivou a localização da 
cidade."(36) Na bica da citada fonte eram enchidas as pipas 
das carroças ou os potes e vasilhames que a escravaria da 
cidade carregava para abastecer as residências dos seus se­
nho re s .
A fonte da "Carioca" constitui-se atualmente num ponto 
de atração turística e faz parte do patrimônio histórico da 
cidade. Junto dessa importante essência de vida para seus 
cidadãos, encontra-se uma belíssima construção revestida 
com azulejos, uma réplica de uma Quinta Portuguesa,de 1867.
33 - COMERCIAL, LIBERDADE, 0 MUNICÍPIO, PATRIA, 0 FUTURO, A
VERDADE, GAZETA LAGUNENSE.
34 - LIBERDADE, n? 58. Laguna. 22 de janeiro de 1891.
35 - GAZETA LAGUNENSE. n^ 03, Laguna. 21 de setembro 1893,
36 - DALL'ALBA, João Leonir. "Laguna antes de 1880".
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Era seu proprietário Pinto d'Ulysséa.
As notícias econômicas aparecem em quase todos os jor­
nais da época, como "0 Município" , "Laguna" , "Comercial" , 
"A Verdade" e o "Pyrilampo" , eram as folhas que mais divul­
gavam dados e notícias acerca dos problemas econômicos da 
província e da região.
Estes periódicos, divulgavam todo tipo de informação 
econômica que, variavam desde simples anúncios da venda de 
objetos pessoais até os preços de mercadorias e o movimento 
mensal do porto de Laguna, apresentando o total de cargas e 
descargas operadas no citado ancoradouro, bem como a cita­
ção do tipo de carga e sua procedência.
0 que se pode ver na seguinte relação que apresenta­
mos :
Movimento do Porto de Laguna:
" Despachados:
- Hiate Octávio - 22.050 kg - de milho
- Hiate Pinho - 43.617 kg - de milho e farinha
- Hiate Mã José - 25.413 kg - de milho e farinha
- Patacho Sto Antonio - 75.940 kg - de milho, farinha e
amendoim
- Vapor Laguna - 59.943 kg - couros, arroz,solla,
toucinho, fubá, tá­
buas .
- Vapor Alexandria - 111.104 kg - milho, farinha, tou­
cinho , couros , amen­
doim ,marcella ^
-  H i a t e S i n g u l a r - 2 0 . 5 8 0 k g  - d e m i l h o
-  H i a t e E d g a r - 2 0 . 5 8 0 k g  - d e m i l h o
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Foram despachados do dia 01 a 27 de maio,913.927 kg de 
gêneros diversos." (37)
Outras matérias de caráter econômico atingem a vida 
financeira como "A Depreciação do Papel Moeda" (38) que a- 
parece no jornal "Pharol".
Como assunto ligado a economia pode-se destacar nota 
publicada pela "A Verdade" em sua edição n^ 122. "Os navios 
esperados da Inglaterra, conduzindo os materiais para a Es­
trada de Ferro D. Theresa Christina são: o Evangelina e o 
York; além de trilhos para 26km de linha, trazem eles vinte 
e tantos mil dormentes, trollys, vagões e grande porção de 
materiais para o serviço do porto, como ferramentas apro­
priados, correntes, ancoras, lanchas de descarga e outros 
objetos." (39)
37 - PHAROL. n9 02. Laguna. 22 de maio de 1892.
38 - PHAROL. ne 02. Laguna. 22 de maio de 1892.
39 - A VERDADE. nS 122. Laguna. 22 de maio de 1881.
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Através destas noticias jornalisticas espalhadas, pode o 
historiador ir compilando elementos documentos valiosos, para 
acompanhar o trabalho de modernização da infra- estrutura das 
comunicações catarinenses, no ultimo quartel do século XIX.
Destaca-se com a matéria, a importancia da; via - férrea 
para o desenvolvimento economico da região. Os anúncios das 
casas comerciais são deveras importantes para apreciar o 
desenvolvimento do comércio local.
Situada na orla oceânica e às margens da Lagoa de San­
to Antônio, a vida econômica da cidade estava naturalmente 
ligada a atividade naval e pesqueira, e por conseqüência,em 
torno do seu porto. A entrada e saída de navios, barcos e 
vapores, movimentavam a vida urbana e regional. Através do 
porto chegavam da capital nacional e regional as notíciás 
que os jornais da terra transcreviam, com eles vinham tam­
bém os artigos cuja procedência nacional americana e euro­
peia, necessários a sobrevivência da população, bem como 
informaçoes a cerca de que poderiam vitimá-las.
A importância da viação marítima, para Laguna pode ser 
identificada através da página editorial publicada pelo jor­
nal "Liberdade" "Comentário feito sobre o recebimento de um 
telegrama emitido pelo Governo Provisório do Rio de Janeiro, 
sobre a aprovação da abertura da barra do porto de Laguna". 
(40)
A desobstrução do citado canal, incentivou o desenvol­
vimento de um projeto mais audacioso, a construção de um 
farol de importante magnitude no Cabo de Santa Marta Grande.
Santa Catarina sempre foi atrativo para marinheiros e
40 - LIBERDADE - n^ 50. Laguna. 23 de Novembro de 1891.
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Fig. 05 - Auto de Inauguração do Farol de Santa Marta Grande 
em Santa Catarina
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navegantes que acolheram-se em seus portos e ancoradouros 
desde as primeiras navegações no Atlântico Sul; mas por ou­
tro lado èm certas áreas os riscos eram enormes. 0 litoral 
catarinense é castigado constantemente por fortes ventos. 0 
Nordeste é fortíssimo e o Sul, também chàmado Rebojo, sopra 
com violência e a Lestada, que suja o horizonte já fez en­
colher um sem numero de embarcações nos bancos de areia 
proximos ao litoral.
Na região de Laguna, próximo ao Cabo de Santa Marta 
encontra-se a Pedra de Campó Bom, emergindo do oceano, co­
locando em risco o livre trânsito da navegaçao nessas cos­
tas. Portanto, a luta em defesa do Porto e da construção de 
um farol seguiram juntos.
Segundo a repartição de Faróis, o projeto de ilumina­
ção do Farol de Santa Marta Grande, "mandado litografar em 
1882, foi considerado uma necessidade indiscutível pelo en­
tão 12 Tenente Lafayette (41), minucioso trabalho publicader 
na Revista Marítima Brasileira(2^ semestre de 1891)
Houveram uma sucessão de relatórios para a instalação 
do farol, desde 1883 até 1891, já estávamos na república 
quando do início da sua construção.
Cabe aqui transcrever parte do pedido feito pelo Capi­
tão Cerqueira Lima datado de 02 de fevereiro de 1886;ao Im­
perador D. Pedro II:
"A construção de um farol de 1^ ordem e girante,que ex^ 
be luz de alcance nunca menor de vinte milhas, no Cabo de 
Santa Marta Grande, Província de Santa Catarina, para as­
sinalar aos navegantes tão importante ponto de reconheci­
mento e ao mesmo tempo, por meio de uma zona corada, o tra-<
41 - REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA - 119 semestre, 1891.
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Fig. 06 - Farol de Santa Marta 
Grande
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Fig. 07 - Rua da Praia antes da construção do cais do Porto
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çoeiro escolho denominado Pedra do Campo Bom, afastado cer­
ca de 13 milhas, e a S.O. do referido Cabo, merece a parti­
cular atenção de V.Excia. para a realização de importante 
melhoramento humanitário, que certamente muito recomendaria 
a administração de V.Excia. (...) A arrecadação do imposto 
de faróis rendeu nos quatro primeiros anos da década de 
1880,dez vezes mais que os recursos concedidos para a manu- 
tençao dos mesmos." (42)
Em 1890, já promovido a capitão-de-mar-e-guerra,o mes­
mo Pedro Benjamin de Cerqueira Lima, recebeu a notícia so­
bre o início dos trabalhos para a construção do farol do 
Cabo de Santa Marta Grande. 0 referido farol teve sua mon­
tagem e instalações feitas pelo mecânico francês Victor 
Aliquant, que representava a firma francesa Barbier, fabri­
cante e fornecedora dos tecnicamente chamados aparelhos 
lenticulares dióptricos.
Encontramos na imprensa local notícia relativa ao mo­
vimento das autoridades para efetivação do projeto do farol 
que muito viria beneficiar os navegantes e a própria re­
gião. Em 1891, o "Pharol" publicava lacônica e triunfalmen­
te: "Foi inaugurado no dia 11 de junho de 1891, às 17 horas 
e 6 minutos o Farol de Santa Marta" (43)
Nenhum jornal local possuia correspondente a nivel re­
gional ou nacional. Ressalva-se o "Caturra" que consta ter 
possuido um "correspondente junto a Assembléia Provincial 
no Desterro", no entanto não figura o seu nome nos documen­
tos pesquisados.
42 - A NOTICIA, JOINVILLE, 11 de junho de 1991.Encarte Es­
pecial do Centenário do Farol de Santa Marta. p.02.
43 - PHAROL. n9 06. Laguna. 19 de junho de 1891.
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Fig. 08 - Lampada do Farol de Santa Marta Gran­
de
69
Com o aumento da populaçao de Santa Catarina no secu­
lo XIX, bem como a intensificação dos meios de transpor­
tes e o desenvolvimento dos centros urbanos, trouxeram pa-^ 
ra a Província inúmeros problemas sanitários.
"Foi o seculo das grandes epidemias de variola, .de có­
lera e de febre amarela. A varíola aparecia com freqüên­
cia, quase todos os anos. (...) São Francisco, Desterro,La­
guna e freguesias vizinhas desses centros urbanos também 
foram atacadas. (...) A febre amarela visitou a Província 
com mais freqüência em 1852,. 1853, 1857, 1876 e 1880.(...) 
A população fugia também, quando podia, do centro das ci­
dades." (44)
Vamos encontrar nos jornais da época, grande numero de 
informações e dados numéricos a respeito das vítimas des­
tas epidemias que, em diversos períodos, ceifaram a vida 
de tantas pessoas. Essa fase de virulência não poupou ne­
nhum tipo de cidadão, homens livre, escravos, ricos ou po­
bres, todos tiveram vítimas em suas famílias.
O "Caturra" publicou em uma das suas edições a se­
guinte nota: "No mês de janeiro de 1884, ocorreram na re­
gião de Laguna, 20 casos de obitos." (45) Outro jornal " 0 
Município " publicava: "No Ceará ocorreram 9.000 óbitos por 
causa da epidemia de varíola." (46) Todas estas notícias 
bem que espalhadas, circunstancialmente constituem uma 
contribuição valiosa para o conhecimento da história sani­
tária e demográfica lagunense e catarinense.
Foi justamente durante o periodo das grandes epidemi­
as, que intensificaram-se as campanhas para a construção
44 - CABRAL,Oswald Rodrigues.Historia de Santa Catarina.R. J.
Loudes, 1970.
45 - CATURRA. ne 07. Laguna. 1884.
4 6 - 0  MUNICÍPIO, ne 18. Laguna 1878.
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da "Casa de Saúde" da cidade e que mais tarde viria a ser o 
Hospital de Caridade Nosso Senhor Bom Jesus dos Passos.
Encontramos no jornal "Liberdade" a confirmação do a- 
poio recebido pelas autoridades ligadas a saúde com a se­
guinte nota: "Foi doada a quantia de quatrocentos mil réis 
para as obras do Hospital de Caridade pelo Dr. Silva Frei­
re." (47)
Outra nota destaca o combate realizado pelas equipes 
de higiene pública, com a finalidade de controlar a epide­
mia de varíola que graçava a cidade. Encontramos no " 0 Mu­
nicípio" : "Campanha de Vacinação contra varíola e o fecha­
mento da enfermaria para atender as vítimas da doença."(48) 
Provavelmente o fato deveu-se a super lotação da mesma.
_____ A escravidão negra e as campanhas abolicionistas dei­
xaram a exaltação pessoal dos seus simpatizantes, para ga­
nharem as páginas da imprensa e com isso fortalecer a sua 
causa.
Tratando-se do elemento negro em Santa Catarina, se­
gundo refere-se Oswald R. Cabral, "Os negros nunca repre­
sentaram elevado índice na composição da população barriga- 
verde." (49)
Os negros escravos estavam presentes em quase todos os 
segmentos sociais, até mesmo nas Irmandades como as-que di­
rigiam Hospitais, possuiam escravos que destinavam-sé aos 
serviços pesados e humildes. ,
É oportuna a citação de Silvio C dos Santos quando a- 
firma que "durante o processo inicial de povoamento das re-
47 - LIBERDADE, n^ 54. Laguna. 21 de dezembro de 1890. 
4 8 - 0  MUNICÍPIO. n9 18 e 39. Laguna 1878.
49 - CABRAL, Oswald R. História de Santa Catarina.
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giões do Desterro, São Francisco e Laguna, os escravos ne­
gros e Índios estavam presentes, constituindo o contingente 
populacional. (...) A escravidão ocorrida nas povoações foi 
essencialmente doméstica." (50)
Em 1879, o "A Verdade" publicou uma relação com dados 
estatísticos sobre a população escrava das Províncias do 
"Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Pa­
raíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia." (51)
Estimamos oportuno visualizar numa tabela, o interes­
sante material antropológico que o citado jornal brinda aos 
historiadores e antropologos catarinenses.
Após 1870, iniciou-se o processo de campanha abolicio­
nista em diversas regiões do país. Deste modo, segundo Wál- 
ter F. Piazza,"iniciou-se em Santa Catarina um movimento a- 
bolicionista, a princípio isolado, em função da legislação 
existente, depois com caráter filantrópico." (52)
Neste período que antecedeu a consolidação da abolição' 
da escravatura, foram freqüentes os anúncios de venda ou a- 
luguel de escravos na imprensa lagunense.
0 "A Verdade", filiado ao partido Conservador, foi o 
que mais anúncios publicou acerca da venda e aluguel de es­
cravos na região. Entre muitas notas destacamos a seguinte 
e o sinistro anúncio:
"Vende-se uma bonita escrava, moça e muito sadia, la­
va, engoma e cozinha regularmente." (53) ou esta outra não 
menos chocante :
50 - SANTOS, Silvio Coelho dos. Nova historia de Santa Ca­
tarina, são Paulo, símbolo, 1976.
51 - A VERDADE, ne 73. Laguna. 1879.
52 - PIAZZA, Walter F. Atlas histórico de Santa Catarina.
53 - A VERDADE, ns 201. Laguna, 22 de outubro de 1882.
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"Aluga-se um crioulo com 13 anos de idade." (54)
Outras notícias traziam ofertas de recompensas para 
quem recapturasse escravos fugitivos.
Entre tantas comunicações amargas, surgiam aquelas que 
traziam alento e esperança aos escravos e simpatizantes do 
abolicionismo. Em 1883, o Padre João Mattos da Cunha liber­
tou com "Carta de Alforria" seus escravos: "Sebastião, cri­
oulo de 22 anos, Ignez, parda de 15 anos e Rita, crioula de
40 anos." (55)
Outra nota digna de referência e que foi publicada pe­
la imprensa local da época foi o alforriamento promovido 
pelos engenheiros ingleses que dirigiam os 'trabalhos na 
construção da Estrada de Ferro D. Theresa Christina,num to­
tal de 05 escravos. (1880)
Poucos anos depois, em 1883, foi publicado pela im­
prensa um projeto de lei pelo Deputado "Leopoldo de Bu­
lhões, propondo a abolição da escravatura no Brasil." (56)
Logo após as agitações politco-sociais ocorridas com a 
Abolição, intensificaram-se a campanha republicana e as 
propostas para findar a monarquia.
Logo após a Proclamação da República e a confirmação 
das notícias chegadas da Corte, ocorreu a renúncia do cargo 
de Presidente da Província, Dr. Alves Leite de Oliveira Be­
lo. Iniciou-se assim o processo de transição do regime po­
litico monárquico para o republicano e que provocaria alte­
rações profundas na vida política, social e economica do 
Estado.
54 - Ibdem. n^ 243. 30 de setembro de 1883.
55 - Ibdem. n^ 251. 02 de dezembro de 1883.
56 - Ibdem. n^ 241. 16 de setembro de 1883.
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Em 25 de novembro de 1889, a cidade de Laguna aderiu à 
nova forma de governo. Os reflexos da nova ordem política 
causaram mudanças profundas nos meios de comunicações lo­
cais, jornais partidários monárquicos, perderam a razão 
precípua de sua existência.
Novos órgãos de imprensa ligados ou simpatizantes do 
governo republicano surgiram, entre eles o "Liberdade(1889) 
o "Futuro"(1891) , "Gazeta Lagunense"e o "Pharol"(1891). ^
Em 1893, quando explodiu no Rio Grande do Sul a Revo­
lução Federalista, não tardou muito para o movimento alas­
trar-se para o Estado de Santa Catarina e fronteiras do Pa­
raná. Alguns jornais lagunenses deram amplo destaque sobre 
os acontecimentos do período. "A renúncia de Lauro Severia- 
no Müller" (57) foi amplamente divulgada pelo órgão "Liber­
dade" .
"Forças do Marechal Floriano retomam a cidade do Des­
terro" (58), notícia publicada por "Pátria" .
Laguna que tinha forte tradição liberal, acolheu com 
entusiasmo o avanço dos Federalistas.
Segundo Piazza,"em 10 de outubro de 1893,desembarcaram 
em Laguna 700 soldados da Marinha, Exército e Polícia do 
Estado, sob o comando dos "federalistas" Tenente Felinto 
Perry B . do Nascimento e Caetano Neves." (59)
Continuou a decretação do "estado de sítio" decretado 
pelo Marechal Floriano Peixoto(13/10/lB93) para o sul do 
País.
A luta continuou em diversas frentes; Araranguá, Tuba-
57 - LIBERDADE, n^ 59. Laguna. 29 de janeiro de 1891.
58 - PÁTRIA, ns 03. Laguna, 30 de novembro de 1893.
59 - ATLAS HISTÓRICO DE SANTA CATARINA.
74
|M 1:Ü Ç âO D£í IÔ93;'qiíâHD0 oã : ‘ ^ .




;,-■■■■: ; ^ Í " á i í  
í. : ' v p p
■■j'. ;„.:.~'‘s-‘»:.
Episódio da Revolução Federalista de 1893.
Fig. 10 - Ponte da Via-Ferrea D.Theresa Christina.
Ponte da Cabcçuda, a mais cxtcnsa ponte de terre do Brasil, 1460m, da esirada de ferro D. Tereza Cristina, construída 
às margens do Tubarão em 1884, para trazer do costão da Serra de Orleans o primeiro carvão do Brasil.
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rão, Planalto Serrano, Itajai e fronteiras do Paraná. Com o 
controle do avanço federalista pelas forças legalistas o 
Desterro foi abandonado. "Assume o governo militar do Esta-
Ido o Coronel Antonio Moreira Cesar (22/04/1894), que inicia 
uma ação punitiva aos "federalistas", que se dão na ' Forta­
leza de Santa Cruz de Anhatomirim, entre os quais se conta, 
entre os mais ilustres, o Marechal Manuel da Gama Lobo d' 
Eça (Barão do Batovi) (25/04/1894)" (60)
Em 28 de setembro de 1894, assumiu o Governo do Estado 
o Dr. Hercilio Pedro da Luz, amenizando a situaçao de ter­
ror que se instalou na capital do Estado. No entanto,a paz 
entre o Governo da Republica e os "federalistas" só ocorreu 
em 23 de agosto de 1895. ^
"Segundo Carlos .H. Corrêa, o domínio dos republicanos 
em Santa Catarina após a Proclamação da república em 1889, 
consolidou-se em torno das lideranças políticas de Hercilio 
Luz e Lauro Severiano Müller.
Esta situação perdurou até a década de 30, já em nosso 
século. Os dois representavam na verdade o partido republi­
cano catarinense." (61)
Toda informação aqui desenvolvida comprova a importân­
cia documental das fontes jornalísticas para a historiogra­
fia local, regional e nacional.
A imprensa lagunense, dentro das limitações da época, 
não poupou espaços nem esforços, para divulgar os mais va­
riados temas do conhecimento humano.
60 - Ibdem.
61 - CORRÊA.Carlos Humberto. Santa Catarina,um estado entre
duas repúblicas; a luta política num período de mudan­
ças ideológicas,1930/1935. São Paulo,USP,1981,p.20/Te- 
se de Doutorado ein Ciências Humanas.
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Os jornais que constituem o material de estudo do nos­
so periodo cronologicamente estabelecido, nos forneceram uma
^ <-s<  ^ Xserie de informaçoes que vao desde matérias politicas, econo/^ 
micas, sociais, culturais, oficiais, internacionais,como- tan­
tas outras que podem contribuir a reconstruir mais acurada­
mente o passado lagunense.
Dentre a.s noticias sociais e culturais, reservamos es­
paço especial para a questão da colonização das terras no 
sul do Estado.
A imprensa lagunense dé 1889/1891, publicou uma série 
de acontecimentos, relacionados com os colonos estrangeiros 
que instalaram-se na região. Ataques de índios, maus tratos 
por parte das autoridades locais e insurreições isoladas.
0 tema indígena não deixa de aparecer, oblíqua e res­
tritamente em algumas faiscas informativas, em que se vêem 
episodios isolados dessa história mal contada da assimila- 
çao dos indios à nossa sociedade catarinense. Assim o "PHA­
ROL" , edição n9 06 do dia 06 de junho de 1891, publicava:"Os 
bugres atacar ara uma turma da Cia Industrial Colonizadora, 
próximo à colonia militar e em Azambuja, uma horda de mais 
ou menos cem bugres atacou um grupo de colonos italianos. Do 
conflito resultou a morte de três imigrantes e o roubo de 
muitas ferramentas.",(62) \
* *•
Em outro periódico, o "Liberdade" , publicou em uma -de 
suas edições uma notícia sumamente interessante para a his­
tória antropológica do Estado, e que temos pendente de in­
vestigação. Trata-se da "Insurreição de colonos russos em 
Tubarão." (63) ,
62 - PHAROL. n9 06 La g u n a . 06 de junho de 1891.
63 - LIBERDADE. n 2 50. Laguna. 23 de novembro de 1890.
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Este tipo de dado, convenientemente pesquisado, poderá 
contribuir a lograr uma visão mais viva, diversificada e 
realista do rico processo de colonização catarinense, tão 
carregado de aspectos positivos que frequentemente não dei­
xam examinar as sombras que prevalecem por momentos.
Informaçao confirmada e publicada pelo mesmo jornal, 
refere-se a "Fundação da Colonia Nova Veneza, por colonos 
italianos no Sul do Estado." (64)
Segundo mençao de Saul Ulysséa, por ^'volta de 1883 
"Santa Catarina era considerado ,o mais desenvolvido dos pe­
quenos Estados e também,o mais branco do País." (65)
As notícias relativas a vidá cultural e religiosa, noá 
seus diversos'aspectos sem serem abundantes não faltam na 
imprensa lagunense do seculo XIX. Muitos apresentam i este 
tipo de informação. Sao em maior número, as de cunho reli­
gioso, como procissoes, festas paroquiais e as de literatu­
ra popular. ;
Das festas religiosas as mais importantes são: a Festa 
do Divino Espírito Santo., a de Nosso Senhor do Passos, a de 
Corpus Christ, a de Santo Antonio dos Anjos e outras. É la­
mentável a falta de documentação narrativa sobre esses’ in­
teressantes eventos.
A literatura popular aparece representada por quadri- 
nhos, poemas e outros tipos de manifestações muitas vezes 
anônimas. Mas nomes conhecidos das letras catarinenses, sao 
encontrados neste jornais. Entre tantos destacam-se Virgí- .
lio várzea e Araújo Figueredo.
64 - LIBERDADE. n562. Laguna. 19 de fevereiro de 1891.
65 - ULYSSÉA, Saul. Coisas velhas.
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Segundo Celestino Sachet, na década de 1860, surge em 
Santa Catarina uma nova Realidade Estética, o Realismo. 
"Dois autores extraordinários transcedem fornteiras da Pro- 
vincia e se projetam na literatura brasileira: Luiz Delfino 
e Virgílio Varzea,"(66) 0 primeiro deles nao deixou ' rastro 
na imprensa local desta epoca, mas a figura de Virgílio 
várzea se faz presente.
Mesmo vivendo na capital portuguesa, várzea jamais 
deixou de cantar as coisas da Ilha de Santa Catarina, nas 
páginas que escreveu. Em 24 de abril de 1890, várzea canta 
em ritmo ágil e veia de ingenuísmo nativista um poema pu­
blicado pelo periódico "Colibri" :
' Lá ...
"Vamos fazer nosso ninho 
n'aquellas plagas azues 
onde canta o passarinho
vamos fazer nosso ninho. ,/■
É de rosas o caminho 
e tem canções e tem luz... 
vamos fazer nosso ninho 
n'aquellas plagas azues." (67)
 ^ rOutro poeta lirico que se faz presente nesta pagina 
de 1890, é Chagas Ney, do qual se conserva um poema intitu­
lado "As Jovens Lagunenses", no qual este autor acordou e- 
legiacamente os seu pensamentos de descrença, desengano, e 
melancolia, contemplando as tranças sugestivas de- uma „jovem, 
lagunense:
66 - SACHET, Celestino. História de Santa Catarina.Curitiba
Grafipar, 1970.
67 - COLIBRI. n9 08. Laguna. 24 de abril de 1890.
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As Jovens Lagunenses
"Trago na fronte o sello da descrença,
Nao sinto no peito bater o coração;
Deixo minha'alma entregue a dor imensa, 
que há de breve levar-me ao frio chão.
■ Eu, que zombo das preces, da oração,
Dos crentes se curvando ã dor intensa.
Fui no mais sombrio da solidão.
Sorrindo, desfolhar a minha crença.
Eu, com desprezo o mais profundo 
Encarei as vaidades deste mundo:
Com sorriso séptico do descrer.
Ao ver o ondular de tuas tranças.
Senti como que minhas esperanças 
Podessem novamente reviver." (6 8 )
Tal é grande rasgo o quadro que surge indiretamente da 
consulta viva dos periódicos de Laguna, e da medida que 
contribuem fazer mais vivo, o clima que vivem as cidades em 
Santa Catarina, na segunda metade do século XIX.
68 ~ PATRIA. Laguna . 30 de novembro de 1893.
CAPITULO II 
CARACTERIZAÇÃO DOS JORNAIS DE 
LAGUNA DO SÉCULO XIX (1864/1900)
CAPITULO II
1. CARACTERÍSTICAS GERAIS E TIPOGRÁFICAS
Relevaremos algumas características consideradas por 
nós, mais importantes dos Jornais da época, objetivando com 
isso, um panorama global.
No período compreendido entre 1864 a 1900, lapso de 36 
anos, a imprensa lagunense produziu 28 jornais. A biblio­
teca Publica Estadual de Florianópolis possui em seu ace„rvo
12 títulos de jornais arquivados. Outros 10 títulos,..não
catalogados foram por nós levantados e devidamente fichados 
a partir de fundos documentais particulares na cidade de 
Laguna. Outros 06 jornais nos foram dissolvidos • através,..„da 
citação feita por Saul Ulysséa: o "Thabor" (il 886 à,
Março"(1888), "0 Fanal" (1889), o "Lidador"(1892), o "Serro- 
^"(1893) e "0 Aol" (1894) .
0 aspecto qualitativo demonstra quase sempre a inspi­
ração política como fator predominante para o surgimento e 
publicação dos jornais da época. Alguns apresentam-se como 
órgãos de divulgação de entidades políticas, outros de a- 
gremiações sociais, etc...
A diversidade das características tipográficas e reda- 
cionais, limita-nos o levantamento e análise mais acurada 
dos periódicos que compoem nosso trabalho de pesquisa.
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Partindo do pressuposto, apresentaremos as caracteris- 
ticas dos vinte e dois títulos catalogados, em seus aspec­
tos gerais e tipográficos considerando a periodicidade,for­
mato, colunas, paginaçao, titulação e circunstâncias publi­
citárias.
2. PERIODICIDADE
Através do quadro demonstrativo para análise de dis­
tribuição, podemos constatar que há uma predominância dos 
jornais semanais (15), seguidos pelos quinzenais (04), men­
sal (01) e anuais (01). Não encontramos nenhum jornal de 
publicação diária, de uma a três vezes por semana ou de pu­
blicação irregular, conforme veremos no quadro n^ 01. Exis­
tem alguns que não registram periodicidade, como o COLIBRI.
Podemos, portanto construir com alguns quadros estes 































Fonte: Jornais de S.C. arquivados na B.
P.E.(1864/1900) e jornais catalo­
gados por A, Teixeira
3. FORMATO
Os jornais publicados em Laguna entre 1864 até 1900, 
eram editados em folhas de formato medio, semelhantes aos 
tabloïdes dos dias atuais, portanto, de mais facil manuseio 
pelo leitor.
No entanto, apesar de apresentarem semelhança aos ta­
bloïdes modernos, o formato ou o tamanho varia de jornal à 
jornal, havendo diferenças mínimas, entre eles.
Discriminamos pára fins de conferência o título e for­
mato dos jornais: "Blondinista" (22,0 X 15,0 cm); " Caixei- 
ro"(25,0 X 16,5 cm); "Collegio Duarte"(27,0 X 19,0cm); "Co- 
merclal"(37,5 X 26,Ocm); "Passa-Tempo"(19,5 X 14,5cm); "pá- 
tria"(35,0 X 24,5cm); "Pyrilampo"(35,0 X 25,0cm); "0 Traba­
lho" (38 ,0 X 26,0cm); "União"(36,5 X 26,0cm); "Laguna" (21,5 
X 33,0cm); "Democracia"(23,0 X 32,0cm); "Colibri" ( 21,5 X 
28,5cm); "Gazeta Lagunense"(20,0 X 36,0cm); "0 Futuro"(23,0 
X 36,0cm); "A Verdade"(26,5 X 36,0cm); "Echo Lagunense" 
(28,0 X 3 9 ,Ocm).
Observa-se, ainda, que ocorrem variações no tamanho 
dos jornais. Alguns deles iniciam com um formato, passando 
logo a seguir para outro, sem explicação. Observam-se estas
r.
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variações em: "Caturra" , "Liberdade" , "0 Municipio" , " Pha-^ 
rol" , "Primeiro de Abril" e "A Voz" .
Com exceção do "Caturra", que diminuiu progressivamen­
te sua dimensão horizontal e vertical, os demais jornais
»>
tiveram o formato aumentado, alguns na dimensão horizontal,*' 
outros na vertical ou em ambos os lados.
Nenhum dos jornais incorporados ao nosso trabalho,traz 
informaçoes sobre a tiragem numérica dos exemplares publi­
cados no período.
4. COLUNAS
Para efeito de análise geral, consideramos os números 
predominantes de colunas de cada jornal pesquisado, visto 
que, alguns deles apresentam variações neste aspecto, mas 
ocorrem esporadicamente e sem explicação. No entanto, a 
maioria dos jornais permanecem estáveis quanto ao número de 
colunas durante todo o período.
Destacam os jornais de quatro colunas, resultando um 
total de (12) jornais, seguidos pelos de três colunas (05) 
jornais e os de duas colunas (05) jornais.
Não foram encontrados jornais do período analisado,que 
apresentassem somente uma ou cinco colunas, conforme pode- 































Fonte: Jornais de S.C. arquivados na 
B.P.E.91864/1900) e jornais ca­
talogados por A. Teixeira
5. PAGINAÇÃO
Dentro do nosso periodo cronologico os jornais 
poucas páginas, sendo c 
paginas para todos os jornais.
apre-
sentam a onstante o numero de quatro
Quase todos apresentam paginas editoriais e, mesmo os 
menores, contém artigos de fundo e expressam os pontos de 
vista ou opinião da publicação ou do seu editor, conforme 
expussemos na sinopse histórica da imprensa de Laguna.
No quadro n^ 03, apresentamos as características de 
paginaçao, identificando a inexistência de jornais com duas/ 



























Fonte: Jornais de S.C. arquivados na 
B.P.E.(1864/1900) e jornais ca 
talogados por A. Teixeira
6 . TITULAÇÃO
A tarefa de escolher o título de um jornal e dos seus 
artigos, requer conhecimento e uma capacidade muito grande 
dos órgãos jornalísticos.
0 título possui uma dupla função; informar e captar a 
atenção. Seu objetivo é dar suscintamente a notícia .e indu- 
zir à leitura do texto, razão pela qual se constitui no í- 
tem mais importante de um jornal.
Com frequência combinam-se nos títulos elementos de
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informaçao e captação da atenção, seguido de um subtítulo 
como epígrafe ou objetivo. Os subtítulos destinam-se, so­
bretudo, a atrair e esclarecer e ampliar a atenção dos lei­
tores.
Contrariamente ao título de um livro ou de uma revis­
ta, que anuncia aquilo de que se vai falar, o título e sub- 
titulo de um jornal geralmente transparecem as caracterís­
ticas dó respectivo periodico, destacando a sua intenção e 
conteúdo predominante.
As circunstâncias de titulação podem ser: originais e 
alusivos, serios ou humorísticos. Este aspecto, geralmente 
deixa transparecer o tipo e qualidade do conteúdo dos pe­
riódicos, trazendo de imediato ao leitor, seu objetivo ou 
fim a que se destina.
Em nosso trabalho destacamos três jornais que possuem 
titulo ligado ao critério geográfico: "Laguna" , "0 Municí­
pio" e "pátria" .
Os temas politicos nacionais, provinciais e locais,as­
sim como a vida partidária, determinaram o surgimento de 
jornais como: "União" , "Gazeta Lagunense" , "Echo Lagunense" 
e "Democracia" .
Os títulos relacionados com definições cronológicas ou 
a elas ligadas, ficam registrados por; "Primeiro de Abril"e
o "Futuro" . Outros possuem uma intenção desiderativa de 
suscitar tempos melhores como o : "Liberdade".
As atividades econômicas e profissionais, serviam de 
inspiração para a titulação dos jornais ligados a classe, 
entre eles "Comercial" , "0 Trabalho" e "Caixeiro" .
A atividade literária inspirou a titulação e publica­
ção de jornais como: "Colibri" , "A Voz" e "Passa-Tempo".
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0 "Pyrilampo" e "A Verdade" , deixam transparecer mais 
suas características através dos subtítulos, tal como o 
"Pyrilampo" que se define assim mesmo como Jornal Literá­
rio, Comercial e Noticioso, ou "A Verdade" que se caracte­
riza como folha conservadora, literária, noticiosa e comer­
cial.
Alguns jornais transparecem a intenção de atingir gru­
pos sociais e educativos, tal como ■' 0 Blondinista " e o 
"Collegio Duarte", órgão de instituição de ensino primário, 
enquanto o primeiro era ligado as atividades sociais do 
Club Blondin, a mais velha entidade recreativa social de 
Laguna.
7. CIRCUNSTÂNCIAS PUBLICITÁRIAS
Em regra geral, os jornais que foram publicados duran­
te o lapso cronologico da nossa pesquisa, resistiram ura 
curto espaço de tempo. Muitos desses jornais, não passarem 
dos primeiros números, outros duraram por curtos períodos, 
ate serem substituídos por outros de maior importancia.
Esse aspecto efêmero dos jornais da época, estava li­
gado a falta de recursos financeiros e humanos de colabora­
ção e informação respeitável. Eram escassos os colaborado­
res e a inexistência dos vendedores de exemplares avulsos, 
inviabilizava a continuidade das publicações.
Pode-se pensar tambem em outras causas desta efemiri- 
dade, derivadas de motivações políticas, religiosas e até 
pessoais.
Portanto, constituem uma exceção notável os jornais a- 
baixo relacionados e, que oferecem, portanto, maior quan­
tidade de documentos para pesquisa:
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QUADRO Ne04
TITULO PERIODO TOTAL DE ANOS
0 Futuro 1892/1900 08
A Verdade 1879/1885 06
A Liberdade 1889/1891 02
Fonte; Jornais de S.C. arquivados na B.P.E.
1864/1900 e jornais catalogados por 
A. Teixeira
Estas sao algumas das caracteristicas mais assinala­
das e por nós destacados neste trabalho de catalogação e 
análise crítica da imprensa lagunense no lapso cronológico 
do qual nos ocupamos.
CAPITULO III 
CATÁLOGO ANALÍTICO-DESCRITIVO DOS JORNAIS 
DE LAGUNA DO SÉC. XIX (1864/1900)
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1 1  - Primeira pagina de "0 Blondinista"
I - c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s p o r  o r d e m  TEMATICA
01 - Titulo e Subtítulo:
"BLONDINISTA"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:




- Publicação: 1900 - 1905
- B.P.E,: Ano I - n^Ol (01/11/1900)
- Periodicidade: quinzenal
04 - Signatura na B.P,E.: D-08
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor:
Clube Blondin




08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia:





1 5 - S e c r e t á r i o : -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: -
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores; 01
a) eventuais: 0 1
p. ex; Arthur Teixeira
b) tradutores: ~
c) autores transcritos; -
d) jornais, livros e revistas transcritos: 0 2
p. ex: "República de Florianópolis" - homenagem 'do 
jornal ao lançamento do Blondinista de Lagu­
na - (n904, p.03)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:










20.8. Página central; 04
c) - fotos
d) - caricaturas
p. ex; "Natal" - fala sobre a maior festa da _^ ,cristan- 
dade - (nS04, p.01) - A. Teixeira
20.9. Transcrições; -
20.10. Crônicas; -
20.11. Editais: (cf. v, 36) - . . .....
20.12. Correspondencias: -
20.13. Notas criticas; -
20.14. Discursos; 01
p. ex: "Pouco mas...chulo" - sobre as eleições(n^os, 
p.04) - Rostbife
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço; “
22 - Distribuição;
Gratuita aos sócios do clube
23 - Subscrição(assinatura): -
a) anual ; -
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b ) semestral ; -
c ) trimestral : -
d) mensal - 500 réis
24 - Preço do exemplar:-
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V ~ TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: -
27 - Not. Economicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias': -
28 - Publicidade/anúncios: -
29 - Not. Demográficas: 03
a) casamentos: 0 1
p. ex: "Consórcio" (n204, p.02)
b) nascimentos: 0 1
p. ex: "Primogênito de Ulysses Teixeira" - (n2Q2,p. 
0 2 )
c) óbitos: 0 1
p. ex: "Anna Antonia de Oliveira" - na Capital da 
República" - (n204, p.02)
d) dados estatísticos: -
30 - Not. Sociais: 17
a) agradecimentos: -
b) aniversários: 02




e) casamentos: 0 1
p. ex: "Consórcio" - (n^04, p.02)
f) celebrações cívicas/escolares: -
g) despedidas: 03
p. ex: "João Monteiro" - (n204, p.02)
h) diversões(bailes); -
i) exoneração: - : . 
j) festas religiosas: 03
p. ex: "Novena de Nossa Senhora da Conceição" - (n^
0 2 , p.0 1 ) 
k) nascimentos: 0 1
p. ex :' "Nascimento de Primogênito" - (nS02, p.04)
1 ) noivados: - 
m) nomeações: - 
n) pessoas em trânsito: 0 1
p. ex: "Pedro Evaristo" - (n504, p.02)
o) pessoas enfermas: 0 1
p. ex: "João da Costa Rodrigues" - (n203, p.0l).
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) régresses: 03
p. ex: "Coronel Antonio P. da Costa Carneiro" - (n^ 
01, p.04) 
s) remoçoes: - 
t) transferências: - 
u) visitas à redação:- 
v) outros: 02
p. ex: "Novos sócios" - (n^04, p.03)
97




31 - Not. Culturais: 13
a) Literatura: 01
- narrativas: 0 1
p. ex: "Cenas no lar" - A. Teixeira - (nS01,p.03)
- poesia: 04 '
p. ex: "A lua e o Colosso" - Polycarpo - (nS01,p. 
04)
"Petição amorosa" - Tie - (n^04, p .03)
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5) _
- teatro: 03
/'
p. ex: "Teatro Congresso Lagunense" - (n20l,p.02) 
"Grupo Dramático 3 de Maio" - (n9Q3, p.Ol)
- antologia de pensamentos: -
- charadas: -
- curiosidades: 0 1
p. ex: "Origem da Lua de Mel" ~ (n^os, p .03)
- piadas: 03
p. ex: "A Tal coisa" - { n ^ 0 2 , p.04)
b) Arte: 01
- concertos: -
- exposições: 0 1
p. ex: "Phonographo" - (n202, p.04)
- filmes:.-
\ ^c ) Ciência:-
32 - Not. Religiosas: 03
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a) diversas: 03
p. ex: "Festa em homenagem a Nossa Senhora das Do­
res" - (n202, p.03)
"Levantamento do Cruzeiro no morro da cida­
de" - (n904, p.03)
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais; 01
p. ex: "Collegio Duarte" - sobre o lançamento do órgão 
de propaganda do educandário - (n2Q3, p.0 2 )
Obs: Nao catalogado na B.P.E.
34 - Not. Comunicações: 02
a) transportes: -
b) comunicação de massa: 02
p. ex; "0 Jornal Político União suspendeu sua pu­
blicação" - (n^oi, p.04)
"Uma explicação" - (n^OS, p .03)
35 - Not. Higiene e Saúde; -
36 - Not. Oficiais: --
a) leis, decretos, regulamentos; -
b) not. militares; -
c) editais; (cf. III, 20.11) -
d) diversas: -
37 - Not. Internacionais: 01
p, ex; "Nas barbas da polícia" - sobre fato ocorrido 
em Lisboa - Portugal - Gervásio Lobato - (n2Q4, 
p. 04)
38 - Not. Policiais; ~
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a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c ) diversos: -
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades:
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
De acordo com a página editorial do exemplar primei­
ro, o Blondinista, veio para "proporcionar aos lei­
tores alguns momentos de desfastio na boa verve sã 
e inofensiva." - (neoi, p.Ol)
Este jornal, criado para servir de veículo de infor­
mação aos associados do Clube Blondin, tinha sua 
distribuição gratuita, exeçao feita aos não sócios, 
custando-lhes o valor de 500 réis pela assinatura 
mensal.
0 Jornal traz no exemplar n202, ano I, a relação da 
diretoria do Clube Blondin, fundado em 1887.
Por ser vinculado à uma Sociedade Recreativa, o jor­
nal traz grande número de notas culturais.
Fonte importante para realização de trabalhos sobre 
a história do Clube Blondin e sobre a produção Tea­
tral da cidade de Laguna.
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"CATÜRRA"
02 - Epígrafe e/ou objetivos:




- B.P.E,: Ano I - n^Ol (12/02/1884)
- Periodicidade: semanal
04 - Signatura na B,P,E,: D-06
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgao promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor:
Manoel J, Dias S,




11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: ~
15 - Secretário: ~
16 - Relator responsável: ~
17 - Redatores:
Diversos
18 - Correspondentes: 01
p. ex: "Nò Desterro junto a Assembléia Provincial" cf, 
item III - 20.13.
19 - Colaboradores: 03
a) eventuais: 03
p. ex: "JÚlio Cezar Leal" - (n^lO, p.Ol)
"Diogo Luz" - (n212, p .03)
"J.M.P." - (nno, p.03) .
b) tradutores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos; -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20il. Formato:
23cm X 22cm - (n507, n^OS, n^09)
17cm X 25,5cm - 9n210, neil)





20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: 24
a) 23 vinhetas c) - fotos
b) 0 1 desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 06
p. ex: "A Via Ferrea D. Theresa Christina" - ( n207, 
p.0 1 )
"Viver pouco, assim quis o destino" - ( n ^ l 2 ,  
p.01,02,03) sobre o fim da publicação do jor­
nal da cidade. ... ...  '
20.9. Transcrições: 04
p. ex: "Meio fácil de escolher esposa" - (conto ho­
landês) - (n908, p.02) - Anonimo
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais; (cf. v, 36) -
20.12. Correspondências: 02
«
p. ex; "Carta Retida" - (n207, p.03) - de Poço Gran­
de para o interior com destino a * um suposto 
Juquinha.
20.13. Notas Críticas: 01
p. ex: "Ambiente político na Assembléia Provincial 
do Desterro" - (n^ll, p.02,03) - crítica fei­
ta pelo jornal, sobre o que se passa entre os
103
Deputados do Desterro que, em vez de tratarem 
de assuntos sérios ficam fazendo intrigas po^ 
líticas e colocando apelidos nos seus adver­
sários.
20.14. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço: -
22 - Distribuição: - ■ .
23 - Subscrição(assinatura): - ........
a) anual ; -
b) semestral : -
c) trimestral : -
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio: -
Obs: "Os anúncios de interesse público são gratuitos." 
(n507, p.01)
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 01
p. ex: "Deputados Conservadores perdem domínio políti­
co na Assembléia Provincial" - (n912, p.04)
27 - Not. Econômicas: -
a) diversas : -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios: 12 anúncios para 09 anunciantes.
- Achados e perdidos - (01)
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- Club Porvir Lagunense - (01)
- Fabrica de Azeite - (01)
- Ferramentas para carpinteiro - (01)
- Mesa para vender - (01)
- Quarto de aluguel - (02)
- Sociedade Carnavalesca Africana - (02)
- Sociedade Lagunense - (02)
- Vigilante noturno - (01)
29 - Not. Demográficas; 01
a) casamentos; -
b) nascimentos; - 
c ) óbitos: -
d) dados estatísticos; 0 1
p. ex; "No mês de janeiro de 1884, ocorreram na re­
gião de Laguna, vinte casos de óbitos." -(n^ 
07, p.0 2 ) - nota do jornal.






f) celebrações cívicas/escolares: -
g) despedidas; -
h )  diversões(bailes); -
i) exoneraçoes: -
j) festas religiosas: 0 1
p. ex: "Procissão de Nosso Senhor dos Passos" - (n^ 
1 1 , p.0 2 )
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k) nascimentos: -
1 ) noivados: -
m) nomeações; -
n) pessoas em trânsito; 02
p. ex: "Sr. Miguel Villas-Boa" - (n2l0, p.04)
o) pessoas enfermas; - 
p) piqueniques: - ’ 
q) promoção: - 
r) regressos: 02
p. ex; "Sr. José Luiz Corrêa" - (n^lO, p.04) vindo 
da Corte. '
s) remoções; - 
t) transferências: - 
u) visitas à redação: 0 1
p. ex: "Álvaro Dias de Lima" - (n^li, p.04) de Tu­
barão . 
v) outros : 0 1
p. ex: "Homenagem a Sociedade C. Africana" - ^n^lO, 
p. 03)
x) necrologias (cf. v, 29): -
- anúncios: -
- notas: -
- artigos : -




p. ex; "0 Dilúvio" - (n220, p.04) - J.M.F.
"Brasileiras" - (n2l2, p.04) - E.X.T.
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- novelas e folhetins (cf. III, 20.5); -
- teatro; -
- antologia de pensamentos; -
- charadas ; 04




b) Arte ; 01
- concertos : 0 1
p. ex; "Marchas na Festa de Nosso Senhor dos Pas­
sos" - (n^ll, p.02) - Maestro Richiter
- exposições ; -
- filmes: -
c) Ciência;
32 - Not. Religiosas; 02
a) diversas: 0 1
p. ex; "Suspensas as celebrações da Semana Santa" - 
( n m  , p.0 2 )
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais: 0 1
p. ex: "A Ganância dos Coletores de Frutos Silves­
tres" - (n512, p.03)
33 - Not. Educacionais: 02
p. ex: "Professora Publica em exercício na cidade"-(ns 
07, p.03)
"Inaugüração de um Colégio que leciona disci­
plinas de nível primário e secundário" - (n^ll, 
p. 04)
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34 - Not. Comunicações: 02
a) transportes: -
b) comunicação de massa; 02
p. ex: "Um agradecimento dirigido aos jornais: 0 
Trabalho e o Lageano" - (nsi2, p.04) /'
"Dinheiro Perdido" - (n212, p.03)
35 - Not. Higiene e Saúde: -
36 - Not. Oficiais: “
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais (cf. III, 20.11): -
d) diversas: -
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: -
a) delitos contra pessoas:-
b) delitos contra a propriedade: ~
c ) diversos : ~
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades: ~
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Este jornal, de tendência eclética, na realidade- 
traz pouca variedade de notícias, apresentando em ( 
sua maioria, páginas editoriais e notas sociais da 
região de Laguna.
- Apresenta algumas notas a respeito dos trabalhos de 
construção da Estrada de Ferro Dona Theresa Christi-
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na, a primeira via-ferrea da Provincia de Santa Ca­
tarina.
Interessante para trabalhos sobre origem e desenvol­
vimento das Sociedades carnavalescas da cidade.
Correspondente na cidade do Desterro, capital da 
Provincia de Santa Catarina.
Ausência de fotografias e caricaturas, aparecendo 
somente vinhetas.
"Uma explicação: o Caturra, embora fosse Noticioso e 
Humorístico, recebe muitas críticas e desaforos. Pa­
ra não se tornar incoveniente retira-se da imprensa. 
Faz votos para que outros jornais tenham vida mais 
longa e' feliz. Agradece os que o apoiaram nesse per­
curso." - (n212, p.01,02,03)
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tom  c ácap ad o  á a l t e u ç a o  daa 
m a is  C d l la s  Hociodados, aa q u a -  
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á  c o n v o n io n c ia -  do  ’ p r é s t a r ín ò s  ; K"
U0S303 Bçrviço9-aõ  publii:ó.*Ajpta ^V':*
c u jo  ' n u x i l i o  o i ieo n t ia ro in o sV  a  '--.u. 
Bnuot^So* d a i ;  nos-jas «»piraçO 
RÍ ollas;  coraó  p e a s a m o s , '  i o ro m
d ig n a s  do a u im a ç í lo  e a p o i o . . ’ - - •
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Fig. 12 - Primeira pagina do "Caixeiro"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"CAIXEIRO"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
"Periódico Recreativo" - (n-10, p.01)
03 - Fundação;
- 1886 - '
- Publicação: 1886
- Periodicidade: semanal
04 - Signatura na B.P.E.:
Fonte; Arquivo particular de: E.M, Alcântara - Laguna- 
Santa Catarina.
Ano I - n^Ol (02/06/1886)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão; promotor;
Comércio local e vendedores ambulantes da cidade de 
Laguna.
06 - Fundador: - x
/•07 - Proprietário: -
Ill




D'Verdade - (n^lO, p.04)
11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: ~
16 - Redator responsável:
Degage
17 - Redatores: ~
18 - Correspondentes:
19 - Colaboradores: 01
a) eventuais: 0 1
p. ex: "S. Mestpinho" - (neoi, p .03)
b) tradutores: “
c) autores transcritos: “
d) jornais, livros e revistas transcritos: ~
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:






20.6. Suplementos : -
20.7. Ilustrações: 08
a) 08 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d )  - caricaturas
2 0 .8 . página editorial: 0 1
p. ex: "Função e importância do "Caixeiro" para o co­
mercio local e regional" - (n^Oi, p.01)
20.9. Transcrições; ~
20.10. Crônicas: “
20.11. Editais; (cf. v, 36) ~ ,
20.12. Correspodências; “
20.13. Notas Críticas: 02
p. ex: "Atraso nos trabalhos dos correios" - (n^ 01, 
p. 0 2 )
"Pai vendeu a própria filha à um padre em
Pernambuco" - (n^oi, p.02)
20.14. Discursos: “
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO






b ) semestral: -
c) trimestral: 1 . 2 0 0
d) mensal: 400 •
24 - Preço do exemplar:-
"Colaboração espontânea" - (n^Ol, p.04)
25 - Preço publicidade/anúncio: ~
"Os de utilidade pública sao gratis" - os demais por 
colaboração espontanea. - (nsoi, p.04)
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: -
27 - Not. Economicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios: -
29 - Not. Demográficas: 01
a) casamentos: —
b) nascimentos: -
c ) óbitos: -
d) dados estatísticos: 0 1
,p. ex: "Segundo o Ministério do Império, no Brasil 
a população feminina excede a masculina em 
número." - (n^Ol, p.03)
30 - Not. Sociais: 05
a) agradecimentos: 0 1






f) celebrações cívicas/escolares: "
g) despedidas : -
h) diversões(bailes): -
i) exoneraçao: -
j) festas religiosas: 0 1
p. ex: "Divino Espírito Santo" - (n903, p.03) 
k) nascimentos: - 
1 ) noivados: 
m) nomeações: - 
n) pessoas em trânsito: 0 1
p. ex: "Alferes João Lemos" - (n^OS, p .03)
o) pessoas enfermas: 0 1
p. ex: "Antonio Amaro Teixeira" - (n^OS, p.03) 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) regressos: 0 1
p. ex: "Torquato Luiz Corrêa" - (n903j p .03) 
s) remoções: - 
t) transferencias: - 
u) visitas á redação: - 
v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29) -
- anúncios:
- notas : -
- artigos : -




- poesia; 0 1
p. ex; "0 beijo" - (n=01, p.04) - Degage
"Uma lembrança" - (n201, p.04) - Anônimo
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.) ~
- teatro; ~
- antologia de pensamentos; -
- charadas; -
- curiosidades; 0 1
p. ex; "Certo proprietário deixou de locar uma i- 
móvel para um casal porque trariam a sogra 
junto." - (nSOl, p.04),
- piadas; --




c) Ciência; - x
32 - Not. Religiosas; 01
a) diversas;
p. ex; "Transferida a data das festividades de San­
to Antonio dos Anjos." - (n^oi, p .03)
b) referências bíblicas; -
c) assuntos morais; -
33 - Not. Educacionais; -
34 - Not. Comunicações; -
a) transportes; -
b) comunicação de massa; -
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33 - Not. Higiene e Saude : -
36 - Not. Oficiais: -
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.) -
d) diversas : -
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: 01
a) delitos contra pessoas: 0 1
-p. ex: "Briga entre mulheres por causa de estelio­
nato." - (ne0 1 , p.04)
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Este pequeno jornal tem sua redação e edição, patro­
cinada pelo jornal Echo Lagunense e, destina-se pro- 
mover e integrar os vendedores ambulantes ao comer­
cio local.
- Apresenta conteúdo superficial mas envolvente e in­
teressante ao público a que se destine: os consumi­
dores dos prpdutos vendidos pelos chamados "caixei­
ros" no local e região.
Reduzido numero de vinhetas e ausência de ilustra­
ções no único exemplar encontrado e catalogado. 
Apesar de ser um veículo de informação e promoção
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dos vendedores ambulantes, nao constam dados sobre 
preços de mercadorias ou anúncios comerciais.
- A existência do jornal estava vinculada às doações
/Nespontaneas de seus simpatizantes.
- Jornal não catalogado na B.P.E.
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 ^ ■ G O k l i p O i Ò  ■ D i A H T E
' O r g ã o j ã e  l n s t r u c ç ã o  P r i m a r i a
®  ,ÍS!. .
Dirccloi^ Profossor^ Jbno Maria Diiarte;.w :. v Riidactores'Diversos-í'""
: í )E ST A D O  D E  S A N T A  C A T I Í A R I N A  - '
'• v } ; V . d o s  i n t e r e s s c s , d o s e ü h o m o h y r n o  i C o l i . . ;  £ s c r ; > í . r  l ^ i i n e k  í c  b a s -
e  a p r o v e i t a m e n t o  d e  s e u s  f i lH o s ,  ;d o  q u e  t a ç ã o .  d e  i n v e n ç ã o ,  dc.âcripção oral  do  f i-• ■ propriamente como IÍ.W jornal ; .gcms e pnizaf^ens simples.: v ; ' ' V..
 ^ i . I r -  • • I i* Escnpia: C u rs iv o — exercícios, «hvcrsos •
A í i m , .  p o r e m ,  d e  s a h i r t n o s  d o s  n n t i - -  ■ ^  dici .uio-.  m .
g o s  m o ld e s ,  s e m p r e  q u e  p u d e r ,  ' d a r e - / i / s / o r ú i ;  A nccJü iaü ,  bioj^rapliiás, faciós i
■ . ,  ‘ i n o s  iio  n o s s o  I jo le t im  a  f ó r m a  d e  u m  ' pnnc ipues  t i i a J u s  iln historia  n u c iu n n l . '■ '
'■ í ;  j o r n a l / J n h o - . d e  c r i a n ç a s , ' , i n t e r c a l a n d o -  ■ • M u i o i  t i u s c n v o l v i m e . i i T )  n a  -
;  •■ ■• I h o  n o  t e x t o  a s s u m p t o s  v a r i a d o s  q u é  ÿg .; - . :num er8çao  o r a l .  e s c i p t a .  e  q u a l r o  o p e r a -  -,
. : .. . , ' , . • çoes ;  p r i n c í p io s  d e  m irn c racn o  ' d t-cimul; ' • ••-m
• : u / i r  r e l a c i o n e m  r  c o m ;  a . ; , i n s t r u c ç a o -  p r i m a - d ,  e . - .c n p lo s  p r á t i c o s ,  : d a s \  :
; ; / V '  r i a , :  p u b l i c á n d o - i n c s m o  a l g u m a s - c o m -  v - i , . a cçõ es q rd in a - l ia s .  ■- : /  • , - V  :.
Æ-"' p o s i ç õ e s  d o s  ' a l l i m n o s f q i i é  s é  a c h a r e m  • Grammnticn:  K n s in o  p ra t ico  d a s '  p á l a -  ; '  v iviÂ ^  Ï
' ' v ' - - ' r .  « r .  o  o>w^r-/^'Í/*ly-kOv' 'A;rnft v n r t n v < : i s  c n n i i i i ’ . c r u ï  t i n «  VL -rbor .  n o s
Fig. 13 - Primeira pagina do "Collegio Duarte"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"COLLEGIO DUARTE"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:





04 - Signatura na B.P.E.: -
Fonte: Arquivo particular de: E.M. Alcântara - Laguna- 
Santa Catarina.
Ano I - n^Ol - (22/11/1900)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor:
Collegio Duarte
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor: -
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09 - Impressor: -
10 - Tipografia:
Tipografia da Livraria Moderna de Florianópolis
11 - Diretor;
prof. João Maria Duarte
12 - Administrador; -
13 - Gerente: - ^
14 - Tesoureiro; -
15 - Secretário; -
16 - Redator responsável; -
17 - Redatores;.
Diversos
18 - Correspondentes; ~
19 - Colaboradores: 02
a) eventuais
Maria de C . de Mello Moraes 
H. Nunes
b) tradutores; - '
c) autores transcritos: 03
p. ex: "Victor Hugo" - (n^Ol, p .03)
d) jornais, livros e revistas transcritos: 0 1
p. ex: "Revista de Instrução Publica do Estado de
Pernambuco" - a respeito da hidrografia da
antiga província de Matto Grosso.- (n^Ol, p.
0 2 )
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III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:









20.8. Pagina editorial: 01
c ) - fotos
d) - caricaturas
p. ex: "Collegio Duarte - Orgão de Instrução Prima­
ria" - sobre os problemas da instituição, -(n^ 
01, p.Ol)
20.9. Transcrições: - '
20.10. Crônicas: 01
p. ex: "Método de Ensino." - sua aplicação na esco­
la. - (n^oi, p.0 2 )
20.11. Editais: (cf, v, 36) ~
20.12. Correspondencias: ~
20.13. Notas Críticas: 01
p. ex: "Predio Escolar" - sobre o péssimo estado fí­




IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço; -
22 - Distribuição:
Feita somente aos associados do Collegio.




24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas:-
27 - Not. Economicas;-
a) diversas:-
b) preço de mercadorias;-
28 - Publicidade/anúncios: -
29 - Not. Demográficas:-
a) casamentos;-
b) nascimentos:- 
' c ) óbitos:-
d) dados estatísticos;-





d) bodas : -
e ) casamentos : -
f) celebrações cívicas/escolares: 0 1
p. ex: "Apresentação do Coral Infantil" - (n^oi, p, 
04)
g) despedidas : -
h) diversões(bailes) :-
i) exoneraçao: -
j) festas religiosas:- 
k) nascimentos :-
1 ) noivados : - 
m) nomeações :- 
n) pessoas em trânsito:-
o) pessoas enfermas:- 
p) piqueniques :- 
q) promoção : - 
r ) regressos : - 
s ) remoções : - 
t) transferências : - 
u) visitas à redação: - 
v) outros : -
x) necrologias (cf. v, 29)-
- anuncios: -
- notas : -
- artigos : -




, - poesia : -
- novelas e folhetins(cf. III, 20.5.) -
- teatro : -
- antologia de pensamentos: -




- concertos: - 
-, exposiçoes : -
- filmes: -
c ) Ciência : -
32 - Not. Religiosas: 01
a) diversas:
p. ex: "A importancia do Ensino Religioso Escolar"- 
Aimé Martins - (n^oi, p.04)
b) referencias bíblicas:-
c) assuntos morais:-
33 - Not. Educacionais: 01 ■
p. ex: "Admissão e Mensalidades" - sobre novas matri­
culas e preço das mensalidades do Collegio 
Duarte - (n^01, p.04)
34 - Not. Comunicações :-
a) transportes: -
b) comunicação de massa: -
35 - Not. Higiene e Saude: -
36 - Not. oficiais: - -
a) leis, decretos, regulamentos:-
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b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.)-
d) diversas: -
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais:
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c ) diversos: -
39 - Not. Esportivas: 01
p. ex: "Jogos Ginásticos" - trata de competições es­
portivas entre os alunos do Collegio Duarte-(ne 
01, p.04)
40 - Variedades:-
V I  -  O B S E R V A Ç Õ E S  E  R E F E R Ê N C I A S  G E R A I S
*- Este jornal destinava-se a divulgar temas escolares 
e as atividades desenvolvidas pelo colégio que lhe 
emprestou o nome.
- Àpresenta grande número de temas sobre Instrução pú­
blica, tais como: divulgação de métodos de ensino, 
experiências de professores e relação de currículo 
escolar.
f:.'-
- Bom documento para estudos à respeito deste edüõan-'' 
dário que fora "fundado na capital do Estado de San­
ta Catarina em 1882" - (n^Ol, p.02)
- Apresenta nomes de pessoas ligadas ao ensino público 
no Estado, como o do "Inspetor de Instrução PÚblica; 
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F i g .  14 -  P r i m e i . r a  p á g i n a  d o  " C o l i b r i "
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"COLIBRI"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
"Periódico Literário e Recreativo, dedicado à mocidade^ 
lagunense."
03 - Fundação:
- 1890 - 
Publicação: 1890
- Periodicidade: -
04 - Signatura na B.P.E.:
Cof. item VI - Observações e Referenciais Gerais
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor; -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia: -
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11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: - ,
15 - Secretário: - . .
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores:
Diversos
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais; -
b) tradutores: -
c) autores transcritos: - ■
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato;




20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos; -
20.7. Ilustrações: -
a) - vinhetas c) - fotos
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b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial; -
20.9. Transcrições; -
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
20.12. Correspondencias: -
20.13. Notas Críticas; -
20.14. Discursos; -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
2 1 - Endereço; -
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura); -
a) anual: - ^
b) semestral; -
c) trimestral; -
24 - Preço do exemplar; -
25 - Preço publicidade/anuncio; -
V ~ TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: -
27 - Not. Econômicas; -
a) diversas; -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anuncios: -




c ) óbitos: -
d) dados estatísticos; -










j) festas religiosas: -
k) nascimentos; -
1 ) noivados: -
m) nomeações; -
\ ^n) pessoas em transito: -
o) pessoas enfermas; -
p) piqueniques: -
q) promoção; -
r ) regressos: -
s) remoções: -
t) transferências: -
u) visitas à redaçao; -
v) outros; -









- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro: -
- antologia de pensamentos; -
- charadas ; -
- curiosidades: - 
-,piadas ; -
b ) Arte : -
- concertos ; -
- exposições; -
- filmes: - 
c ) Ciência :
32 - Not. Religiosas; -
a) diversas: -
b) referências bíblicas; -
c) assuntos mórais: -
33 - Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicações: -
a) transportes; -
b) comunicação de massa; -
35 - Not. Higiene e Saúde; -
36 - Not. Oficiais: -
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: --
c) editais: (cf. III, 20.11.)
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d) diversas: -
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: -
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c ) diversos :
39 - Not. Esportivas; -
40 - Variedades; -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS; GERAIS
- Este jornal apesar de termos conhecimento somente da 
sua primeira página, vai de acordo com seu epígrafe 
e objetivo: "Periódico literário e recreativo, dedi­
cado à mocidade lagunense", pois apresenta conteúdo 
eclético e muito atrativo.
- Faz menção ao aniversário de morte do poeta brasi­
leiro, Alvares de Azevedo.
- Uma nota sobre um concurso literário realizado pelo 
"Correio do Povo", órgão republicano da Capital Fe­
deral, demonstra a importância social da imprensa da 
epoca para a promoção da cultura.
- 0 jornal traz como uma das matérias de primeira pá^ 
gina, uma nota sobre o escritor Virgílio Varzea, e 
um pequeno poema do citado autor.
- A catalogação e análise mais profunda deste jornal, 
ficou prejudicada pela ausência das demais páginas.
- A primeira página deste único exemplar encontrado, é 
parte do acervo arquivo de primeiras paginas de jor-
sea Universitáris I 
UFSC i
nais lagunenses do Museu Anita Garibaldi, que foi 
gentilmente cedido para consulta, por sua diretora 
Sra. Elizabeth Guilhon Antunes.
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Fig. 15 - Primeira pagina do "Comercial"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo;
"COMERCIAL"




- B.P.E.; Ano II - n M 3
nS45
- Periodicidade; semanal
04 - Signatura na B-.P.E.: D-10
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor; -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor; -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia: -
11 - Diretor; -
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12 - Administrador: -
13 - ' Gerente:
14 - Tesoureiro:
r  ■15 - Secretario; -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: - ,
18 - Correspondentes: -




d) jornais, livros e revistas transcritos: 02
p. ex: "A Gazeta de Notícias" - (nS43, p.02) - do 
Amazonas
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato: ' '
37,5cm X 26,0cm - (nMS, nS45) - Ano II - únicos e- 
xemplares encontrados.
20.2. Tiragem; -
20.3. Paginação: 04 x'
20.4. Colunas: 04
20.5. Folhetins literários: 01




a) 15 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 01




p. ex; "Au Tour Du Monde" - (n^ > P- ) somente fi­
gura o título, sem texto.
20.11. Editais: (cf. v, 36) 01
p. ex: "Contratação de Funcionário para a câmara Mu­
nicipal" - (n245, p.03)
20.12. Correspondências: 01
p. ex: "Telegramas retidos" - (n545, p.04) - desti­
nado aos chefes dos partidos políticos local.
20.13. Notas Críticas: -
20.14. Discursos; -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço ;
Rua da Praia, n^57 - Escritório e Redação.
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura); -
a) anual: 6$000 - sem porte - 6$300 - com porte.
b) semestral; 3$500 - sem porte - 4$000 - com porte.
c ) trimestral : -
í
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24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 02
p. e x : "Expediente e Deliberações da Camara Municipal" 
(nM3, p.01,02)
27 - Not. Economicas: 01
a) diversas: 01
p. ex: "Entrada em circulação das novas moedas dé 
niquel de lOO e 200 reis." - (n243, p.02)
b) preço, de mercadorias: ~
28 - Publicidade/anúncios: 05 anúncios para 05 anunciantes.
' - Antonio Antunes de Souza - (Hoteleiro) - (01)
- Comercial - (Semanário - Nota PÚblica) - (01)
- Manoel A.F. Lima - (Artigos Carnavalescos) - (01)
- Ulysséa & Filhos - (01)
- Venda de Propriedade - (01)
29 - Not. Demográficas: 01’
a) casamentos: 01
p. ex: "Enlace Matrimonial entre José Custódio Bes­
sa e Francisca D'Alcantara Magalhães" - (n- 
45, p.02)
b) nascimentos: ~
c ) obitos: “
d) dados estatísticos: “








p. ex: "Enlace Matrimonial" - (n545, p.02)
f) celebrações civicas/escolares: -
g) despedidas: -
h) diversôes(bailes) : -
i ) exoneração : -
j) festas religiosas: - 
k) nascimentos: -
1 ) noivados: - 
m) nomeaçoes: - 
n) pessoas em trânsito: - 
o) pessoas enfermas: - 
p) piqueniques: - 
q) promoção : - 
r) regressos: - 
s) remoçoes: - 
t) transferências: - 
u) visitas a redaçao: - 
v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29) -
- anúncios.: -
- notas : -
- artigos : -





- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.) -
- teatro: -
- antologia de pensamentos: -
- charadas: -
~ curiosidades: 03
p. ex: "Simpatia contra uivos de cachorro." - (n^ 







32 - Not. Religiosas: -
a) diversas:
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais:
33 - Not. Educacionais:
34 - Not. Comunicações: -
a) transportes:
b) comunicação de massa:
35 - Not. Higiene e Saude:
36 - Not. Oficiais:
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.)-
d) diversas: 0 1
p. ex: "Receita culinária de Ovos Nevados" - (n^45.
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37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: 01
a) delitos contra pessoas: 0 1
p. ex: "Sentença de condenação por homicídio de Eu- 
zebio Antonio da Cruz." - (n943, p .04)
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not.' Esportivas: -
40 - 'Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Este semanário, apesar de apresentar conteúdo eclé­
tico, e pouco envolvente, desinteressante para a 
maioria dos seus leitores.
- Nao apresenta qualquer tipo de ilustraçao figurada, 
resumindo-se a umas poucas vinhetas.
- Ausência de nomes de colaboradores e autores trans­
critos, causando com isso a pulverização dos assun-’" 
tos e dificultando a analise mais pormenorizada do 
jornal.
- 0 titulo "Comercial" não faz jus ao seu conteúdo 
visto que, quase nada traz em suas páginas sobre te- 







Nanvoro «rulso 2üO réif
E S T A D O  b E  s X 'N fA .C A T IIA ItlN A
Ly\(S1J.^ A, do DeB«uthru da 6fiS»
ASSKiNt run*
S'iiicsir» IMü cuircio
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n. 2
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'iirnf&u a'ntUt |*«*rh>- 
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1.^  I l J r e U u
DEMOCr.iCli
. l  de O fiem b fii il* I88D,
/IDENCI.VS ,V TO- 
M A U
lOS tralar hoje dus pro ia^ cfuci ncj noj^o -'in- 
. o GovcmaJur do ICs- 
: Santa Calliurina deve 
com lirgciicia a lim Jc 
rancida, iiáo ió a iiuvu 
J; govern',) lúo bri- 
njDii.- iiiiciaJa no diu 
passaJo, cOMio a or- 
;)a/. publicai, 
m  <).? art. 3'. c^ d-:
0 N 1 dn (i jvcrno 
orio da lt-jp;iblica düi 
I» tJniJn.s di> l!r;iíil:
1 3'. líaJa un) dií.sscs
tu içü o  d e fin itiv a  c sp e ç ia l, e 
b c in  n.>;sitn o s  s e u s  co rp q s  
d tilib c ran tc s .
Náo trataremos ' linje da 
vantagem de cada astaJo ter 
sua conslitiiiç.1o éspsciui.
i;’ n iS u n ip to  sé r io  c q u e  
necessita  do n c u ru J o  e s lu d o .
O  q u e  d e sc ja m o i é q  u e 
iju a n lo  a n te s  s :  elo)a;n os 
c(jr|)fisdc:libcrunles p u ra  tro ­
ta re m  d e ssa  c o n s tlu iíç io ,  
bc in  c o m o  de  m eJid as  n ic e s -  
s a r ia i  o u rg e n te s  qU3 n á o  pó- 
dcm  e s ta c io n a r  p o r  m u ito  
tc iiin o .
E sabida a fó rm a  porque 
as Assemblòas l’rovinciaes 
forj.-iyam oryamcnios c fn.- 
bricavnm Leis; n'ai)uell£í tu-: 
do era ficliclo; estas ernm su­
bordinadas, cin sua maior 
pane,aos caprichos poülicos, 
sem responsabilidade de seui 
autores, dando cm rcsullnJo 
iini iunonio.-iJo de Luis, cm 
stia maior parle,«em pis nem cabiya.
H parn  q u i  s ;  não  eli;;a que  
e x a ;je ram o s , b a s ia  l-m b ru i 
quu os (;lo:"iosos nc()n l''c i- 
nii:n(o.s lio d ia  i5 d.> pu ísado , 
1 'v raram -n o s da  I.eiS no cvcrc.oo de sua i m fl l  vcvato- 
a Mil.eraiiia, dcciclirá'''*''’ mconsliiucio- ' nai da ci cavto di utna ou 
diias rcparliyõis nas frontei- 
r;is pura eviuir conliabando 
(sic) c a lei tle canalis;ii;áo de 
njLia polavelpara esia cidade 
Mas. fui láo brilhante cidia 
15 de novembro que esses e 
oiiitos tamanduás ficaram 
ru.lii .i.Ios il infinia esiiepio
sem orçamento, 
é ncc-ss.irio subsiitiiil-o, c li 
i.sso íll!■^ pedimos que se fa­
ça cuii.'ir(jcncia.
Dij j-.iuioiismo di7 novo 
Governador, tudo esperamos 
purquc, infellímcnlc, no Ei- 
lado cslá mJo por fazer.
0 Estado dc Santa C.alha- 
rina Hiirànn o regimon mo 
narcliico conilitucional dcfi
ri-,
n in a m e n te  a  :ai.i cnnr,- 
I) d e í in u iv a ,  e!C;jf:;;do 
IS c o rp o s  d e l-b íra n le s  
:iis g o v ern o >  lo caes .»  
fl. 4‘. Hm p i.iiiio , pelíj:^ 
rc;^ulor€5, na;» :;.i p ro  
á tieiç .-io  d o  c i/iijiesSK  
n iin l»  (Io lir.'j'iil e bem  
1 elciç.-lü da.-> le ;;id a lu -  
ç a d a  u m  d o s  e s ia J o s ,  
íg id a  a na.;.-io b ra iile i-  
lo p o v e rn o  p ro v is o iio  
•ub.'ica; e o s rtovüs e.i* 
pelos ( jo v c rn o s  q u e  lia- 
ro c la m a d o  o u . na fa lia  
s , p o r  g o v c rn a d u re s  dc- 
)s íio  g o v e n iü  p rp v iso -
se. poi$  c la ra n .e n lo  q u e  
t i tú d o  te m  : M,( co iis li
n h b u  d e u m a  m an e irn  n tro z  
'.::T rn .te lno i a g o ra  do  n r t .  H‘, 
dijç elle:- A rt. 8 ‘. A fo rça  p u ­
b lica  re g u la r ,  r e p re s e n ta d a  
p ila s  tre s  a rm a s  d o  'e .xerciio  
a p sia  a rm a d a  n ic io n a l, dc 
q u o  c.xistan» Bimriiiçrtes o u  
COntMigcnles nas d iversa:. 
p ro v in c i 'is , c o n li i iu a n l .su 
D o rd inada  c  ex c lu s iv a m c n le  
dop o n d en lc  d u - |’,ov iirno  p io  
v iso rjo  dii iepu l> lica , podeii 
do o s g o v e rn .js  lo c a e s , pelos 
m plos a o  seu  n lc a n cc , d e c re ­
ta r  0 o rg a n isaç iio , ,di; u m a  
g u íirda  c iv ico  d e s tin a d a  ao  
p a lic iam e iito  d o  te r r i to r io  de 
c a d a  u m  d o s  n o v o s  e.siados.» 
»r-K''sobre e s ta  g u a rd a  ; i  . i 
ca  qiiQ p ed im o s  se ja  o rg a n i 
soda  q ila n io  n n te s , m as  q n c  
n ão  llie s irv a m  d e  liase iie 
n h u m i  d a s  onli,",ns re fo rm a s  
p o r ipie p a sso u  o  c o rp o  po 
i iila l da  p ro v in c iu .
Procurem-se homens mo 
ralisados para servirem nesse 
corpo, a quem vilo ser enlre- 
gues II propriedade cscguran 
ça publicas.
l .c m b ra in o s  « o rsiin isaçu ii 
da {'.iiard.i m u n ic ip a l di: l ’.ir 
lU ;5al,onde sò  s ão  a d m itlid o s  
so ld ad o s  d o  e x e rc i to ,  com  
b a ix a , s  q u :  len lia m  s e rv id o  
sem  u m a  uni^:a n o ta .
Ks-cs solda..los lee iu  in-.- 
Ib o r pi-el,- e p a ra  (líiiciae:; 
s.io C íColbido.i 011 dci c.'.er;-ilo 
ou  p e sso a s  n lu m u n le  m u ra  
lisáda.i, ile fó rm a  q u e  essr, 
c o rp o  im pO i-so  pelo  re .q ie ito , 
o iile iu  e iiccii).
V im o j 'm .ii ia s  v e /e s  doi.s 
m un ic ip .ies  le v a re m  pre:io.i 
c in co  o u  seis d e so rd e iro s  scni 
q u e  um  delles te n ia sse  fn ;ir. 
u l  o  re sp e ito  i p u  m s|>ii.im  
. . M oje a  n o v a  lò r m i  de ;^ü 
v c ru o  é  n in d a  pn ra  n u m a s  
p ís so a s  u m a  c.sp ;c ie  de cii 
muhd, p re c isa m o s  do ',.;u:i 
g u à r.ia  c iv ic .i m ora l: 
cjuo co liib a  Oi abu-ii.';. ,
p o d e m  s e r  c o m m e t l i d o s  i - > o t  
e s s e s  i f j n o r a n t c s .
A re p u b lic a  n 3 o  s ig n ific a —
0 q u e  e to u é  m e u - n  rep iib lic i
1 n fó rm a  m a is  a m p la  de  di- 
r ig ire m -se  o i  p o v o s , lorn.-io- 
(lo  SC to d o s  o s c id n d .io s  c o  
n iv e m e s  ness;i d ire cç ilo ; u : 
re p u b lic a  ficam  a b e r to s  i 
to d o s  o s e m p re g o s  p u b lic o ; 
b a s ta n d o  só p ro v a r  n .siia il 
lusii-nçâo e l io n ra d e í ,  o  q in  
n lo  tu c c e d e  n as  m o n a rc liia s  
o n d e  a iio b resa  e  a b u rg u c  
2Ía - tu d o  n r re b a n h a m , lic an  
d o  a o  p o v o  n ign o ran c ia .
A re p u b lic a  p a ra  v iv e r  < 
s e r  c o m p re h e n d id a  p rec is»  < 
exigo qu o  to .l ,s ok c.vl.-.il.lo: 
s a ib a m  ler;- a m o n arc iii.i nã« 
|iò J c  v iv e r  sem  a i^ iio ran c li 
d o  p o v o .
Ma rep u b lic a  lia u m  u n ic  
d ir c c io r ,  p  p o v o ; na m o n a r  
ch ia  ha  t ) s r e ib ,o s  n o b re s ,  
c le ro  u p a ra  c l a r o —e sc iir  
n e ce ssá rio  e iu  to d o s  o t  q u n  
d ro s ,  e qu-i ap p arec e  o  p o v d
V ede bem  a  dilfereiiç- 
c o m  a  q u a l tu d o  tem o s  a  li| 
c i a r .  ; j
(>  c a r r a n c i s t i T  einpnifia, ; 
b r í i z i l e i r o  » M i i n a f i i i ,  / c i i / i . i  / i f i  
ríctiriii^ ít-jixj rthir. n ã .
l ê i i i  m a i s  r a s . ã o  d e  s . . - r ;  l i n  J  
c i i : ; l : i r  a  s e p . i r a l -04 d o  t i o s s -  
i i ;  l á o  a r r a r ^ . u l c s  e s l a v a i i ;  
l a s  1 .1 o  p : i l r i o t i s m o  l i e  i o d o  
o s  e i d a . l ã . : j i  d e  q u e  s e  c o n *  
p õ é  H  l í e p u l i ü c a  d . i s  l - ^ - í l a ^ l j  
U n i d o s  d o  l l i a ; ' . i l ,  t e r - , , / . ^ > ~  
r e i l o  d e  e s p e r a r  a  ; 
e n í ' , r a i i , l e c i i n c i U o  d e  
m a  r e p u b l i c a  l . i o  t ; e i a .  
l r i u : i i p ! i a n l c : i i o n t e
P r o c u r e  c a .la  um  lü i iia. , 
m il n si e íios seus «"oiici-X 
J.Uis. p ro c u re . cn ;;r.i:,,!'-cer' 
lu ífar cru q u e  nasi-i-.i *'.i c£ 
iiiie re s id e , co llo .iu . .. ani( 
dii pa irin  in n  do la .lo  a 
IVepubli, -I -ir,i s ; t á  ;
o rg u lh o  - . ,ió-i.
Fig. 16 - Primeira pagina do "Democracia"
I - CARACTERÍSTICAS GERAIS POR ORDEM TEMÁTICA
01 - Titulo e Subtítulo:
"DEMOCRACIA"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:





04 - Signatura na B.P.E. :
Cof. item VI - Observações e Referenciais Gerais
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor: -
09 - Impressor: -




12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: -
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais: -
b) tradutores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:




20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: -
a) - vinhetas c) - fotos
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b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 01
p. ex: "Providências a Tomar" - (ne02, p.01) - trata 
da reorganização politicas dos Estados e do 
País após a Proclamação da República.
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v, 36)
20.12. Correspondências: -
20.13. Notas Crítcas: -
20.14. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E' COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço :
Rua Direta, nS20
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura):
,a) anual : -
b) semestral: 5$000
c) trimestral: -
d) pelo correio: 200 réis
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: - ■
27 -Not. Econômicas: -
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a) diversas; -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios; -




d) dados estatísticos; -
30 -Not. Sociais; -
a) agradecimentos; -
b) aniversários: -





h) diversões(bailes) : -
i) exoneração; -
j) festas religiosas; - 
k) nascimentos; -
1 ) noivados; - 
m) nomeações; - 
n) pessoas em transito; -
o) pessoas enfermas; - 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r ) regressos : - 
s) remoções: - 
t) transferências; - 
u) visitas a redaçao; -
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v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29)
- anuncios: -
- notas: - 
artigos : -




- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro: -
- antologia de pensamentos: -
- charadas: -
- curiosidades: -
- piadas : -
b ) Arte : -




32 - Not. Religiosas:
a) diversas: -
b) referências bíblicas; -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicações: -
a) transportes: -
b) comunicação de massa: -
35 - Not. Higiene e Saude; -
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36 - Not. Oficiais: -
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.)
d) diversas: -
37 - Not,. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: - ...
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos; -
39 - Not. Esportivas; -
40 - Variedades; -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Este jornal fundado e publicado em 1889, traz como 
epígrafe o lema das idéias liberais da Revolução 
Francesa e que se alastrou por todo o mundo: "Liber­
dade, Igualdade e Fraternidade."
- 0 TÍtulo "Democracia" é uma alusão ao novo regime 
político, implantado no Brasil, apos o movimento mi­
litar que proclamou a República em 1889.
- Toda e qualquer observaçao feita com referência ao 
citado jornal, foi realizada com base em suá página 
primeira, ficando sua catalogação e ánálise mais 
profunda restrita pela ausência das demais páginas.
- A primeira página encontrada deste único exemplar 
encontrado, é parte do acervo arquivo de primeiras 
paginas de jornais lagunenses do Museu Anita Gari-
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baldi, que foi gentilmente cedido para consulta, por 
sua diretora Sra. Elizabeth Guilhon Antunes.
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Fig. 1 7  . Primeira p4gina do "Echo Lagunense"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"ECHO LAGUNENSE"






04 - Signatura na B.P.E.,; D-1 ne 70 (03/10/1886)
n9 129 (10/01/1888)
II -PERSONALIA.- REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador; -
07 - Proprietário; -
08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia;
Tipografia do - Echo Lagunense -
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11 - Diretor;
Pedro Gonçalves de Oliveira
12 - Administrador; -
13 - Gerente ; -
14 - Tesoureuro; -
15 - Secretário: -
16 - Relator responsável; -
17 - Redatores;
Diversos
18 - Correspondentes; -
19 - Colaboradores; -
a) eventuais: -
b) tradutores; -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos; 0 1  
p.ex: "Regeneração" - (nei29, p.02)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20 ,1 , Formato ;








a) 16 vinhetas c) - fotos
b) 03 desenhos d) - caricaturas
2 0 .8 . página central; 02
p.ex; "A Libertação dos Escravos" - (n970, p.Ol)
"Caso Grave" - (nsi29, p.Ol)
20.9. Transcrições: 01
p.ex: "Escândalo Maldito" - (nei29, p.02) - sobre a 
violaçao de correspondências pela estafeta que.- 
fazia o itinerário de Laguna a Sao Jose.
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais'; (cf. v,36) 01
p.ex: "Nomeação do novo guarda da mesa de rendas de. 
Laguna Sr. Antonio José da Silva Bessa" (n9 129 
p.0 2 )
20.12. Correspondências: 02
p.ex; "Desaparecimento de uma correspondencia do 
correio da cidade." (n^l29, p.02)
20.13. Notas críticas; 01
p.ex; "Contra a Sublevação de escravos em Imaruí." 
(n9 129, p.0 2 )
20.14. Discursos; -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua da Matriz - n^ 14
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22 - Distribuição: -
23 - Subscrição (assinatura):
a) anual: 6 $ 0 0 0
b) semestral: 3$000 Exterior: 3$500
c) trimestral: 1$500
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anuncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 02
p.ex: "Eleição Municipal" - (n^VO, p.02)
27 - Not. Econômicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios: 08 para 07 anunciantes
. Vende-se'passaros - (01)
. Vende-se mesas - (01)
. Vende-se o Hiate "Senhor dos Passos" - (01)
. Vende-se dicionários - (01)
. Vende-se relógios de algibeira - (02)
. Folhinhas de Laemmert para 1897 - (01)
. Manoel Alano - (01)




p. ex: "Antonio Amaro Teixeira" - (nS70, p.01)
d) dados estatísticos: -
30 - Not. Sociais: 06
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a) agradecimentos: 0 1










j) festas religiosas: 03
p.ex: "Festa de São José em Tubarão" - (nS70, p,02) 
k) nascimentos: -
1 ) noivados : - 
m) nomeaçoes: 0 1
p.ex; "Antonio José da Silva Bessa" - (n9129, p.02) 
n) pessoas em trânsito; -
o) pessoas enfermas: 0 1
p.ex: "Dr. Francisco José Vianna" - (ne?0, p.01) 
p) piqueniques: - ‘
q ) promoção : - 
r) regressos : - 
s) remoções: - 
t) transferencias: - 
u) visitas à redação: - 
v) outros; -
x) necrologias (cf. v, 29)
- anúncios: -
- notas: -
- artigos : -




- poesia : 04
p.ex: "Os teus olhos" - (nS70, p.04) - Anônimo
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5)
- teatro: -
- antologia de pensamentos: -
- charadas : -
- curiosidades; -
- piadas : -
b) Arte: 01
- concertos: "União dos Artistas" - (nei29, p .03)
- exposições: -
- filmes : -
c) Ciência: -
32. Not. Religiosas; -
a) diversas: -
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais; -
33 - Not. Educacionais:, -
34 - Not. Comunicações: 03
a) transportes; 03
p.ex: "Vapor Humaitá" - (n^yO, p.02)
b) comunicação de massa: -
35 - Not. Higiene e Saúde; -
36 - Not. Oficiais: -
a) leis, decretos, regulamentos; -
b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.)
d) diversas: -
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37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: -
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Somente dois exemplares foram encontrados no arquivo 
de periodicos da B.P.E. de Florianopolis, sencfe que- '
o de n2 70, encontra-se em estado bastante deterio­
rado, impossibilitando assim uma analise mais acura­
da.
- Semanário eclético, apresentando temas variados, m.as 
dá destaque político nas páginas editoriais.
- 0 exemplar ns 129 de (10/01/1888), traz na página e- 
ditorial um comentário sobre a insubordinação de es­
cravos na vila do Imaruí, incitados à rebeldia cole­
tiva pela suposta ação de membros abolicionistas de 
Lages presentes no local.
- Apresenta notas críticas variadas, com destaque para 
as políticas e sociais.
- Possui bom número de vinhetas e apresenta três dese­
nhos de cunho religioso.
- Bom documento para leitura e informações gerais.
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Fig. 18 - Primeira pagina de "0 Futuro"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"0 FUTURO"
"Órgão Republicano"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:






04 - Signatura na B.P.E.: ne 82 - Estante Especial
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador:
Coronel Costa Carneiro
07 - Proprietário: -
08 - Editor:
Alvaro Ernesto Ribeiro




11 - Diretor: -
12 - Administrador:
13 - Gerente:
A. Machado da Rosa
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretario: - ■





19 - Colaboradores: 17
a) eventuais: 17
p.ex: "João Luiz Collaço; Prof. Araújo Figueredo; 
José Arthur Boiteux; Olvidio José da Rosa; 
Prof. Abílio Gomes e João M. da Silva." (n^338 
p. 0 1 )
b) autores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos:
p.ex: "0 Paíz"; "Gazeta de Notícias" - (n^Ol, p.02)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS 
'
20.1. Formato:





20.5. Folhetins literários: 42
p.ex: "Um Processo Celebre" - Pedro Zecone- (nsil, p.
0 2 )
"A Sereia" - Carmem Sylva - (nS24, p.02)
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações :83
a) 5.0 vinhetas c) 01 fotos
b) 32 desenhos d) - caricaturas
2 0 .8 . página editorial: 66
p.ex: "Ci'iciuma" - trata da questão dos imigrantes 
russos - (n2 1 2 , p.0 1’)
"Imigraçao" - fala sobre as consequencias da i- 
migração - (n^is, p.0 1 ) x
"Santa Catarina e Paraná" - trata sobre a ques­
tão dos limites entre os Estados. (n2l4 , p.Ol)
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v, 36) 83
p.ex. "Comunicado da Intendência Municipal" - (n9 26, 
p. 03)
"Concurso para escrivão civil e criminal" -(n^
12, p.04)
■20.12. Correspondências: 23
p.ex: "Notícia recebida de Criciúma" - relata a re­
volta e os saques feitos as propriedades locais 
pelos colonos russos, (n^ll, p.03)
I
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20.13. Notas Criticas: 06
p.ex: "Relato sobre a redução de salários e jornada
de trabalho dos colonos russos, provocando
muita miséria." (nsil, p .04)
20.14. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua Direita n920
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura):
a) anual: -
b) semestral: 4$000 pelo correio 5$000
c) trimestral: -
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncios: -
V - TEMÁTICA .
26 - Not. Políticas: 23 " ;
p.ex: "Resultado da Eleição Municipal, 334 votos para 
os republicanos e 313 para os federalistas." (n^ 
313, p.02)
27 - Not. Economicas: 72
a) diversas:
p.ex: "A Nossa Situação Financeira" - (nS03, p.t)3)
b) preço de mercadorias: diversos
p.ex: "Taxas de Licença sobre gêneros exportados" - 
(nS82, p.0 2 )
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19 - "Aguardente litro - $010"
29 - "Alho, cento de réstia - $200"
39 - "Amendoins com casca, 30 kilos - $100"
40 _ "Arroz com casca, 80 litros - $200" (n9 
266, p.0 2 )
28 - Publicidade/anuncios: 496 anúncios para 52 assinantes.
. André Vissalli - (ourives) - (17)
. Alvaro Mattos & Cia - (11)
. Congresso Lagunense — (12)
. Casa do Marimbondo - (30)
. Padaria Capricho - (09)
. Gregório F. Viana e Cia - (08)
. Industria Fabril Lagunense - (08)
. Charutaria Esmeralda - (12)
. J.J. Stein - (14)
. Naphayl - (remédio para animais) - (29)
. Pacheco & Cunha - (05)
. PÍlu].as Rauliveira - (63)
. Tipografia D 'Futuro - (05)
. Teatro - (04)
. Torquato Tasso & Irmão - (05)
 ^Pasquale Simone (ourives) - (02)
Obs: Foram citados os anúncios de maior frequência ou 
apenas como exemplo.




p.ex: "Dr. Frederico■Rolla" - (n^ie, p.02)
d) dados estatísticos: 1 0
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p.ex: "No mes de setembro faleceram no Rio de Ja­
neiro 2.288 pessoas, sendo 990 vítimas de va­
riola, 34 de febre amarela e 1.264 de outras 
moléstias" - (nei9, p.02) - Ano de 1891.
30 - Not. Sociais: 202
a) agradecimentos: 24
p.ex: "Sociedade Musical Imaruyense" - (n2l4, p .03)
b) aniversários: 15




p.ex: "Cerimonia com Padrinhos" - (n982, p.02) ^
d) bodas: -
e ) casamentos: -
f) celebrações cívicas/escolares: 1 1  
p.ex: "Sete de Setembro" - (nSlO, p.02)
g) despedidas: 24
p.ex; "João Ignácio B. Machado" - (n^Bl, p.02)
h) diversões(bailes): 1 2
p.ex: "Congresso Lagunense" ~ (n2i4, p.02)
i) exoneração: 07
p.ex: "Guarda da Mesa de Rendas" - (nS30, p.02) 
j) festas religiosas: - 
k) nascimentos: -
1 ) noivados: - 
m)nomeações: 05
p.ex: "Genuíno F.V.Capistrano" - (nS30, p.02) 
n) pessoas em trânsito: 1 2
p.ex: "Tenente Pereira Mello" - (n^lB, p.02) 
o) pessoas enfermas: 19
p.ex: "Padre Manoel João" - (n^Bl, p.02)
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p) piqueniques: - 
q) promoções: 06
p.ex; "Dr. Lauro Müller para Capitão do Estado" (ne 
26, p.0 2 ) 
r) regressos; 05
p.ex; "Dr. Urbano F. da Motta" - (n912, p.02) 
s) remoções; 25
p.ex: "Comendador Carneiro" - (n212, p.01) 
t) transferências: 31
p.ex; "Paulo Schiefler" - (nsi2, p.02) 
u) visitas á redação; - 
v) outros: -
x) necrologias: (cf. v, 29)
- anúncios : 04
p.ex; "Missa para José Bonifácio de A. Vandelli"- 
(n932, p.04)
- notas : -
- artigos; -
31 - Not. Culturais: 75
a) Literatura:
- narrativa:
p.ex: "0 burro e o porco" - (n2i3 , p.03)
- poesia:
p.ex; "A Vizinha" - João de Deus - (ne09, p .03)
"0 Leque" - Antonio Feijo - (n2l0, p.03)
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro :
p.ex: "Espetáculo" - pelo Club ginástico Blondin" 
(n903, p.03)
"Drama Camilla"' - (n505, p.02)
- antologia de pensamentos: -
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- charadas: - ■ ' '
- curiosidades:
p.ex: "0 peso da Mosca" - (na 19, p .03)
- piadas:
p.ex: "Horas de bom humor" - (n^il, p.03) - Anô­
nima
b) Arte:




32 - Not. Religiosas:
a) diversas:
p.ex: "Domingo da Paixao" - (n224, p.03,04)
"Missa para D. Pedro de Alcantara" - (n223,p.
03)
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: 16
p.ex: "Collegio Alliança" - Interno e Externo-Desterro 
(nsio, p.0 2 )
"Projeto para a criação da faculdade de Medicina 
em são João Del-Rei" - (ne04, p.02)
34 - Not. comunicações: 29
a) transportes: 07
p.ex; "Vapor Laguna" - (n^il, p.03)
b) comunicação de massa: 22
p.ex; "Intendência Municipal - Cobrança de Impos­
tos" - (n213, p.04)
35 - Not. Higiene e Saúde: 21
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p.ex: "Quase extinta a epidemia de variola em Pedri- 
nhas" - (n912, p.0 2 )
36 - Not. Oficiais: 51
a) leis, decretos, regulamentos: 13
p.ex: "Intendência Municipal" - (n^ll, p.04)
b) not. militares: 04
p.ex: "Destacamento militar parte do Desterro para 
Tubarão, para conter revolta dos russos." 
(n9i2, p.0 2 )
c) editais: 9cf. III, 20.11.)
d) diversas: 34
p.ex: "A mudança de nome das praças públicas."(ns24 
p.0 2 )
37 - Not. Internacionais: 30
p.ex: "Invenção do Telégrafo" - (n^ll, p.03)
"A volta ao mundo em 111 dias" - (n$13, p.02)
38 - Not. Policiais; 05
a) delitos contra pessoas; 05
p.ex: "Assassinato e ferimento em Curitibanos" -(n^
13, p.02)
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades:. -
. ;v i ,  •
VI - OBSERVAÇOES E REFERENCIAS GERAIS
V- tíornal ecletico, apresenta uma grande variedade de 
temas e que, são de interesse geral dos leitores.
- Desde sua primeira edição em 12/07/1891, até 08/12/
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1900, com o exemplar n2356 nao foram observadas ne­
nhuma alteração do preço por exemplar, o que nos le­
vou a crer na solidez econômica dos seus redatores./
Os folhetins tiveram suas edições suspensas por um 
largo período, não foi detectado os motivos que le­
varam à tal procedimento por falta da redação.
P e r í o ^  atraente, bem escrito e com boa distribuição 
tematica, envolve o leitor tornando sua leitura a- 
gradável.
Dos vinte e dois jornais lagunenses levantados e de­
vidamente catalogados por nós no lapso da nossa pes­
quisa, este é o mais interessante, tanto no aspecto 
qualitátivo, quantitativo. É o mais longevo de todos 
os periódicos lagunenses do século passado.
Indicado como excelente fonte para futuras pesquisas 
no campo: Sanitário e Antropológico, Político-Cultu- 
ral e Econômico.
Na edição n ^ l l de (20/09/1891), há uma importante 
informação de higiene e saúde, sobre a vigilância 
sanitária da cidade com relação a chegada dos navios 
provenientes do Rio de Janeiro.
Traz importante informação acerca da presença de co­
lonos russos nas áreas de Tubarão e Criciúma, e a 
conturbação da ordem social por parte dos mesmos.
Outra nota interessante versa sobre o fluxo imigra­
tório alemão para o continente americano. SÓ em 1891 
partiram da Alemanha 243.283 pessoas, o maior conti­
gente com destino aos Estados Unidos da America, pa­
ra o Brasil vieram 3.145 imigrantes.(n^11,p .04)
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No campo da informação internacional, destaca o sui­
cídio do ex-presidente do Chile, Belmaceda,bem como 
a vultuosa recompensa de 1 2 . 0 0 0  rublos, para a iden­
tificação do assassino do russo Padleswisk.
Registrado no exemplar nei9 de (22/11/1891), a pas­
sagem pelo porto e cidade de Laguna, mais de 2.000 
imigrantes italianos com destino à colônia de Nova 
Veneza.
Este foi o periódico que apresentou o maior número 
de vinhetas e desenhos. Somente uma fotografia foi 
identificada, representando o Coronel Costa Carneiro 
na edição n9348, p.0 1 .
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l«j;a d a  Paíri<i, p n -  
'ntcm , o  qun] , c o m  a 
li.-», i iA i la d a m o s  píu .i
A M F E S T O
tfei ICCMI UIV». r O 
í*‘;VO’CATM\'.vi. ;
niblê.i
' i i i h c c e n d a  <jU
1 lii
rij.TÍc i- cr:
buiçõe?» d e s t a  Assêinb lé .í ,  sépâi 
raÜo o  E s t a d o ,  n a s  auas  xeLtçÕés 
oíficiaea,  d o  G o v t? r n o ' da . U n râo  
c  d o s  dumaís> p õ d è r ê s  d es la , ;cm -  
q u a n t õ  o  n íà rec l i a l  F lò r i ã n á P è i*  
x o to  Í6r  o  c h e fe  d o  p o d e r  e x e c u ­
t ivo  f c d e r a l . v  I' 
l i s td , p oÍH ,por .c s tc  m anifes to ,  
d iv o r c i a d a  a '  ncissa ca p i ta l  do  
g o v c m o  fede ra l  a té  q n e ; o . v i c e -  
p re a id e n te  d a .  R e p u b l i c a  d e s ç a  
d o  p o d e r  o n d e  c e n to  è  o i t e n ta  e 
t a n iu s  votoa.'  d o  C o n g r e s s o  .Na­
c ion a l  o c o l lo c o u  quand^ j  p r o ­
c e d eu  á  e le içã o  dô. p re s id e n te  
e v ic e - p r e s id e n te  d a  K epnbl ica  
n a s  pcsaoas  d ó  fa l lec ido  n»are- 
c h a l  M a n o e l . - D e o d o r o  d a i l ’on-. 
s eca  e F lo r lj in o^Peixp t o . is
BOATOS .
A rt te - l ion tem  c o r r i a  corn b a s ­
ta n te  in:>istcncia q u e  os  coura -  
ça dtt s  J u v n r y  e A q t i i d a h d n  se 
linhaiTi r e n d i d o  p o r  falta l^u mti- 
n içõcs  e v ive rcs  e ern conse-  
q t i cnc ia  d e  üc te rern  r e v o h a J n  as 
rcKp(.ctivas g^uarnif;Bes ;
q u e  o  m a r e c h a l  T lor ia i io  P e i ­
x o to  t i n h a  res ií ^nado o c a r ^ o ;
q u e  o  v ap o r .7 /a / i t fm ir im  vir ia  
em  b r e v e  c a r rc |^ ad o  • d e  fo rça  
pol ic ia l  e  ba ta lhões- p a t r io t i co s  
n a l e r a s  fo rça s  d o  n>ajor F i rm in o ;
o u e  ê s i e r e t i r a r a  s e d ' a q t i i pa ra
o  T u b a r ã o . a  coni ::enirar to das  
a s  forçaá  ; *: * • •• • ; :
q u e  d e n t r ô  d e  d o n s  o u  tre s  
dia:i d i s p o r á  d e  6 o o  li o m cn t id c  
i i n i i a ;
•que d e  C u r y t i b a '  i t io n ir an i 
n a r a  aq u i  u m  p a r q u e  .Ic yr tl- 
Iha r iâ  e u ra  b a t a lh ã o  ; 
q n e  silo e s p e r a d o s  iri  . i \avIo8 
'guerra  no - D es tc i ;  i - . r a  as- 
fti<lia-lo e, á  u ll ln iu  !■ ; .
• pi« a C ^ m n t t lx í /n  . t .n de ra  
c '  üi t ava  a r r a s a d a  a 1-m i.-ltza de 
\V i! lc ; 'n i i ;n o n  e  te r  «hci'ad«.»-do  
A ta r u ) { p iá  u m  ■ eüquatJ-i(H) cí« 
c:\vall.iria com po.i io  d t  cem
r,l!’,!i '^ICÃn MII.ITAIl
‘ '’. E s f ã v j i r r e s é r v a d a a  L e3 o  X l t l ,  
v e n e ra v a l  a n c i ü o o u j a  h i s to r i a  
' u m a  cóns te llaçDo d an  m a is  ra- 
as  v i r l u d e a ,  u g lo r i a  do  t i n i r  a 
^RTeja, ■ que,  d ev ia  s e r  a  e t e r n a  
p r o p a ) ; a d o r a  d o  U e m ,  d o  e s ta d o  
d e c a d e n t e e m q u e a d e i x o u  u íihí- 
p c l a ^ d e ^ u n s ,  a  ha so f ía  in to lu .  
r a n t e  e p r c t c n c io s a  d e  o u t r o s ,
i V P a rec ia  q i ie  a IÍ|;Freja, d e po is  
d e  (an ras  lu c ta s  g-loriosas, (.{e|K>Í3 
d e - t a n t o á  s écu lo s  d e  heroi^riui 
n a  p rop í jgaç í lo  d a s  id éas  s u b l i ­
m e s  ’ q u e  g e r o u  a  cÍMÍlisavãn 
Kctual,  . e s tav a  c o h d e m n a d a  a 
' í u »  «Pf\Urecec.:no pqcaüo. .do._c.H^ 
q uec i i i ien to .  '
D i r -se - ia  q u e  a  r .v o l i içüo ,  a 
S c i e n c i a , c o m o  o j i u l c u  da  Iciuia , 
e s tav am  s e n te n c ia d a s  a u ía ic l ia  
r em  sr .u ipre , e tc rn au ien l t ; ,  pi-la 
e s t rad a  in le rn iinav i: ) J o s  scc\»Kis, 
d e i x a n d o  n a  TccUij^uíirda < ipa\’i- 
Ihílo n f ; j r o  d as  c.Kcouununho.-s.
l?efractari .i  ao  pro';ret;i,.>, i;u- 
c u r r a l a d a  n o  c i r c u lo  d c  fcri o ir:i- 
ça d o  pela o lh o d o . x i a  a p a i x n n a J a  
d o s  co n c Í l io H a p p a r a lo s o 8 ,a f c n a -  
d a  nos p re c o p c e i to s  d as . ‘?aohri:i- 
t i p s , a  l i g r e j a  — a ç o tU e d a  juc il i ra  
a v e r g a s t a r  nas  faces  òa C: í1íj; u1.\s 
d a  v e lh a  s o c ie d a d e  r o m a n a ,  stun 
v on ta d f , ' s e in  ene rg ia , | ( ia rec ia  h a ­
v e r  c h e ; ja d o .  ao  p a r o x i s m o  - na 
i g o n i a ,  l e v a n d o c o m o  m o r l a lh a  
no  esqu ife  eni fu n e ra l  o n tanfo  
e n x o v a lh a d o 'd a s  in q u i s i çõ es ,  a 
tunlcii e n s a n g ü e n t a d a  d a s  crus;i - 
d a s , a  s o ta in a  e n l a m e a d a  n o  lo d o  
d a s  s a tu r n a e s .
,. A  in ic ia t iva ,  a fo rça  q u e m . I a  
ca rác te r i- sava .a  sv iaa lm a  fnndivl.i 
ims b cn ç í lo s  d.Tj };tíraçri.:s ?; .• 
c u U r c s ,  m a n íe i a d a  p i l a  r  i . l - i ;  
c r u a  d o s  d o ^ n i a s ,  opp ri . i , ;  
taWtH pc.lo o d io  iciipi«;adc. 
i n t r ig a s  d o  cardiali^smopau-, >.1' ,  
dir-.se-ia íat alirier.l’;: rnlvirpcv-.ioa 
[iela ani:ini:t (]tu- mat.i .  p .n. iiv;-  
{ 'a lo-cternü J o  h tih i ranisin."i ir.- 
transi/íMili*.. í 1 •:
c o m p a n h ia s  f a l l i i a s ,o d e r c c t a  um 
cs p ec t ac id o  s e m e lh a n t e  ao  do s
gl a d ia d o r e s 'n Q S  nm}>ht-the;iiros e  Neror--  • • - - ,D ir -se- ia  o  melat ico licí»  J c z u s ,  
d e  b a r a l h o  em p u n h o ,  c jcamo* 
t e a n d o  peta  b a to ta  o  u l t im o  
ce ití l  d e  S a ta n a z .
O  côo o o  i n f e m o ,  n a  v e r t i ­
g e m  febri l do  j o g o ,  d i s p u ta n d o  
con i a n c i a  as  a lm aa  b r a n c a s  d o s  
b e m a v e n tn r a d o s .  *!*•“
T a l  era ,  etn s y n lh e s e ,  o  es ta d o  
d a  e s p o s a  do  N a ia i -en o  ilhi;;tre, 
e m  p le n o  e x p i r a r  4 o  secu lo  da  
e lec t r i c idade . •
U m  ' h o m e m  p o r e m  j; iirfJo, 
g r a n d e ,  a lt ivo,  a u re o la d o '  pe la  
i u z . d a  sc ienc ia , . im p u l s io n a d o  
pcl«TT!®rc nte  imi-»ttuoa:t~* iJas 
idóas  |M radoxaes  d ' u m a  p io x im a  
p cr fcc t ib i l id a d e ,  c a p az  d e  te* 
e r g u e r  cüse edi í ic io  co lossa l d e  
d e s e n o v c  s e c u l o i . a o  lual:: al to  
r an  du  i^ ra tid i^a l facc a l. tce 
Com u S c i e n c i a , ' f r e n t e  a  f r cn le  
co m  a lihcrd.xde. IvfcÜo XJll  
h o m o m  hoitjei ico.
b l inn a  p u b ic  uldció <ia Itíd ia 
a e i e r n a  AUc:;:a d a s  Arte.';, foi 
a e le it a  pan i b e r ç o  d es s a  c a p a ­
c id a d e  aS’.:om brosa q u i o  u tn u J o  
c ivi liyado adrn i in  e rt‘^pt..iía.
A aldeia  c q u a s i  s^JUipre p;v. 
t r i a  do3 g ram ie<  genioü .
F ò i  d e  B e lcm  d e  J u d á  — dcs -  
p res iv e l p te s a  d a ' c ö r t e  d o s  C!c- 
za re s ,  q u o  i r r a d io u  paru  a h u m a ­
n id a d e ,  co m o  u m  a.stto d c  cx- 
plendoroiia g r a n d e z a ,  a  h i2 div i -  
na l d a  E g u a l d a d e ü  d a  í r j i t r n i -  
lado.
S u b l im o  de  abnc j^açâv . in c u n -  
t . .stavc1rnßnte, a c o n d u e l a  H o ica  
.( •.i llus(rcoclo:. ' . ;nni-ú»na.:inva:!a 
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.lo jc ii i il i ' jm o  ni.ii;'iUjso.
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{ly i an ia . .
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I - c a r a c t e r í s t i c a s g e r a i s p or o r d e m t e m a t i c a
01 - Titulo e Subtitulo:
"GAZETA LAGUNENSE"





- B.P.E,: Ano I - n201 - (07/09/93) - nS02 -(21/09/93)
n905 - (06/10/93) - n^Oô -(14/10/93) 
nS07 - (21/10/93) - n^OB -(26/10/93) 
n909 - (05/11/93)
- Periodicidade: semanal
04 - Signatura na B.P.E.: D-03
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -




08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia: -
11 - Diretor: -
12 - Administrativo: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretario: -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: .
Diversos '
18 - Correspondentes: -■
19 - Colaboradores: -
a) eventuais: -
b) tradutores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: 0 1
p. ex: "Diário Oficial" - (n^Ol, p.02)
"República - Jornal do Desterro" - (n^02, p. 
0 2 )
"Diário Popular de São Paulo" - { n ° 0 7 , p.Ol)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:
20,0cm X 36,0cm - (n^ 01,02,02,05,06,07,08,09)






20.5. Folhetins literários: 02
p. ex: "0 Cavalo do Clarim" - (conto) - (n^Ol, p.02)
20.6. Suplementos: 01
p. ex: "0 Mar, Grande Restaurador da Saúde no século 
XIX" - (n202)
20.7. Ilustrações: 29
■ a) 29 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas
2 0 .8 . página editorial: 06
p. ex: "Capital Federal" - (n203, p.Ol)
"0 Que é a Imprensa" - (n207, p.Ol) 
"Desmatamento" - (n202, p.Ol)
20.9. Transcrições: 03
p. ex: "Transmissão do Pensamento" - (n209, p.02) so­
bre Graham Bell.
20.10. Crônicas: 02
p. ex: "Armazém dos Pobres" - (n^Oô, p.03) - sobre 
um letreiro de estabelecimento comercial.
20.11. Editais: (cf. v, 36) 05
p. ex: "Mésa de Rendas de Laguna" - (n205, p.03)




p. ex: "Telegrama informando sobre a utilização gra­
tuita do telégrafo desde que não seja para 
fins políticos." - (n203, p.01)
20.13. Not. Críticas: - 
20.1-4. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua Direita, na 29
22 - Distribuição: -
23 - Subscriçãó(assinatura):
a) anual: 8$000 (cidade) - exterior - 9$000
b) semestral: 4$000 (cidade) - exterior - 5$000
c) trimestral: - ^
24 - Preço do exemplar:
$200 réis
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 06
p. ex: "Congresso Federal" - (n^Ol, p.03)
"Convocaçao Politica para escolha de represen­
tantes das duas Casas do Congresso federal"-(na
02, p.01)
27 - Not. Economicas: 03
a) diversas: 03
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p. ex; "Balancete das Arrecadações e despesas , do 
Estado do Amazonas" - (n^os, p.02) '
b) preço de mercadorias; -
28 - Publicidade/anúncios; 54 anúncios para 17 anunciantes
- Armazém Secos & Molhados - (03)
- Armazém dos Pobres - (03)
- Bom Emprego de Capital - (04)
- Carneiro Machado & Santos - (06)
- Clinica Medico Cirúrgica - (02)
- Colégio N.S. da Piedade de Tubarão - (01)
- Congresso Lagunense - (01)
- Exposição de jóias - (03)
- Gonzaga & Lino - (05)
- Grande baratilho - (05)
- Grande baratilho de Manoel B.G.Faísca - (02)
- Hotel Germania - (03)
- Pachecos & Cunha - (06)
- Pharmacia & Drogaria - (03
- Theatro - Companhia Couto Rocha - (04)
- Vende-se guarda-roupas - (02)
- Viúva Soares & Filhos - (01)
29 - Not. Demográficas; 07 ^
a) casamentos; 03
p. ex; "Enlace Matrimonial" - (nSOl, p.03)
b) nascimentos; -
c) obitos; 04
p. ex; "Cap. da Guarda CÍvica de Tubarão" - (n2 05, 
p.0 2 )
"Dr. Accacio Barreiros de Laguna" - (n,205,p.
176
0 2 )
d) dados estatísticos: -






f) celebrações civicas/escolares: -
g) despedidas: 02
p. ex: "Vice-Presidente do Estado - Elyseu Guilher­
me" - (nSOl, p.03)
h) diversões(bailes): -
i) exoneração: 02
p. ex: "Eduardo Otto Horn - Secretário do Governo 
do Estado" - (nS06, p.02) 
j) festas religiosas: - 
k) nascimentos: -
l) noivados: - 
m) nomeações: 09
p. ex: "Hercílio Luz - Engs da Repartição Geral de 
Telegrafos" - (nS07, p.Ol) 
n) pessoas em trânsito: 04
p. ex: "Dr. Silva Santos" - (n^Ol, p.02)
o) pessoas enfermas: - 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) regressos: 02
p. ex: "Maj. Oscar Lima" - (n^Ol, p.03)
177
s) remoçoes; - 
t) transferências: 0 1
p. ex: "Gap. Theophilo Cardoso" - (n^Ol, p.02) 
u) visitas à redação: 02
p. ex; "Couto Rocha - Ator" - (n^OS, p.02) 
v) outros: -




p. ex: "Faleceu ao ser atingido por um estilhaço 
de granada o Sr. Henry F. Watmough,funcio­
nário do London Brazilian Bank." - (n^ 07,*iV
p.Ol)
31 - Not. Culturais; 17
a) Literatura: 15
- narrativa; 06
p. ex : "Andorinhas" - Virgílio Varzea- (n906, p.
0 2 )
"Existe a Liberdade?" - SÍlvio - (n^ 05,p. 
0 2 )
- poesia; 05
p. ex; "0 Amor" - Heitor Guimarães" - (n5Qi,p.02) 
"NÚmeros de Intermezzo" - Gonçalves Crespo 
(n206, p.03)
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro; 02
p. ex: "Companhia Couto Rocha" - (ne06, p.02)
178
- antologia de pensamentos: 0 1
p. ex: "0 que nós somos materialmente" - Camillo 
Aamarion - (n^og, p.02)
- charadas : -
- curiosidades: 03
p. ex: "Apanhado Lobo Marinho na Ilha dos Lobos"
( n e o i ,  p . 0 2 )
"Exemplo do longividade - Justino Ferreira 
com 128 anos e Victoria de Mendonça com 
133 anos." - (n202, p.02)
- piadas: -





32 - Not. Religiosas: 02
a) diversas: 0 1
p. ex: "A Missão da Igreja" - J.S.M. - (n206, p.Ol)
b) referências biblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: 01
p. ex: "Fundação de Internato para Instrução e Educa­
ção da Mocidade" - Responsável Vig^ Pe.Francis­
co Toppe - (n909, p.Ol)
34 - Not. Comunicações: 04
a) transportes: 03
p. ex: "Estradas de Ferro" - (n^Ol, p.Ol)
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"Condiçoes de Trafego na Serra do Oratorio" 
(n205, p.0 2 )
b) comunicação de massa: 0 1
p. ex: "Mais prudência daqueles que circulam no 
caes do porto" - (n^OS, p.Ol)
35 - Not. Higiene e Saúde: 01
p. ex: "Orientação sobre o uso do fumo" - (n202, p.02)
36 - Not. Oficiais: 27 -
a) leis, decretos, regulamentos: 07
p. ex: "Lei que estabeleceu os limites de Urussan- 
ga - Decreto ne 84/91" - (n^OS, p.02) 
"Criação do Município de Indayal - Lei n992/ 
93" - (n206, p.Ol)
b) not. militares: 02
p. ex: "Mobilização da Guarda Nacional" - (n^OS., p-. 
0 2 )
c) editais: (cf. III, 20.11.)
d) diversas: 18
p. ex: "Negado o pedido de transferência da Capital 
do Estado para a cidade de Lages" - (n206,p.
0 2 )
"Terras PÚblicas e Colonização" - (n^ 02, p.
0 1 )
37 - Not. Internacionais: 03
p. ex: "Decretado Estado de SÍtio em Montevideo" - (n^ 
09, p.02)
"Falecimento do.Maestro Charles Gonnod em Pa­
ris" - (ne09, p.02)
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38 - Not. Policiais: 06
a) deli’tos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: 0 1
p. ex: "Apreensão de Contrabando na Alfândega" -(ns 
01, p.Ol)
c) diversos: 05
p. ex: "Compra de Armas para a Policia" - (nS03, p.
0 2 )
"Ordem de prisao para o Aim. Saldanha da Ga­
ma" - (n907, p.02)
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS. GERAIS
- Este jornal apresenta artigos sobre os problemas 
causados pelos desmatamentos de encostas, o que su-
yv Xgere o desenvolvimento de uma consciência eõologica 
na região, já no séc. passado. 0 estabelecimento de 
multas por parte do poder local é prova desta preo­
cupação. (n903, p.03)
- Excelente fonte para estudos da situaçao política do 
pais, durante o governo do Marechal Floriano Peixoto
- Na edição nS03 (3^ página), traz a Lei que estabele­
ceu os limites do Município de Urussanga.
- Apresenta a Lei n292/93, que criou o Município de 
Indayal. (ne06, p.Ol)
«I»?.-' : _
- Na área da administração Estadual, traz nota sob'ii^ i' a 
questão da mudança da Capital para o interior do Eç-
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tado. (n^oe, p.0 2 )
Este jornal pode ser indicado como fonte importante, 
para estudos sobre a organização milite^ brasileira, 
durante o início do periodo republicano. (ne02 ,p . 0 1 )'■
Importante fonte para estudos sobre colonização e 
redistribuição de "Terras Publicas." - (nS02^vP.0l)
Traz transcrições de divesos jornais como: "Jornal 
do Comércio" - Porto Alegre - "Jornal do Comercio" - 
Desterro - "República" - Desterro - "Diário de Ma­
naus" - Amazonas - "Estado" - Desterro - (n9 01, 02, 
03, 05, 06, 07, 08 ,09)
Publicação da Lei nsi07, que trata sobre a eleição 
para Deputados Estaduais. 9n$08, p.Ol)
Apresenta importante matéria sobre a discussão para 
a construção de Estradas de Ferro no Estado, (n^ 01, 
p.Ol)
Muitas notícias culturais e sociais, caracterizam o 
jornal como de conteúdo ecletico, sendo muito atra­
tivo e interessante ao leitor.
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Fig. 20 - Primeira página do "Laguna"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"LAGUNA"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:





04 - Signatura na B.P.E.:
Cof. - item VI - Observações e Referenciais Gerais
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor: -
09 - Impressor: - . _




12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: - .
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores:
Diversos
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradòres:
a) eventuais: - 
Diversos
b) tradutores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:
21,5cm X 33,0cm - (nns)




20.5. Folhetins literários: 01
Obs: cof. - item VI - Observações e Referenciais Ge­
rais.
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PO.6 . Suplementos: -
20.7. Ilustrações: -
a) - vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 01
p. ex: "Retratação Publica" - (n9l5, p.Ol)
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v. 36) -
20.12. Correspondências: 01
p. ex: ."Correspondência recebida pela redaçao do 
Jornal, remetida pelo P e . João Luiz da Silva" 
(n915, p.Ol)
20.13. Notas críticas: -
20.14. Discursos: - •
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço: -
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura):
Obs: Pagamento adiantado
a) anual: 7$000 - (exterior) - 8$000
b) semestral: 4$000 - (exterior) - 4$500
c) trimestral: -
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio:
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"Notas de interesse geral tem publicação gratuita"-(n^ 
15, p.01)
V - TEMÁTICA
26 - Not. Politicas: -
27 - Not. Economicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios: -




d) dados estatísticos: -










j) festas religiosas: - 
k) nascimentos: -
l) noivados: - 
m) nomeaçeos : - 
n) pessoas em trânsito: -
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s ) remoções : -
\ ^t) transferencias: -
u) visitas ã redação: - 
v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29)
- anúncios: -
- notas: -
- artigos : 0 1
p. ex:"NÓs e nosso ilustre Vigário" - (n^lB.p.Ol)




- novela e folhetins (cf.III, 20.5) - 
-.teatro : -
- antologia de pensamentos: -
- charadas : -
- curiosidades: -
- piadas: -




c ) Ciência: -
32 - Not. Religiosas: -
a) diversas: -
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b) referências bíblicas: --
c) assuntos nora.is: -
33 -- Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicação: -
a) transporte: -
b) comunicação de massa: -
35 - Not. Higiene e Saude: -
36 ~ Not. Oficiais: -
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.)
d) diversas: -
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: --
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas: ~
40 -- Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERENCIAS GERAIS
- A catalogação deste jornal publicado em 1888/1889, 
ficou prejudicada e conseqüentemente sua análise 
crítica, devido a falta de outras páginas além da 
primeira-
- Alguns dados descritos foram retirados da primeira 
página, e que fazendo parte do acervo arquivo de
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primeiras páginas de jornais lagunenses do Museu Mu­
nicipal Anita Garibaldi, que foi gentilmente cedido 
para consulta, por sua diretora Sra. M^ Elizabeth 
Guilhon Antunes.
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Fig. 21 - Primeira pagina do ’’Liberdade'*
I - CARACTERÍSTICAS GERAIS POR ORDEM TEMÁTICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"LIBERDADE"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:




- B.P.E.: Ano I - n936(17/08/90) - n^50(23/11/90) - n^
51(02/12/90) - n252(07/l2/90) - n254 
(21/12/90)
Ano II - n255(01/0l/9l) - ns58(22/01/91) - n^ 
59(29/01/91) - n26l(06/02/9l) - n962 
(19/02/91) - n263(26/02/91)
- Periodicidade: semanal
04 - Signatura na B.P.E.: D-01
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor;
Club Republicano de Laguna
06 - Fundador: -
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07 - Proprietário: -
08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia:
Tipografia D'a Liberdade
11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente:
José Johanny - Dácio Magalhães
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: -
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais: -
b) tradutores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: 16
p. ex: "Jornal do Commércio" - sobre insurreição de 
colonos russos em Tubarão - (n^50, p.02,03)- 
Efaubert.
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:
25,5cm X 35,0cm - (n2 36...)
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20.5. Folhetins literários; 02
p. ex: "0 Ouro" - (conto) - (n-50, p.01) -Guerra Jun­
queira.
"página de Amor" - (nS5 l, p.01,02) - Gonzaga 
Duque Estrada.
20.6. Suplementos; 01
p. ex: "Constituição Americana" - (n255) - por; Luiz
V o s s i an.
20.7. Ilustrações: 27
a) 27 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas ‘
20.8. página editorial: 09
»•
p. ex: "Homenagem à Benjamim Constant" - (ne59, p.01,
0 2 )
"Fundação da Colônia Mova Veneza" - (n962, p. 
0 1 , 0 2 )
20.9. Transcrições:
20.10. Crônicas;
20.11. Editais: (cf. v, 36) 12
p. ex: "Composição das Mesas Eleitoraes" - (nS36, p.
0 2 ) ' ,
"Pagamento de Impostos da Atividade Industri-
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20.12. Correspondências; 05
p. ex: "Correio" - (nS54, p.03) - reclamações pelo 
atraso na entrega de correspondências. 
"Correspondência à Redação" - (n259, p.02) 
cumprimentos pelo trabalho da imprensa à so­
ciedade .
20.13. Notas Críticas; -
20.14. Discursos: ~
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço; -
2 2 - Distribuição; -
23 - Subscrição(assinatura): -
a) anual: 7$000 (interior) - (exterior) 8$000
b) semestral: 4$000 (interior) - (exterior) 5$000
c) trimestral: -
24 - Preço exemplar: ~
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 06
p. ex; "Sessão do Congresso Nacional" - (n^51, p.03) 
"Renúncia do Dr. Lauro Müller" - (n259, p.03)
27 - Not. Econômicas: 08
a) diversas: 08
p. ex; "Greve na Bolsa de Valores da Capital Fede-
al." - (n962, p.04)
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ral" - (nS63, p.03)
"Fusao do Banco Nacional do Brasil com o 
Banco dos Estados Unidos do Brasil" - (n954 
p. 03)
b) preço de mercadorias: ~
28 - Publicidade/anúncios: 48 anúncios para 17 anunciantes.
- Achados & Perdidos - (01)
- Carneiro & Machado - (01)
- Cavalcanti & Teixeira - (01)
- Calçados & Novidades - (01)
- Carlos Cabral & Filhos - (01)
- Club Republicano - (01)
- Congresso Lagunense - (02)
- Gonzaga & Irmão - (Ferragens) - (03)
- Hugo V.F. Eudwigsdorff - (08)
- LLoyd Brasileiro - (02)
- Martins & Filhos - (04)
- Maquina Fotográfica - (vende-se) - (02)
- Nectandra Amara - (remédio paulista) - (05)
- Notas do Tesouro - (câmbio) - '(03)
- Pacheco & Cunha - (03)
- Tipografia D'a Liberdade - (01)
- Ulysséa & Filhos - (09)
2 9 -  Not. Demográficas: 10
a) casamentos: 0 1
p. ex: "Enlace Matrimonial de Felippe Santiago com 
Geraldina Barreto" - (n^Sl, p .03)
b) nascimentos: 0 1




p. ex; "Sr. Pedro de Lacerda - Conde de Santa Fe" - 
(n251, p .04)
d) dados estatísticos; 0 1
p. ex; "Resultado do Pleito Eleitoral" - ( n^So, p.
04)
30 - Not. Sociais; 27
a) agradecimentos; 03
«r.-*
p. ex; "Aranha Dantas por serviços prestados à La­
guna." - (n252, p.03)
b) aniversários; 0 1
p. ex; "Sociedade Club 12 de Agosto" - (nS36, p.02)
c) batizados; -
d ) b odas; -
e) casamentos: -
f) celebrações civicas/escolares: 0 1
p. ex: "Inauguração de una Praça com o nome de Lau­




p. ex:"Emílio Blum - a seu pedido" - (n262, p.03) 
j) festas religiosas; 0 1
p. ex; "Divino Espírito Santo" - (n536, p.02) 
k) nascimentos; -
1 ) noivados: - 
m) nomeações: 08
p. ex; "Felippe Schmidt - Tesoureiro dos Correios
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de Santa Catarina" - (n936, p.02) 
n) pessoas em trânsito: - 
o) pessoas enfermas: 02
p. ex: "Visconde de Pelotas" - (n262, p.02) 
pO piqueniques: - 
q) promoção; - 
r) regressos: 02
p. ex; "Dr. Ismael P. d'Ulyssea" - (n^BO, p .03) 
s) remoções; - 
t) transferências: 0 1
p. ex: "Prof. Bonifácio P. Maria" - ( .n^62, p.03) 
u) visitas à redação: - 
v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29) -
- anúncios: 0 1
p. ex: "Enge Dr. José Joaquim S. Freire - encar­
regado das obras da Barra de Laguna" - (ns 
51, p.04)
- notas: 04
p. ex; "Homenagem à José Arthur Boiteux",- (n236, 
p.0 1 ,0 2 )
- artigos; -
31 - Not. Culturais: 03
a) Literatura; 03
- narr3.tiva; 0 1
p. ex; "Un Sonho" - (ne55, p.02,03) - A. Barreto.
- poesia; 02
p. e:c; "Tantalo" - (ne51, p.03) - Rodolphe de Fa-
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n a .
"Extasis" - (n955, p.02) - Theotonio D'0- 
liveira.
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5) -
- teatro: -









32 - Not. Religiosas: 05
a) diversas: 04
p. ex: "Arcebispo da Bahia e nomeado 1^ Cardeal do 
Brasil" - (n252, p.03)
"Festa de São Sebastião" - (n^59, p.03)
b) referencias biblicas: -
c) assuntos morais: 0 1 ■
p. ex: "Padre de Tijucas rapta uma jovem da comuni­
dade" - (n252, p.03)
33 - Not. Educacionais: 07
p. ex: "Educação e Polidez" - (n262, p.04)
"Ferias Escolares" - (n252, p.02)
34 - Not. Comunicações: 10
a) transportes: 0 2
p. ex: "Vapor Laguna" - Horários e Viagens - (n958.
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p. 03)
"Serra do Imaruy" - (n258, p .03)
b) cornunicaçao de massa: 08
p. ex: "Titulos eleitorais a disposição de seus, 
respectivos donos" - (n936, p.03)
35 - ?Jot. Higiene e Saúde: 03
p. ex: "Epidemia no Campo de Fora" - (n962, p.02)
"Doação de quatrocentos mil reis ao Hospital de 
Caridade po Dr. Silva Freire" - (n9 5 4 , p,01,02)
36 - Not. Oficiais: 23
a) leis, decretos, regulamentos: 1 1
p. ex :. "Revogado Decreto contra liberdade de Im­
prensa" - (n$52, p.02)
b) not. militares: -
c) editais 9cf. III, 20.11.): 02
d) diversas: 1 0
p. ex: "Incorporado ao Estado de Pernambuco o Ar­
quipélago de Fernando de Noronha" - (n9 52,p.
03 )
37 - Not. Internacionais: 07
p. ex; "Governo Italiano proibe imigração para a Ar­
gentina" - (n236, p.0 2 )
"Rainha Emma esposa de Guilherme III, aclamada 
regente da Holanda" - (nS52, p.03)
38 - Not. Policiais: 01
a) delitos contra pessoas:
b) delitos contra a propriedade:
c) diversos: 0 1
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p. ex: "Conflito das Barreiras no Paraná" - ( nS36, 
p.02)
39 - Not. Esportivas: 01
p. ex; "Vencedores, do Páreo do Mar Grosso" - (ne.54, p.
03)
40 - Variedades; -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Este jornal apresenta conteúdo ecletico, com grande 
variedade de notícias, apesar de ser um veículo de 
comunicação subordinada ao Club Republicano, os te­
mas comuns recebem atenção semelhante aos políticos.
- Apresenta um bom número de vinhetas mas inexistem 
quaisquer tipo de desenhos, fotografias e caricatu­
ras.
- Recomendado para trabalhos sobre colonização de áre­
as rurais do sul de Santa Catarina. Notícias sobre 
insurreição de colonos russos no vale do Rio Tuba­
rão, e fundação da colonia italiana de Nova Veneza.
- Críticas feitas aos trabalhos prestados pelos cor­
reios.
- Notícias sobre a situação política no Estado de San*-i; .. 
ta Catarina, com nota sobre a renuncia do Governo de 
Lauro Severiano Müller.
- Apresenta duas notas religiosas interessantes: A no­
meação do Arcebispo da Bahia como 12 Cardeal do Bra­
sil e o rapto de uma jovem por um padre de Tijucas.
- Nota revogando um Decreto contra a liberdade de Im­
prensa.
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Fig. 22 - Primeira pagina de "0 Município"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR OEDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"0 MUNICÍPIO"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
03 - Fundação:
- 1878 -
- Publicação: 1878/1879 z'
- B.P.E.: Ano I - II - n5(01 ao 103)
- Periodicidade: Bi-semanal
04 - Signatura na B.P.E.: D-13
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: - _____ _
08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia:
Tipografia Lagunense
11 - Diretor: -
203x
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiró: -
15 - Secretário: -
16 - Redator responsável:





c) autores transcritos: ~
d) jornais, livros e revistas transcritos; 02
p. ex; "0 Conservador - Jornal do Desterro" - (n^SS 
p. 0 2 )
"Gazeta de Notícias do Amazonas" - (n937, p.
03)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:
30,5cm C 33,0cm - (nSOl, n218)
32,0cm X 27,0cm - (nS19, n M 6 )
Obs: 0 ns 103 aparece na cor azul
2 0 .2 . Tiragem: -
20.3. Paginação: 04
20.4. Colunas: 03




20.5. Folhetins literários: 01




a) 65 vinhetas c) - fotos
b) 2 0 desenhos d) - caricaturas
2 0 .8 . página editorial: 1 1
p. ex: "A administração da Província" - (n240, p.Ol) 
"0 futuro de Laguna" - (n938, p.Ol)
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: 08
p. ex: "Qual a coisa mais inconstante" - (n233,p.02) 
"Coisas ridículas e insuportáveis" - (n245,p.
0 2 )
20.11. Editais: (cf. v, 36) 16
p. ex: "Mesa de rendas de Laguna" - (ne 18, p.04) 
"Leilão do Vapor Itapirubá" - (ne38, p.02)
20.12. Correspondências: 11
p. ex: "Atraso dos Correios" - (ne44, p.02) - sobre 
o transporte de correspondência por via marí­
tima.
"Aviso sobre chegada de encomendas" - ( ne40, 
p.Ol) - sobre exemplares de jornais vindos da 
Capital.
20.13. Notas Críticas: 03
205
p. ex; "Irregularidades Publicas" - (n246, p.02 )
critica feita aos trabalhos de fiscalização 
portuária do cais e dos navios em Laguna.
20.14. Discursos; -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço; -
22 - Distribuição; -
23 - Subscrição(assinatura);
a) anual; 1 0 $ 0 0 0
b) semestral; 5$000
c) trimestral: 3$000
24 - Preço do exemplar; -
Obs: somente através de assinaturas.
25 - Preço publicidade/anúncio:~
80 rs por linha escrita para anúncios e outras publi­
cações.
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 01
p. ex: "Eleitorado" - (n?33, p.02)
27 - Not. Econômicas: 03
• a) diversas: 03
p. ex; "Mudança Monetária" - (n^lB, p.02)
b) preço de mercadorias; -
28 - Publicidade/anúncios: 84 anúncios para 23 anunciantes.
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- Advocacia (B.A.Soares Simas de Tubarão) - (03)
- Advocacia (João M.C.Tatagiba do R.J.) - (03) ■
- Advocacia (Tomaz A.F.Chaves) - (04)
- Armazém da Barateza - (08)
- Assinaturas de revistas - (03)
- Ao Comércio (representações) - (02) .......
- Carnaval S.U.E. - (03)
- Cirurgião Dentista (Dr. Leopoldo Diniz Martins) - 
(04)
- Corrida de cavalos - (02)
- Devoluções - (Achados e perdidos) - (02)
- Deutsche Zeitung - (Jornal alemão) - (08)
- Estação Jornal das Modas Parisienses - (07)
- Escrava (vende-se) - (05)
- Francisco Fernandes Martins (corretor) - (04)
- Manoel Al ano (chapéus) - (02)
- Methodo de A.H.N. - (08)
- 0 Artista (produções literárias) - (03)
- Precisa-se (empregadas domésticas) - (08)
- sítio (propriedade à venda) - (0 2 )
- Vende-se (Dicionários franceses) - (03)
29 - Not. Demográficas: 15
a) casamentos: 09
p. ex: "Proclamas de Nubentes" - (n934, p.02)
b) nascimentos: -
c) óbitos: 03
p. ex: "Jesuino Alves Ouriques" - (nS46, p.02)
d) dados estatísticos: 03
p. ex: "No Ceará 9.000 óbitos por causa da epidemia 
da varíola" - (n^lB, p.0 2 )
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a) agradecimentos: 02






f) celebrações cívicas/escolares: -
g) despedidas: 0 1
p. ex: "Manoel M. Fernande Tapioca" - (n^SS, p.04)
h) diversões(bailes): -
i) exoneração: 03
p. ex: "Subdelegado José F. Monte Claro" - (n237,p.
03 )
j) festas religiosas; 02
p. ex: "Devoção ao Nosso Senhor Bom Jesus dos M,Pas- 
sos" - (n233, p.09) 
k) nascimentos: ~
1 ) noivados : ~ 
m) nomeaçoes; 0 2
p. ex; "Luiz A. V^erner - tesoureiro da Mesa de Ren­
das" - (n246, p.0 2 ) 
n) pessoas ein trânsito: ~
o) pessoas enfermas; ~ 
p) piqueniques; ~ 
q) promoções: - 
r )  regressos; 02
30 - Not. Sociais: 15
P . ex: "Prof. Guilherme Wellington" - (n^46, p.02)
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s) remoções: - 
t) transferências: - 
u) visitas à redação: - 
v) outros; 0 1
p. ex; "Novo Administrador da Província de Santa 
Catarina" - (nS40, p.Ol) 
x) necrologias (cf. v, 29) -
- anúncios; 0 1
p. ex; "Irmandade de Nossa Senhora do Rosário" 
(nMO, p.04)
- notas: -
- artigos: 0 1
p. ex: "Os bens de herança" - (n^is, p .03)
31 - Not. Culturais: 19
a) Literatura; 18
- narrativa; 0 2
p. ex: "Biografia de Brasileiras Ilustres", - ( ns 
37, p.03,04) por Lery Santos.
"Cecília Barboza" - (n^SB, p.03)
- poesia; 05
p. ex: "A Morte de Uma Virgem" - (n239, p.02) -M. 
Barreiros.
"A Vida" - (n235, p.03) - João de Deus.
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.) -
- teatro; 0 1
p. ex: "A Estátua de Carne - peça teatral" - (nS
\
18, p.03) '
- antologia de pensamentos: 08
209
p. ex: "0 que dura mais na vida?" - (nS35, p.0 2 )- 
Anônimo.
- charadas : -
- curiosidades: 0 2




- concertos: 0 1 •
p. ex: "cântico à Jesus Cristo" - (n235, p.03)
- exposições: -
- filmes: -
c) Ciência: - ' '
32 - Not. Religiosas: 08
a) diversas: 08
p. ex: "Sagrada Paixão" - (n939, p.04)
"Capela do Rosário" - (n234, p.02) .....
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: 05
p. ex: "Vantagens da Instrução Científica" - (n238, p.
03)
"Instrução Publica" - (n245, p.01,02)
34 - Not. Comunicações: 06
a) transportes: 04
p. ex: "Movimento Portuário - entrada e saída de
embarcações do Porto de Laguna" - ( n240, p. 1 
04)
210
t b) comunicação de massa: 02
p. ex: "Mobiliário para o Hospital de Caridade"-(nS 
33, p.02)
35 - Not. Higiene e Saúde: 09
p. ex: "Campanha de Vacinação contra varíola" - (n^is, 
p. 04)
"Fechamento da Enfermaria para atender vítimas 
da varíola." - (n239, p.0 2 )
36 - Not. Oficiais: 06
a) leis, decretos, regulamentos: 0 2
p. ex: "Revisão de Jurados" - (n^lS, p.02)
> "Uma Circular" - (N^lS, p.02)
b) not. militares: -
c) editais (cf.III, 20.11.)-
d) diversas: 02
p. ex: "Publicação ilegal de livros" - (n245, p .03) 
"Leilão de um Hiate" - (n544, p.Õ3).i '
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: 08
a) delitos contra pessoas: 0 1
p. ex: "Homicídio praticado por Antonio Paraguay. " 
(n946, p.0 2 )
b) delitos contra propriedade: -
c) diversos: 07
p. ex: "Sorteados os membros para comporem JÚri Po­
pular" - (n245, p.0 2 )
"Criado o 32 Distrito de Subdelegada na Pa­
róquia de Nossa Senhora da Piedade -Tubarão"
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39 - Not. Esportivas; -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Jornal eclético, apresenta os mais variados assuntos 
sem predominância de temas específicos.
- Apresenta variação no formato a partir do exemplar 
n219, no entanto, não apresenta motivos e justifica­
tiva por parte da redação pela mudança.
- Nas páginas editoriais há uma preocupação contínua^- 
tanto com relação a administração da Província de 
Santa Catarina e, quanto ao futuro de Laguna.
- Criticas constantes aos serviços prestados pelos 
correios.
- Este jornal provavelmente destina-se mais as classes 
sociais abastadas vistò que, sua distribuição era 
feita exclusivamente através de assinaturas e não a- 
vulso.
- Indicado para pesquisas sobre: Assuntos Politicos da 
Província; Higiene e Saúde(período endêmico da va­
ríola na Província); Economia( mudança da política 
monetária) e o Movimento Portuário de Laguna.
- É um dos poucos jornais lagunenses do período pes­
quisado que apresenta um bom numero de desenhos, na 
maioria em forma de charadas enigmáticas.
(n937, p.02) ,
21,2
: >l>rincipiár’,a:. P |ôrV em :;praticair tò-j 
d a s  o s. jn e u s  'ü e s é j i i V c v .d õ i ^  
t e s  d a  núnha_^én éráçãò ^^^
’ . /V<5srtrndesr-.Í}êsejoAj',dB^^ 
l i r a  e s c a n g a l l i a j ^ c o i u - í a r í ^  
d o  a n n o  n o v i i ’tó U ;',t^ :n h á d e s 'é jo s  
d c  v y &• s a t i s r a z j i r p ja . ta l  r e s p e i to ;
J á ;  i ju e  ,'iiié'ciÉ ii;^* ju n i í i /p u r in í  
v d u  s o m  p o i i u ' .clc[)i.Miiuidò a lg u - ' 
I c llr .is  .iiÂ i;» ,! 'i) iiia rcm  ,’.us
t ü d o s  Ó 3 - ' í i a b i l a i i t e s . d e s t i í  
/ • ' » u m l o  e  d o  ( l u t r o ;  f ÍL M iã o  s a b e i s i  
í i i p r e  v o »  q i i c t ó '  d iz u r  q a e , - . J é  
e s ta  : i  p i i i i i e i r a  ; v e z  n u e  ;c/(iM  í í  
• íttz obra p o r  i i n i n i  e s c i i p t a  
e  i m p r e s s a  p c lo i»  M iieus ' a n i i ; ' O S ,  
c  p o r  s e r  e u  i i o v a l ò  n o ' o f R c i o ,  
v o n  p^ iIiiiU o d u s J t ; 'jú ;  q u e .  i iã o
p u a  v o u  s e m p re  d i / i ; r .  - T o c a  o .  V j
, - , I , c a n h à ó . ; i , v - / ' ^ 1
l a ( ; a i s  c l i A c o t a  d e i^ le ;  u i i p o r l d i i t c  ,V>. ; i ; • - j ’ ' '• -.j
c s c r i p i o .  y -  e  v a n u is  p iu  a a d i a n l c ; - ..
Fig. 23 - Primeira página do "Passa-Tempo"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"PASSA-TEMPO"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:





04 - Signatura na B.P.E.: -
Fonte: Arquivo particular de: E.M.Alcântara - Laguna 
Santa Catarina 
Ano I - nSOl - (01/01/1897)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgao promotor; -
06 - Fundador: ~
07 - Proprietário; “
08 - Editor; ~
09 - Impressor: “
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10 - Tipografia: - 
1 1 - D i r e t o r : -
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Secretário: ~
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: ~
18 - Correspondentes: ~
19 - Colaboradores: •"
a) eventuais: “
b) tradutores: ~
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos:
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:





20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: 13 -
a) 13 vinhetas c) - fotos
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b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 01
p. ex: "Maos a Obra" - finalidade e objetivos do jor­
nal" - (n^Ol, p.Ol)
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais (cf. v, 36) -
20.12. Correspondencias: -•
20.13. Notas Críticas: -
20.14. Discursos: ~
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço: -
22 - Distribuição: -
Gratuita - (n^Ol - 01/01/1897)
23 - Subscrição(assinatura): -
a) anual: -
b) semestral : -
c) trimestral: -
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anuncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: ~
27 - Not. Econômicas: ~
a) diversas: “
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b) preço de rnercadorias: -
28 - Publicidade/anuncios: -




d) dados estatísticos: -
30 - Not. Sociais: 05 ' •
a) agradecimentos: 0 1
p. ex: "Distribuição de Calendário" - (n^Ol, p.02)
b) aniversários: 0 1






h) diversões(bailes): 0 1
p. ex; "Passeata de Esportista do Club Lira" - ( n^
0 1 , p .03)
i) exoneração:
j) festas religiosas: 0 1
p. ex: "Procissão de Nossa Senhora do Parto" - ( n^
0 1 , p. 03) ......  -.
k) nascimentos:^ - 
1 ) noivados: 
m) nomeações; - 
n) pessoas em trânsito: 0 1
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p. ex: "Paulo Campello" - Tubarão - (n^oi, p ,03)






u) visitas a redaçao: -
v) outros:








- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.) -
- teatro: -
- antologia de pensamentos;
- charadas: 0 1
p. ex; "Serve ele de assento quando se está de 
canseira, est.á na mão do carpinteiro su­
prindo a prlmèira sílaba." - (n^Ol, p.04)
- curiosidades; - --- ------
- piadas; 0 1
p. ex: "Apareceu na praia do Mar Grosso, o cadá­
ver de um defunto morto, que pela fisiono­
mia e idioma que falava; verificou-se ser 








32 - Not. Religiosas: 01
a) diversas: 0 1
p. ex: "Procissão de Nossa Senhora do Porto" - ( ns
01, p.03)
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais:
33 - Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicações: - ’
a) transportes: -
b) comunicação de massa:
35 - Not. Higiene e Saúde:
35 - Not. Oficiais:
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares:
c) editais: (cf. III, 20.11.) -
d) diversas:
37 - Not.Internacionais :
38 - Not. Policiais: -
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos:
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39 - Not. Esportivas
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERENCIAS GERAIS
Jornal com conteúdo eclético, apresentando assuntos 
variados, principalmente da sociedade local, desta­
cando-se as poesias, charada e piadas.
NÜ.O apresenta nenhum tipo de anúncios ou dados eco­
nômicos, ausência total de propagandas.
Ausência de qualquer tipo de ilustração aparecendo 
somente algumas vinhetas, destacando-se o título do 
jornal em letras estilizadas.
Conteúdo interessante somente para assuntos sociais 
e hilariantes para divertir os leitores.
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Fig. 24 - Primeiro pagina do "Patria"
I ~ c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS PGR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"PÁTRIA"






04 - Signatura na B.P.E.: -
Fonte: Arquivo particular de: E .M.Alcântara - Laguna 
Santa Catarina,
Ano I - n503 - (30/11/1893)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor;
Estado Federal
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor; -
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C9 - Impressor: -
10 - Tipografia:
Rua Direita (n^OS)
11 - Diretor: -
12 - Administrador:
13 - Gerente:
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretario:




19 - Colaboradores: 02
a) eventuais: 02
p. ex: "Medeiros e Alburqueque" - (n203)
b) tradutores:
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: 0 1
p. ex: "Forças do Marechal Floriano retomaram a ci­
dade do Desterro." - (ne03, p.Ol) - dos Jor­
nais de Buenos Aires.
I I I  -  C A R A C T E R Í S T I C A S  T I P O G R Á F I C A S  E  R E D A C I O N A I S
20.1. Formato:
35,0cm X 24,5cm - (n203)











20.8. página editorial: -
20.9. Transcrições: 03
p. ex: "Desmentido oficialmente o pedido de mediação 
feito pela Inglaterra aos E.U.A. para cessar a 
Revolução no Brasil." - (ne03, p.Ol)
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v, 36) 01
p. ex: "Licitação pública para pagamento de impostos 
das propriedades urbanas." - (n2Q3, p.02)
20.12. Correspondencias: -
20.13. Notas Críticas: 01
p. ex: "Irregularidade e inoperância dos correios. " 
(n203, p.02)
20.14. Discursos:
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua Direita, n9 25
22 - Distribuição: “
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23 - Subscrição(assinatura):
a) anual: 12$000 - (cidade) - 14$000 - (ejcterior)
b) semestral: 6v$000 - (cidade) - 7$000 - (exterior)
c ) trimestral: -
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 03
p* ex: "Bahia e Pernambuco declaram-se em Revolução" - 
(n903, p.01)
27 - Not. EconSmicas: 02
a) diversas: 02
p. ex: "Preço mensalidade para pensionato escolar" 
(ne03, p.03)
b) preço de mercadoria:
.p. ex: "Café Superior" - 28$000 a arroba - (n903,p. 
03)
"Feijão Superior" - 12$000 o saco - (n^OS.p.
03)
28 - Publicidade/anuncios: ~




p. ex : "Joaquim Benedicto D'Assumpção" - musico - 
(n203, p.03)
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d) dados estatísticos: -
30 - Not. Sociais: 03
a) agradecimentos: 0 1
p. ex: "Nota de Condolências" - (ne03, p.03)
b) aniversários: -
c) batizados: -
d )  bodas: -
e) casamentos: -
f) celebrações cívicas/escolares: -
g) despedidas: ~
h) diversões(bailes) : -
i) exoneração: ~
j) festas religiosas: - 
k )  nascimentos:
1 ) noivados : - 
m) nomeações; - 
n) pessoas era trânsito; 0 1
p. ex : "Luiz d'Acampora" - (ne03, p.04)
o) pessoas enfermas: 
p) piqueniques; ~ 
q) promoção; - 
r) regressos: - 
s) remoçoes: - 
t) transferências: - 
u) visitas a redação: 0 1
p. ex; "Major José Martins Flores" - (ne03, p.04)
' -.......
v) outros; -









p. ex: "A's Jovens Lagunenses" - Chagas Ney - (n^ 
03, p.01) X-
"Canção Vermelha" - Araújo Figueredo - (n^ 
03, p.04)
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro; -




b ) Arte: -




32 - Not. Religiosas; -
a) diversas: -
b) referências bíblicas; -
c) assuntos morais;
33 - Not. Educacionais: 01
p. ex; "Collegio Nossa Senhora da Piedade em Tubarão" 
escola mixta para internos - (ne03, p.04)
34 - Not. Comunicaçoes:
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a) transportes: -
b) comunicação de massa: -
35 - Not. Higiene e Saúde: -
36 - Not. Oficiais; 02
a) leis, decretos, regulamentos: 02
p. e x : "Declaração do Estado de Sitio para o Estado 
de Pernambuco.Decreto nei.577 de 28/11/1893'^ 
(ne03, p.03)
b) not. militares: 05'
p.ex; "General Piragibe apreende seis carretas com 
munição e viveres dos inimigos nos limites de 
Santa Catarina com o Paraná." - (ne03, p.Ol)
c) editais: (cf. III, 20.11.) -
d) diversas: _
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: 01
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: 0 1
p. ex; "Roubo de cavalos" - Tubarão - (nS03, p.04)
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas;
40 —  Variedades;
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS: GERAIS \
- Periódico pouco eclético,sem notícias variadas,abor- 
dando quase que especificamente assuntos de carater 
político.
ZIP]
I  -  c a r a c t e r í s t i c a s  G E R A I S  P O R  O R D E M  T E M A T I C A
01 - Titulo e Subtitulo:
"PHAROL
ORGÃO FEDERALISTA"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
"Periódico Comercial e Noticioso"
03 - Fur\dação:
- 1891 -
' - Publicação: 1891/1892
- B.P.E.: Ano I - n^Ol(17/05/91) - n902(22/05/92) - nS 
Ê 03(29/05/92) - n^OS(24/05/91) - neQ5( 11/06/ 
91) - ne06(l9/06/9l) - ne07(28/06/91)
- Periodicidade: semanal
04 - Signatura na B.P.E. : D-14
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
08 - Editor:
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- Apresenta no unico exemplar encontrado e catalogado, 
notícias políticas ligadas ao período da Revolução 
Federalista que ocorreu durante o governo do Mare­
chal Floriano Peixoto.
- Reduzido numero de dados economicos.
- Ausência quase total de ilustrações, sálvo algumas 
vinhetas.
- Recomendado para pesquisa sobre temas de ordem polí­
tica, tais como: declarações oficiais do governo lo­
cal , regional e federal.
- Jornal não catalogado na B.P.E.
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12 - Administrador: -
13 - Gerente: - ■
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: -
16 - Redator rpsponsavel: -
17 - Redatores; -
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores; -
a) eventuais: -
b) tradutores: -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: 08
p. ex: "0 Futuro" - Jornal de Laguna - (n202, p.01) 
"Jornal do Comércio" -  do Rio de J a n e i r o - ( n 2
0 2 , p.0 1 ,0 2 )
"Gazeta do Sul" - Jornal do Desterro - (n205 
p . 03)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato;
26,5cm X 36,0cm - (n902)
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20.5. Folhetins literários: 0 1
p. ex: "Por Montes e Vales" - (nS03, p.03) - Anônimo
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: 47
a) 47 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. página editorial: 07
p. ex: "A Justiça" - (ne03, p.Ol)
"Apoio Expontâneo" - (nS07, p.Ol)
20.9. Transcrições: ~
20.10. Crônicas: 06
p. ex: "Manifesto de Goiás" - (ne02, p.03) - sobre 
os Senadores e Deputados do Estado de Goiás.
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
20.12. Correspondencias: 01
p. ex: "Telegrama recebido" - (ne02, p.02) - infor­
mando sobre o curso de Direito do Rio de Ja­
neiro.
20.13. Notas Críticas: 01
p. ex: "Nota da Redação" - (ne07, p.03,04) - crítica 
feita à direção do Jornal a "Voz".
20.14. Discursos:
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IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua da Praia, n^BV
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura):
Obs: pagamento a vista - (nS02, p.Ol)
a) anual: -
b) semestral: 4$000
c ) trime stral:-
d) pelo correio: 5$000
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anuncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: 06
p. ex: "Ecos do Congresso do Estado" - (nS07, p.03) 
"Grande Coerência Política" - (n903, p.02)
27 - Not. Econômicas: 05
a) diversas: 05
p. ex: "A Depreciação do Papel Moeda" - (n202,p.03)
b) preço de mercadorias: 70
p. ex : "Barrica de Farinha de Trigo 24$000" - (n902 
p.0 2 )
"Saco de Feijão 3$500" - (ne02, p.02) 
"Farinha Grossa 2$600" - (n903, p.04)
"Carne do Rio Grande 6$000" - (nS06, p.02)
28 - Publicidade/anúncios: 23 anúncios para 11 anunciantes.
- Araújo Vianna & Cia - (01)
- Avisos & Protestos - (05)
- Bonifácio & Salvato - (01)
- Chapéus de Sol - (01)
- Club Congresso Lagunense - (01)
- Club Blondin - (03)
- Ervilhas a venda - (01)
- Grande Empório - (01)
- Hugo Von Frankenberg - (corretor) - (01)
- Recreio Lagunense (club) - (01)
- "São João! são Pedro" - (fogos de artifícios) - (01)
- Tácito Alano & Cia - (01)
- Tipografia do Lidador - (01)
- Tipografia do Farol - (01)
- Ulysséa & Filhos - (02)
- Vende-se um Hiate - (01)




p. ex: "Vicente Paula de G.Rebello, Serafina Car­
neiro e Roldão da Silva Cascaes, no dia 23 
do corrente." - (ne07, p.0 2 )
d) dados estatísticos: -
30 - Not. Sociais: 24
a) agradecimentos: 0 1






f) celebrações cívicas/escolares: 0 1
p. ex: "13 de Maio" - (n203, p .03)
g) despedidas: 04
p. ex: "Padre Sypriano Buonocore" - (n^Oô, p.01)
h) diversões(bailes): -
i) exoneração: 03
p. ex: "Alexandre ,M. Hyarup." - (n2Q2, p.03) 
j) festas religiosas: 03
p. ex: "Santo Antônio dos Anjos" - (n^Oe, p.01) 
k) nascimeriitos: - 
1 ) noivados: - 
m) nomeações: 04
p. ex: "Jerônimo ,Bittencourt - Adm. de Imarui" -(n^
0 2 , 0p.03) 
n) pessoas em trânsito: -
o) pessoas enfermas: 0 1
p. ex: "Vigário da Cidade de Laguna" - (n203, p.01) 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) regressos: 0 1
p. ex: "Cap. Joaquim A. Gomes" - (n902, p.03) 
s) remoções: 0 1
p. ex: "Prof. David A. e Silva" - (ne02, p.02) 
t) transferências: - 
u) visitas á redação: 0 2
p. ex: "Gen. Cunha Mattos" - (n^OG, p.01) 
v) outros: 03
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p. ex: "Homenagem a Tribuna Popular" - (n^OV, p .'03) 




31 - Not. Culturais: 10
a) Literatura: 09
- narrativa: 0 1
p. ex: "Rajadas" - (nS03, p.03)
- poesia: 06
p. ex: "Dificilis Nugoe" - (ne02, p.02) - Souza 
Pinto.
"Mulheres E Flores" - (ne03, p.02) - Lobo 
da Costa.
- novelas e folhetins (cf. Ill, 20.5.)
- te atro: -
- antologia de pensamentos: 0 1
p. ex: "Esforço sem proveito é esforço perdido" - 
(n903, p.03) - Victor Hugo.
- charadas: -
- curiosidades: 0 1
p. e x : "É dos E.U.A., a mulher mais alta do mun­
do." - (nS0 2 , p.03)
- piadas: - ^
b) Arte: 01
- concertos: 0 1
p. ex: "Banda Santa Cecília passa chamar-se de 13 





32 - Not. Religiosas: -
a) diversas: -
b) referências biblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicações: 09
a) transportes: 02
p. ex: "Movimento do Porto" - (n^OB, p.02)
b) comunicação de massa: 07
p. ex: "Aviso aos Navegantes" - (n202, p.02) - so­
bre a substituição da luz provisoria do Fa­
rol de Santa Marta.
35 - Not. Higiene e Saúde: 01
p. ex: "Quarentena para os navios vindos do norte do 
Estado." - (n9Q2, p.02)
36 - Not. Oficiais: 15
a) leis, decretos, regulamentos: 0 1
p. ex: "Proibição do acumulo de cargos públicos." - 
(n902, p.04)
b) not. militares: -
c) editais: (cf. III, 20.11.) -
d) diversas: 14
p. ex: "Ataque de Bugres a Cia Industrial Coloniza- 
dora no sul do Estado." - (n^OB, p.01)
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37 - Not. Internacionais; -
38 - Not. Policiais; 01 .
a) delitos contra pessoas; 0 1
p. ex; "Roubo das joias de Nossa Senhora das Dores" 
(ne03, p.0 2 )-
Obs: sobre a identificação dos ladrões.
b) delitos contra a propriedade: -
c ) diversos : 0 1
p. ex: "Reu cumpre pena de dois anos sem ainda ter 
sido julgado." - (n^OS, p.02)
39 - Not. Esportivas; -
40 - Variedades: -
V I  -  O B S E R V A Ç Õ E S  E  R E F E R Ê N C I A S  G E R A I S
- "Uma explicação: a Capitânia dos Portos com sede em 
Laguna avisa aos navegantes que conduzem embarcações 
próximas a costa da região que, sera interrompida a 
iluminação feita pelo farol de Santa Marta, para 
substituir a luz provisória por outra de maior al­
cance." - (n902, p.0 2 )
- Apresenta informações importantes a respeito do mo­
vimento do porto de Laguna, tais como, quantidade e 
tipo de gêneros despachados e recebidos através do 
transporte marítimo bem como, os valores resultantes 
das transações comerciais.
- Conteúdo eclético, com notícias variadas, sem desta­
que especial para qualquer tema.
- Bom número de anúncios e anunciantes e chamandd a-
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tenção o número de estabelecimentos comerciais com 
nome de sociedades em família. E x : Ulysséa & Filhos.
- Inúmeras vinhetas mas inexistem fotografia ou qual­
quer outro tipo de ilustração.
- são inúmeros os erros gráficos de tipografia.
- Apresenta uma nota sobre a abertura de concorrência 
pública feita pelo Governo do Estado, para a impres­
são da "Gazeta Oficial de Santa Catarina."
- Nota sobre um comissão designada pelo Governo Fede­
ral, destinada ao planalto goiano para examinar a á- 
rea onde pretende-se instalar a futura, capital do 
país,
- "Um comunicado importante: inaugurado no dia 11 de 
junho de 1891, às 17 horas e 6 minutos o Farol de 
Santa Marta," - (n^OG, p,01)
- Em 1892, este jornal que se intitula PHAROL, era im­
presso na cidade do Desterro nome dado a capital da 
Província de Santa Catarina ate a Proclamação da Re­
pública, passou a ser impresso na cidade de Laguna,
- Importante para trabalhos sobre conflitos entre co­
lonos e índios em áreas exploradas por Companhias 
Colonizadoras,
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Fig. 25 - Primeira págipagina do "Pyrilampo'
I - CARACTERÍSTICAS GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
• "0 PYRILAMPO"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:






- B.P.E.: nSOl - (01/09/1864)
- Periodicidade: quinzenal
04 - Signatura na B.P.E.: D-09 (Diversos)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -






09 - Irapressor: -
10 - Tipografia:
Despertador
11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente; -
14 - Tesoureiro; -
15 - Secretário; -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores:
Diversos
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais; -
b) tradutores: -
c) autores transcritos; -
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato;





20.5. Folhetins literários: 01
p. ex: "Reflexões" - (n^Ol, p.02) - A.M.J.L.S.
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: 29
a) 28 vinhetas c) - fotos
b) 01 desenhos d) - caricaturas
20.8. página editorial: 03
p. ex: "A Utilidade deste Jornal" - (n^Ol, p.01)




p. ex: "A Fiscalizaçao do Ambiente Publico" - sobre 
os animais domésticos soltos nas ruas da ci­
dade. - (n^04, p.03) - 0 Chronista
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
20.12. Correspondências: -
20.13. Notas Críticas: -
20.14. Discursos: 01
p. ex: "Sociedade Euterpe Juvenil" - sobre a sauda­
ção e luta pela preservação da Cascata da 
Glória - (n204, p.03) - J. Peixoto Lopes
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua da Trindade, n^Ol - Desterro
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,22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura): -
a) anual: -
b) semestral: -
c) trimestral: 2 $ 0 0 0 - pagos no ato
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anuncio:
p. ex: "Artigos literários e de interesse geral do mu­
nicípio e da Província, são gratuitos" - (n^oi,
02, 03, 04, 05)
V - TEMÁTICA
26 - Not. Politicas: 02
p. ex: "Eleições para a câmara de Vereadores Local" - 
(n203, p.04)
"Resultado da Eleição Municipal de Araranguá" - 
(n204, p.0 2 )
27 - Not. Econômicas: 03
a) diversas: 03
p. ex: "Vende-se uma Fazenda em Araranguá" - (n204, 
p. 04)
"Gratifica-se bem" - sobre a recuperaçao de 
um negro fugitivo. - (n204, p.04)
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anuncios: -





p. ex: "Joana Maria da Conceição com 111 anos, na­
tural do Desterro." - (n9Q4, p.04)
"Leandro Fernandes" - (n$03, p.04)
d) dados estatísticos: -






f) celebrações civicas/escolares : -
g) despedidas: -
h) diversões(bailes): -
i) exoneração: 0 1
p. ex: "Subdiretor da Instrução Primária" - ( n^Ol, 
p. 0 1 )
0 Vigário Manoel João da Silva 
j) festas religiosas: 02
p. ex: "Senhor Bom Jesus do Socorro" - (n^Ol, p.01) 
k) nascimentos: - 
1 ) noivados: - 
m) nomeações: 0 1
p. ex: "Antonio José da Silva" - para subdiretor 
da Instrução Primária. - (n^Ol, p.01) 
n) pessoas em trânsito: -
o) pessoas enfermas: - 
p) piqueniques: 0 1






u) visitas á redação: -
v) outros: 03
p. ex: "Homenagem do Jornal Desterrense" - (nS03,p.
0 2 )




p. ex: "oração FÚnebre" - (ne05, p.03) - P.D.
31 - Not. Culturais: 13
a) Literatura: 12
- narrativa: 02
p. ex: "Recordações de Uma Tarde no Morro do Moi­
nho" - (n^03, p.03) - L.P.J.
"Espinhos e Abrolhos" - (n203, p.03) -A.I. 
P. Motta.
- poesia: 03
p. ex: "Sonetos Lagunenses" - (n^OB, p.03) - J.P. 
de Oliveira
"Tristeza" - (nSOl, p,04) - J.M. de A.
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.) -
- teatro: 02
p. ex: "0 Monge da Serra d'Ussa" - (n^03, p.04) 
"Sociedade' Dramática Sete de Setembro" 
(neoi, p.01)
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- antologia de pensamentos: 03 . ■
p. ex: "Ha honens que falam mais que um Deputado, 





p. ex: "0 jornalista parecia uma lagarta vivendo 
no meio das folhas, so que, esqueceu-se de 
produzir seda." - (n903, p.04) - N.C. ^
b) Arte: 01
- concertos: 0 1





32 - Not. Religiosas: 01
a) diversas: -
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais: 0 1
p. ex: "Crianças Mal Educadas" - (n903, p.04)
33 - Not. Educacionais: 03
p. ex: "Companhia de Aprendizes de Marinheiro" - (n905 
p.0 1 )
"Instrução e Educação" - (n904, p.03)
34 - Not. Comunicações: 02 .
a) transportes: 0 2
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p. ex: "Movimento do,Porto" - (n^03, p.04)
b) comunicaçao de massa: -
35 - Not. Higiene e Saúde: 01
p. ex: "Reabertura da Casa de Saúde da Cidade" - (n^03 
p.02)
36 - Not. Oficiais: 02
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais (cf. III, 20.11.)
d) diversas: 02
p. ex: "Novo Mal da Cidade - Rifas" - (n^03, p.04)
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: 01
a) delitos contra pessoas: 01
p. ex: "Acusação de Homicídio" - (nS03, p.02)
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas: - 
'40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERENCIAS GERAIS
Notícia histórica sobre o jornal: •>'
- "Uma explicação: motivos que levaram a redação do 
jornal com sua sede tipográfica no Desterro, a se 
instalar em Laguna e ao mesmo tempo, deixando bem 
claro seus objetivos.' "Seu fim é nobre e fino.^" In­
diferente a intrigas e a partidos políticos, só tem
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ern vista a utilidade pública" - (n^Ol, p.01) - Pagi­
na Editorial.
Jornal de conteúdo ecletico, com noticias variadas, 
destacando-se as culturais, sociais e as páginas e- 
ditoriais.
Inúmeras notas a respeito da "Cascata da Gloria",, 
tais como: Concertos Musicais; Saudações Poéticas e
ys. *Piqueniques, atestara uma consciência ecologica dos 
habitantes locais, ja no seculo passado.
Apresenta a Escola de Aprendizes de Marinheiros lo­
cal, como de grande importância na medida em que, a- 
fasta. os jovens da ociosidade das ruas.
Conteúdo muito bom para realização de trabalhos so­
bre: resultados de eleições na Província de Santa 
Catarina; Desenvolvimento das Artes Dramáticas lo­
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à l'eilro Gonçalves dü UUveira.
Oi M'ji!togMpU39 qiM njo (oiem jiuMi 
cftiljs  ü c a a r ío  dw »ur rc sU lu iü o e ; , -
' '. - »— «. ■ ■ ' . •:..■•.•
" 0 $  yi?' re rsu rem  8:«b in le rcssò  gora i 
íH ín u  i m l i i i r j i i o s  R raC is ,
' f.' 
I
, r  8 de Abril du, 1881 ,
’i Em  sou noliciaiio do nmnc- 
rn iiUiino, (juo suliiu iiii/i iIiíiMi, 
i\ r.iU.i do lii\fiujrni>ho%, ocuu|ia-so 
o 7'i(i/'iíí/ia foiii n iiorsii imllvi- 
diuilidaJo. Nüo nioieui;i;iioí tu- 
iiiaalia Iioiiia. do pcriodioo qus 
nos qiiiz iiiiitnr no timaiilio, 
mus clicios do conlor.taine»to 
podoinos aaspgiirai- ijno .0 1'.hk 
Atiiiii. coiiliiiiiiirú u siihir, niiidu 
c(ii\tr:i loJii a i;iú voiilado, ',iüls 
li-iii r-.licíor r,oli cuja 
l)il;d:iilo couliiiuar.i á.fcrpu- 
■ Ijlienilu. ■ ' . .' ■ , ' 
E.-U sali-ifuita a !ci, 0 codigo, 
0 Si', [uouiotòr, ü ÍV(i'iiil/iu, c
Nilo n o s  in a g o o u .o  fa c to  df 
i c r n u j j  c h am ad o *  a  c im rp r ir  0 
rio3su d e v e r ,  p o tc m jle m o s  c e t te -  
í ' i  ([118 Bo 0 U0330 p e r io J ic o  foasr 
p iop i-icdad«  l ib e ia l  oii e d iu ta J u  
vin3 olT iciuas d o  Trabalho, nnd u  
f i;) ir iu liám o s— Á  paz  do  e sp ir i to  
p a r l id i i r ió  m p lie r -a « - liia  n o  
u ie io , e  u iiig .ü o tn  doa in c o m m o  
l a v a . '  ■■ • ■' v ' '  .
I’iita os Srs. as5Íg^ uant«s qiie 
aliirão coin 0 1* triiuestro esto 
nuticia os liviar.\ do. ■unto (jui 
lliua I'li'gou 0 7’ial)alhot ’ ’ 
Ciiiitinuaicinos, pois 11 u.nssg 
misK;ii> ú niodcfita como 0 luiasiu- 
iiiii'io, MIU1 fínno na iiitonçnodi 
.-für iilil ú sociodada Lagiineiisii, 
tíiiilu quauto moditjm suas foi-
,v - . ■
Si) podinioa jn3ti(;â n qusni
c]ui/.«i- 0 'BÚuber jd a r ,  p ro locoS o
(jneiii' .nprouvor dispensai-a
iiMi iiu.';3i) fiivor. . •'
Sundo assira nos jiilgurcinoF
c q n ijic n sa d g s  ._di'5 osforçesVtjun
GUIpvcgai.-inav''' ■' : 'X': ,í'
Estásalva a 1’atria ? r .
A  tompcsUde sob.,tiunbru.50 
aspoclo, que do porto ameaçava 
ao nusKO innoccnta joçaalsinlio,. 
dcsfez-so coro um |!igeifo 'iso[iio\ a39i(a üiívia acontcce^ -^,ontfe- 
tautu sciiteaça da .morta já 
llio liavia sido lavrada; dando- 
Ibo Korta cg;ijat ao desdilosu 
CATUliUA. ‘ , :
• Assim Bem rnzão dosor; tiuha- 
lido apregoada pel^  imptonia 
local, roprasdntada : polo org.to 
libéral, qii«rando soic mais nem 
moQun oxlorininal-u. ; .
Qual soria ó niovèl 7 -■
Soiia BDinunto por «or .ci*t« 
(lírludico imprenso #m uma tj.'- 
pograpliia conservadora T 
So a.sjim 6, agradecemos 0 
bom jiiiao.'dioponsado aó uoaso 
piagrainina, no qual tanto , pra- 
oiuainuf) faaer-iios cutondidoi.
Ainda aúslin, lopítiiiioa, nad.i ■ 
louios que ver coin a politii:a, 
da qual aos acluiino.^  intciia*- 
iiioiUo ; dcíligadoE; ugnardcin 
poitanta.oí façto^ , paia podorcin
t/.  v ‘V . ' . ia-óreilíi; 'coiá nK.is’-. a o ro filiv ,-« '
“ :'vi. r- ■'■. '■ 1 '« .‘■'■/“r
. V .  1; ■. >1: V-■
-n
Fig. 26 - Primeira pagina do "Primeiro Abril"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"PRIMEIRO DE ABRIL"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:





- B.P.E. : Ano I - ne03 - (15/04/1884)^
- Periodicidade: semanal
04 - Signatura na B.P.E.: D-07
•Fonte: Arquivo particular de; E.M. Alcântara - Laguna- 
Santa Catarina 
Ano I - n906 - (07/05/1884) 
n921 - (07/09/1884)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador; -
07 - Proprietário; -
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08 - Editor; -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia;
Tipografia d'A Verdade
11 - Diretor; -
12 - Administrador; -
13 - Gerente; -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretario: -
16 - Redator responsável; -
17 - Redatores;
Diversos
18 - Correspondentes; -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais: -
b) tradutores: -
c) autores transcritos; -
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato;
27,5cm C 12,5cra - (n^Ol - nS20)





20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: 16 .
a) 15 vinhetas c) - fotos
b) 0 1 desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 04
p. ex: "Sete de Setembro" - (n521, p.01,02)
"Amor Materno" - (n206, p.01,02)
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
20.12. Correspondências: -
20.13. Notas Criticas: -
20.14. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço: -
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura): -
a) anual: -
b) semestral: exterior - 3$000
c) trimestral: cidade - 1$500
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio: -
p. e x : "Os anúncios de interesse geral, são divulgados
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V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: -
27 - Not. Econômicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anuncios: 04 anuncios para 04 anunciantes.
- Casa Bessa Martins & C. - (01)
- Estrada de Ferro D. Thereza Christina - (01)
- Nicolau Taranto - (cobrador) - (01)
- Tipografia d'A Verdade - (01)




d) dados estatísticos: -






f) celebrações cívicas/escolares: -
g) despedidas: 0 1
p. ex: "Padre Manoel João L. da Silva" - ( n^lS, p. 
03)
h) diversões(bailes): -
gratuitamente." - (ne06, p.Ol)
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i) exoneração: - 
j) festas religiosas: -
k) nascimentos : - >•
1 ) noivados: - 
m) nomeaçoes: - 
n) pessoas em trânsito: -
o) pessoas enfermas: - 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) regressos: 0 1
p. ex: "Juiz Severiano de Souza Almeida" - (n^lS.p. 
03)
s) remoçoes: - 
t) transTerências: - 
u) visitas à redação: - 
v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29)
- anúncios: -
- nòta.s: - .
- artigos: -
31’ - Not. Culturais: - 
; ' a) Literatura: -
- narrativa: -
- poesia; -
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.) -
- teatro: - ■









c ) C i ê n c i a : -
32 ~ Not. Religiosas: -
a) diversas: -
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: -
r-'
34 - Not. Comunicações: -
a) transportes: -
b) comunicação de massa: -
35 - Not. Higiene e Saúde: 01
p. ex: "Falta de Higiene na Praia do Potreiro" - (n^lS 
p . 03 )
36 - Not. Oficiais: 01
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: -
c) editais: (cf. Ill, 20.11.)
d) diversas: 0 1
p. ex: Trovoada e Raio" - (n^lS, p.03)
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: -
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
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39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Jornal eclético, mas apresenta pouca variedade de 
assuntos gerais.
- Apesar da ausência de fotos e caricaturas, apresenta 
algumas vinhetas e um desenho representando o "Bra­
são de Armas do Império do Brasil" - (n^21, p.01)
- Apresenta alteração de epígrafe nos exemplares de n^ 
(18 e 21) , onde lê-se: "Periódico Comercial .Noticio-’'" 
so e Recreativo" - (n^l8 , p.01), "Periódico Impar­
cial, Oomercial e Noticioso" - (nS21, p.01). Nos de­
mais exemplares catalogados e fichados seguem o epí- 
grafe dos primeiros exemplares - "Periodico Humorís­
tico, Noticioso e Recreativo."
- Apresenta alteração no formato a partir do exemplar 
n221. Passa de 27,5cm X 19,5cm para 35,5cm X 24,5cm.
“ Ha uma discrepância na data de fundação e publicação 
deste periódico. No Catálogo da Biblioteca Publica 
Estadual de Santa Catarina, consta a data de 1885, 
enquanto os exemplares de arquivos particulares pes­




Anno /  - I . . . ■. 7SOOO ; - ; [* 
S em estre  . . .  . , ISOpO
'ASSIfiNATlirtAÎ.ÎUU.OÜxVEnidÎï V ' Sla:;Cálííariiia--lapiia;'2rÍ!c 'Onlnliro ic /83a=' ■ ■ ■ v„„ :  ^' -ssAnif^-'
- ■• J >■ . ■ ..■:rv.^; -iV r  vv>l, ; , ■.■■:. ■ i ' :;!j
O T R M JA I.H O  r’ ;-.
• |0 M S « 0  E nF.ALIDAÜF- 
'i iiinuNA Lii!i;nÀL' . •. 
re a lü ic n to ,  |ia s i i io s a  • ^ 
iilailu corn  qij j  im p io v t-  
s  r ç fù rm a u o io s  in v e a -  
p lanoS i s u s iu n ta m  tlo ii-  
is, n |ire g o a in :ia in ii if lc u 3  
iJo s  (lo a b s u r ila s  p a iia -  
.B o m re c o io  ilo q u o -os 
/3 vcílIlE r.i cm  b io y o  pi a- 
>rnur p a to iilo  a  s u a  pro^ 
(;033 lo v ian c ln i'e . 
n b a ld a  p ro fiiiu lO i jionb i
via  rio rcgra. iipploravoîs OHr 
ladùst.'is. . :.,ii
Eniondom os^quo a inolhoc  
prcparaçüo .p an i-q  u ç  m  so  
propüB-goyornar-93 b o u s 
roncidüd aos ù p s lm la r .a in -  
ijolü, a s  'cirRiistiiDcius, ;'o3 
cosliin ios o a .liisloria  d o m â -  
io cm  que v iv e .—
D epuis o s tudari^ ltam bern  a  
ihoo i'ia , . n t p  p a ta  >iitipol-a 
doE pulicam onte  nos  fiictpa, 
inos pai*a rocophuc.«ndo : ii 
p ro p o n d o ran c io , d e s te s  lla^- 
in o n isa l-a  q u  n  l  o . p o u v o l 
com  o s  p rin c ip io i .
a o n l i n r i i n i  l i i i n d i  o  o'm q u n  n?) 
p r o v i i i c i o . ^ ! . n p p iu 'o ç n t i i  (^o- 
■ v e iin a n d o -s o .  a  s i  r i io s n ia s ,  
l i'y ç fiS  d a  t u l o l l j i  d o  jr o v c i  n o  
ç o i i i r á l ,  ; q i i c ' / / 6 ' n . i  l i ^ o r  o in  
c a s o a -t à o ?  ( I f t i - c u l ia r  « o i i i o  
v n it ip ir o  a b s i i r v o u d i»  iv  : i l r l >7 
p l i ^ d o r / i m j ) r i m i m b >  o 
i r i s i ô r i i n p u l s o  n o  d o s e u v o l -  
v im e n t o ^ d a s lo lIn iM ,^  d a.-i i n -  
d n à lr ia a  o d u s  n rto H , ‘g o z a i id o  
s o m  o x c c p ç t lo d o  u n i a s i ) ;  d o  
i iV a lio r f t v e l i i r o s p p r ld a d o ,  l i -  
t ja d n s  n p c u a s  p o lo ü  la i ; o s  i n i -  
p r o K ( : in j l iv o Í 3 » Ia  K O iJ U ia n ç a  o 
'd;v d o fy a a  c ô i i i H i n n i , — A l a i ’n -
- i  c  r ''> r ç a tn " ! n i '^ i r o V ^ r 3 iF  ’^';;^ * ïtir% C T T |Q o * :T iip K ''en i^ fD r t:Ç -rt! 'rW îiin m i^ éy ^ n » -f.< > a iiv i> --  
- i r i t r à  jA m a ls  iS o  fo c u n d o  e in  n i a i i ô  ve, c ,a p n i'd o  c o i . i i i i i . - í a i - ii.'u  ais lrá r  o s  pe ; igoa c o n tra  
d e v e m  curiiU clar-so  a- 
Ics  f |iie  Ee in c iirn b cn i d a  
id io s is s io ia  ?>'.i.;,=;fto d a  rp 
l a r  a s  so c io d a  J u s .  , 
e sto  re s p e ito  o ab a lis iid o  
o s o p h o -, íii" ! ü:: .S iio iicc r; 
•cvcii p a g in a s  a d in ira v e -  
l',ic i iu n c a  to i  fio üull!cii;n- 
cn lo  m cd ita il.is .
(iió tn , a  l iie x |iir io n c ia  c n 
^^dc v o lta m  c o s ta s  a o s  
d iin tc s  co n sü ll iu s  d a  ra - 
(i£ c la ro c |d a , c p roscg iic iii 
b u a  in g ra ta  fa in a  do  ■ d es- 
ro r  o opiniA o, sn sc ita m lo  
in d a d o s  e s p e ra n ç a s ,  n  .1 o 
iip e n o tra d a s  do  q iio  liau - 
5uH am  . m iíic ra v e lin e n te , 
OSbem in fjin u ljíJ a s  do  rua- 
ir 03 i'(;foni:MS c u ja s  y ir lu -  
j e n c a re c e m . .• , • . ■
33 c lam ció i! ilo in ü lg n n çn o  
B s a  er(jw !i'i:nn  c o n t r a  o-
do roforniaa como rrodorico 
II da Prússia,, guando sim- 
plesmento priiiçipo roaV. Lo- 
;;o, porom, q ú o - siibiii, a o 
llu'0110, londo-lliü algiioin ríw 
:;ordado qssos planos, (pio 
ijllii out'ora reputava iriáru- 
vilbosos, vüspondeu-lho o 
rei coní 0 seu-famoso 'diis- 
plante tnilitar;—T-/,ni‘,vjoiií td 
ces h é tiscs , m nn  c h c r .  ; . ‘
Nas monarcilias absolutas 
conio^ a do Frederico U em 
quo.é lei^ a vontade do prin 
cipe, pòue õ,rüi, repudiar no 
throTio as idéÁs quo fôrá dol- 
lo sustentqii sem qnobrh do 
sua dlynidadce 'prestigio..::: !;
Mas tio reginicn'roprepen 
tálivõ, eiii que 6 a oplpiüo 
public:t qiio eleva os homens 
no governo, pòr: virtnda'- dÒ9 
itrinas quo antorÍQrmon|è
a t lm  d o  p f ip n r c n i  o s . m o s q i i i ^ ' - 
bo.^i \  o i i c i n i u i i l o s  n o s  s c i i S  
o m p r i :g n d o s .  c i l a s ,  v o l t a r a m -  • 
s o , c o m o :  o v p i'd io i\t ( 5  s n p r o -  
m o ,  p a r ; s o y i i v e r n p  c o n t r a i , ,  
i i n p l u r a i i d o  a u x i l i o ,  n u a n d o r  
liftd  f in »  u o u io  d tt i u s t iç n ,  n o  
m o n o s - o iu .  u o m o  d a .  m i s o r K  cordiii.i'' t ■ •-
t l in a - i l a s  m a rs^d M v n n til«  
n i d a s  ( i a  b e l la  p r o v í n c i a  d o  
.S ( ír g ip 3 ;.  -ó S 3 0  p e q u o iio , '  p o * .  
r è m  ( f jr t i l is s im o  c a n t o  d a  t o r ­
r a ,  q iiO , p o r  M  m  n  s o r i i  > d o  
ç a u s i ia  ( lu ic s t a s ,  v ò - K a ; r o d U j-  
z id o A  p i m u r i i i .  f .  .
i tu la d o s  s a lv iu lo rc s d a  [• , . . i lo n ta ra rn , , i r e v e l iv ■ pp tico  
a , s e r ia m  m il y e z e s  i 'r  c rité rio  q uem , foV-miila \íro -
------'  - ' .................... m c isaa  .q u e 'sa b e  llio s e r à i í i j -
posElvél ^  satisfazor.:,A  i ■ I- ^
, A; 'f^ d é raça p  . díiá ' p r ç v ln ' 
^ir.s é , gen i d ú v id a , u m  tli^-, 
Mia q ü a s o  p icst.a  u  È d l^baa- 
i iu 'ii  déolam nçOes.- k  •••
. N 6 s m e sm o s, q u e  riao  nõa 
rop iitariios d o s  ipai»  fa v o re ­
c id o s  oin in a te r ia  do  Irtiiigl- 
n«".1f, p o d e ria in o s  a rcliiter.-
: r û n d p .s o ,î d o  í j u e  o s  iip  
’. u s o s  c ó ir .  c p iã  o i i v i n t é à  o n  
t o r c a  ir r e f l» ;( . l : ( !o s  a e ü l l ie , in  
BS p . - i la v r u s  i i n f i i jy is a d a s .  
t> iT il! i) O O i'ia ii i.  e l le s   ^ e n t ít - i  
c i ic a r a e n t e , . -  q u a  n a  n ó l i i i - i  
b o m  c o m o  t r n  t o u a s  a ï  
i n n c ia a -  d o  ( ib s e r v .T r . í/ ') ,  d a  
lu í r i n a  à  c : ; e ' jn ' ; ; io  v a o  n in i i
ob  l i í . i , i '  :.> i i i a i . í  r i . p l
, i  
í -o b r o  c i l a (■a.^ tidloa tao
i i i p n i l l ' j  q u o  a  e in p n ib ü h d i ; r  
o lo g io s  0 o s t r o iv d o s a s  • o v a ­
ç õ e s .  - , 
M a s ,  d e s d o  q u o  l;d a s  r o g i-.  
í5o‘3  d a  i d e o l o í j i a  o  ( is c r ip t u r  
o u  o  o r a d o r  a p p U m d id o  d e s ­
c e r  A f r ia  e ,  i m p a s s í v e l ' r o . i -  
l i ih u lo ,  o s  s i n i s  a r t i' .r a c t o s  .‘ ;u 
d ç s in o r o n a r ã o  i i  o  í-.íc n iil i;3  
s o p r o  d á  l u g i c a  0 d o  b o m  
s e n s ò .  ■
I !  s i  n f io ,  v e ja m o s ,
. C om o n p p llc a r  o reg im cn  
d a T o d c ía r-jü  a  um  pa iz  iiii 
rn e n sO i'd e  popiilaçO o tli-iri 
m in a d a ,!  d iv id u lo  o rii algii 
m as  nrovinci,T.S(ínorrnes o em  
O U trís,.dp  lim itad iiis im o  tc r-  
r ito rlo . quu m o rre r ia m  A m in 
(;uii sl i\s iil.iandpiia.ssc, c n i  
algvm iaa e ju e rg o n c ia s , a  in - 
fluo iicla  p rc itü c to ra d o  g o v i.r  
hQ  í .  ' ^  ; ■
.; 'À catin ;:dQ  lo r  d o n lò iis trá - 
VSo irre c u sa v f il d e s ía  v e rd a ­
de  o i llu s tra  lio m cm  da  osla 
do , a  q u em , p o r  b e m  do p a -  
i‘z, Eâ a c h a  c o n fia d a  a  diroq- 
r â o  do3 n eg o c lo s  p ú b lico s . :
, ■ Ã ú s  s e u s  b i i v í d o s  c h e g o u  
u n i  p im g o n lo  g r it o  d o  <t ’>r 
p a r t id o  d a s  p e q u e n a s p r o v in  
c i a s .  d  ó ' l i o r l p  d o  I w i i c r i o  
q u o . l l i i g i : l : i d ; i ! i  p i i r  i ' t l ; ! i : r . r s  
i u f - b í m o i i l r s ,  a n i
r ;u ln a  de. b o r r o n - í a
o v e u t  n . a l i d u d i k  S r a í ’  I S a a ^ .  
a l i s t . i s T  , . r ' ;'-'  T '  '  ■ -  ' '
' D i r i n i n .  • p rc ivavò lm on tíJ / 
com  a  f r  i a  iro p o ss ib ilid a d a  
do s  iiloo lògos: N 6 s  onlpado» 
ivios quu  as'\> rov inciiiV  do* 
vem  v iv e r  Üos s a u s ^ r o c u r ' 
so s . P o r ta n to ,  s i te n d e s  lid ó  
unis r.o llic tas, sl a s  o s tu çõ o s  
vos t.rni sido  ■ dosfavo r.ivo is,- 
isíiO n o s  íi dç  to d o  inditVeron- 
to. v iiic ro m o s  ro s titu ic -v o c  
todas; a s . l ib e rd a d e s , ató raca;“, 
ino  11 do m u rro r  do forno.
H ã'j ponuou do scn ic llia n ia  
fo rm .i o c n ú n e n to  Sr^ Vis-*, 
cond  ) do  Q iiro P re tn .  =•■
S - E x . i  qu o  u a o  ò o tm ciilc i 
m n g i h ndo  p o litic o , in a s tam -“, 
bom  ü in  g ía n d o  c c r a r ã a , ' 
sen tiii-so  c o u iin o v id u  niito  it 
d c sc ríp ç .lo  d a  nng u ü lia  soC-i 
frida  p o r  e s te s  iios;;or. cüm- 
p iitr io tn s, qui; n u n c a  rcg.nte- 
a ra n i-s a c r i l lc io s  do san g u o  >: 
de  d in h e iro  n o s  c rises , q  u  f 
tem  3 trav e í,sa ilo  o paiz.
S e g u n d o  n  o  s '  c o n s t a ,  Ê  
Ex.' r e i in io  .a s e c ç .” o d o s  t it ’ 
R o c i - js  ( ia  f a z e n d a  d o  C o n ; 
l l i o  d e  e s la d o .  ó ò s t á b e le c  
a  q n e s lU Õ , p o u i io  n i a is  •• 
in e n o á ; n o s  s e g u in l ' \ . t ' . ' .n iu .  ■' 
■ l) i .V t ! !n p E  á l i a i ' i l o u ; i r  i \  : 
f o r i  \ : i ; - ip r o x  in i - ia ; .  í.m .i , 
l i c d .  m  i c u v o r r o  I  ■ ■
A rc;'posla ;t d a  ill^ '
■: . l i  ! ! ; í o i  í :'.:í , iK i- . ir ic ia ;;  c  m  b r i lh a n t e s  q i i . in t o  1 'r a g e is -  o  pbu-. ■ ■' c o r p o i-a .^ ilo  n i lo  p i ’ .'ca >1, ix a .
b .m:„,Ví.Iiiin- ,d"Tr"îû:V;'-: tr
Fig. 27 - Primeira página de "0 Trabalho"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo: ■
"0 TRABALHO"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
(...)





04 - Signatura na B.P.E.: -
Fonte: Arquivo particular de; E.M.Alcântara - Laguna 
Santa Catarina 
Ano II - ne ? 6 - (27/10/1889)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor:
Partido Liberal
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
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09 - Impressor; -
10 - Tipografia; -
11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro; -
15 - Secretario; -
r16 - Redator responsável: -
17 - Redatores:
Diversos ' .
18 - Correspondentes: -




c) autores transcritos; -
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato;





OS - Editor; -
y'
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20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos: -
20.7. Ilustrações: 09
a) 09 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. Pagina editorial: 01 -
p. ex: "Platonismo e Realidade" - Crítica ao Ideolo- 
gismo dos Liberais." - (n^76, p.Ol)
20.9. Transcrições: 01
p. e x : "Thomaz Alva Edson" - (biografia) - Raul Pom- 
péia - (n976, p.03)
20.10. Crônicas: 01
p. ex: "Recordações" - sobre atrocidades da Escravi­
dão Negra no Brasil - Raul Pompéia - (n976,p.
0 2 )
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
20.12. Correspondências: 01
p. e x : "Eleição do lagunense Dr. Olímpio Adolfho de 
Souza Pitanga" - Telegrama - (n976, p.03)
20.13. Notas Críticas: 01
p. ex: "Tentativa de Suicídio" - crítica feita à 
Carlos ALberto de Almeida que tentou o suicí­
dio por "paixão" - (nS76, p.03)
20.14. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO .
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21 - Endereço: -
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura) -
a) anual: 7$000 - Exterior = 8$000
b) semestral: 4$000 - Exterior = 5$000
c) trimestral: -
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anúncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Politicas: -
27 - Not. Econômicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios: -
29 - Not. Demográficas; 01
a) casamentos: -
b) nascimentos: -
c) óbitos: 0 1
p. ex: "Rita Maria de Jesus com 102 anos" - ( n^76, 
p. 04)
d) dados estatísticos: -











j) festas religiosas; - 
k) nascimentos; -
1 ) noivados; - 
m) nomeaçoes; - 
n) pessoas em trânsito; -
o) pessoas enfermas: - 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) regressos; - 
s) remoções: - 
t) transferências: - 
u) visitas a redaçao: - 
v) outros; -
x) necrologias (cf. v, 29); -
- anúncios: -
- notas : -
- artigos: -




- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro; -
- antologia de pensamentos: -









32 - Not. Religiosas: -
a) diversas: -
•b) referências bíblicas: -
c) àssuntos morais: ~
33 - Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicações: 02
a) transportes: 0 1
p. ex: "Baleira Salva Vida" - concessão feita pelo 
Ministério da Marinha ao Porto de Laguna. - 
(nS76, p.03)
b) comunicação de massa: 0 1
p. ex: "Comunicado sobre os novos horários para as 
viagens ferroviárias da E.F.D.T.C." - (n976, 
p. 03)
35 - Not. Higiene e Saúde: - ^
36 - Not. Oficiais: 01
a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: 0 1
p. ex: "Encouraçado Chileno Almirante Cocharane" em 
visita a Corte Brasileira. - (nS76, p.04)
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c) editais; (cf. III, 20.11.) -
d) diversas; -
37 - Not. Internacionais; -
38 - Not. Policiais; -
a) delitos contra pessoas; -
b) delitos contra a propriedade; -
c) diversos; -
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades; -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERENCIAS.. GERAIS
- Semanário pouco abrangente e pouco atraente para a ■ 
grande maioria da população local, por nao apresen- 
tar conteúdo mais ecletico.
- Ausência quase total de ilustrações, salvo as poucas 
vinhetas existentes no unico exemplar encontrado e 
catalogado.
•
- Destaque para notas de caráter político, tais como: 
página Editorial, Telegramas e notas sobre a marinha 
e a via-ferrea.
- Interessante ressaltar que nao consta nenhum tipo de 
anuncio comercial, que seja, preço de mercadorias ou 
de estabelecimento comercial.
- Apesar de apresentar quatro páginas, comum à quase 
todos os jornais do período na região, os espaços do 
semanario são ocupados por poucas mas extensas maté­
rias políticas já citadas.
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Fig. 28 - Primeira pagina do "União"
01 - Titulo e Subtitulo:
"UNIÃO"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
"ORGAM REPUBLICANO"
"Semanário destinado a tarefa de divulgar notícias e 






04 - Signatura na B.P.E.: -
Fonte: Arquivo particular de: E .M.Alcântara - Laguna - 
Santa Catarina 
Ano II - n^03 - (21/01/1900)
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor:
Orgam vinculado ao "Partido Republicano"
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
I,- c a r a c t e r í s t i c a s g er ai s p o r o r d e m t e m a t i c a ^
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08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia:
Tipografia e Redaçao - Travessa dos Navegantes - Maga­
lhães - (n^oa)
11 - Diretor:
João da Motta de Freitas Noronha
12 - Administrador: -
13 - Gerente: -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: -
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais: -
b) tradutores: -
c) autores transcritos: - ;
d) jornais, livros e revistas transcritos: 0 1
p. ex: "Dois Telegramas enviados á redação do jor­
nal "0 Estado de Santa Catarina" p o r :Silvia-' 
no Brandão Gov. do Estado de Minas Gerais e 
pelo Dr,. José Joaquim Seabra, Dep. Bahiano. 
Nos respectivos textos telegráficos_ esses 
políticos vera à público desmentir boatos de 
envolvimento na suposta fraude eleitoral que
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culminou com a eleição do Dr. Campos Sales 
do (P.R.) para a presidência do Brasil, -(n^
03, p.01)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato :




20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplementos; -
20.7. Ilustrações: 08
a) 07 vinhetas c) - fotos
b) 0 1 desenhos d) - caricaturas
2 0 .8 . página editorial : 02
p. ex: "Contra a Exploração Social realizada pe'los 
Políticos" - (n903, p.01)
"Melhoramentos e Má Redistribuição de Verbas 
Publicas destinadas aos Conselhos Municipais 
criados em 1891." - (nS04, p.01)
20.9. Transcrições; -
20.10. Crônicas; 01
p. ex: "Divagando" - sobre linguagem e atitudes dos 
chamados "Pasquins" - (nS03, p.02)
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
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20.12. Correspondencias: 01
p. ex: "Telegrama recebido pela redaçao do jornal, 
informando sobre o falecimento do médico Dr. 
Luís da França Carlos da Fonseca em Sao Paulo 
(nS03, p.03)
20.13. Notas -Críticas : 02
p. ex: "PÚstula da Imprensa Catarinense" - critica 
feita ao "Pasquim República" - (n^os, p.03) 
"Pequeno Troco" - crítica sobre calúnias a- 
presentadas no artigo: Atenção! Atenção - do 
Jornal o "Futuro" - (nS03, p.03)
20.14. Discursos:
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Travessa dos Navegantes - Magalhães
22 - Distribuição: -




d) pelo correio: 5$000 
Obs: Pagamento adiantado
24 - Preço do exemplar; -
25 - Preço publicidade/anuncio; -
V - TEMÁTICA
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26 - Not. Políticas: -
27 - Not. Econômicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: 17
p. ex: "Vinagre: Barris de 5^ sellado, tinto caldo 
por: 15$000” - (n^OS, p.04)
"Café moldo superior 15 kg 20$000 preço a 
vista" - (Ibden)
"Tijolos - preço do milheiro 32$000 -(Ibden) 
"Taboas de Cedro com 4m comprimento e 23cm 
de largura 16$000 a dúzia" - (Ibden)
"Taboas de Canela e Peroba com mesma bitola 
, 14$000 a dúzia" - (Ibden)
28 - Publicidade/anúncio: 18 anúncios para 14 anunciantes
- Alfaiataria Commerclal - (01)
- Alvaro Mattos & C. - (tipografia) - (01)
- Armazém de Secos e Molhados - (01)
- Armazém da Barateza - (01)
- Aranha Dantas - (Advogado) - (01)
- Casa Sardinha - (Produtos Naúticos) - (01)
- Casa Simonetti - (representações) - (01)*'
- Fernando Teixeira & Filho - (tecidos) - (Ol)
- F.Cabral & Filho (armazém de secos e molhados) -(01)
- Fabrica de Vinagre - (representações) - (02)
- Pharmacia Américo - (01)
- Hotel Cometa - (01)
- Olaria Mancellos - (representações) - (02)
- Padaria 29 de Julho - (01)




c) óbitos; 0 1
p. ex; "Falecimento do Dr. Luiz da França Carlos da 
Fonseca; ocorrido em Sao Paulo." - (n^OS, p.
03)
d) dados estatísticos; -










j) festas religiosas; 0 1
p. ex; "Transferência da procissão de São Sebastião 
devido as condições do tempo." - (n^OS.p.OS) 
k) nascimentos: -
l) noivados; - 
m) nomeações; - 
n) pessoas em trânsito; -
o) pessoas enfermas; - 
p) piqueniques: - 
q) promoção: - 
r) regressos: 0 1
p. ex; "João Maria Duarte - Diretor do Collegio Mu­
nicipal" - (n203, p.03)
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s) remoções; - 
t) transferências: - 
u) visitas a redação: - 
v) outros: -
x) necrologias (cf. v, 29) -
- anúncios: 0 1








p. ex: "Ultimo... de Adão" - Um Mordido - (n2 03, 
p. 04)
"Boca Negra e Pepé" - Trioleteiro - (n903, 
p.04)
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro: -










32 - Not. Religiosas: 02
a) diversas: 02
p. ex: "Festa de São Sebastiao - Procissão e Nove­
na" - (n203, p.03) ^  
"Festa Nossa Senhora dos Navegantes" - (n504 
p.0 2 )
b) referências bíblicas: -
c) assuntos morais; -
33 - Not. Educacionais; 01 '
p. ex: "Collegio Lagunense" - Relaçao dos alunos com o 
maior número de pontos obtidos no ano letivo." 
(n504, p.04)
34 - Not. Comunicações: -
a) transportes: -
b) comunicação de massa; 02
p. ex: "Explicação sobre o fim de uma sociedade co­
mercial" - (nS04, p.04)
"Venda de uma casa de negócios" - (n204, p.
04)
35 - Not. Higiene e Saúde: -
35 - Not. Oficiais: -
a) leis, decretos, regulamentos; -
b) not. militares; -
c) editais; (cf. III, 20.11.)
d) diversas; -
37 - Not. Internacionais: -
38 - Not. Policiais: -
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a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: -
39 - Not. Esportivas: -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
- Somente dois exemplares foram encontrados em arquivo 
privado na cidade de Laguna, criando maior dificul­
dade para análise mais profunda e detalhada deste 
semanário.
- Semanário eclético, apresentando em suas páginas u- 
ma gama heterogênea de temas. , ^
- Os temas políticos tratados com grande rigor críti­
co, principalmente nas páginas editoriais.
- Críticas veementes aos chamados "Pasquins" entre e- 
les o "Pasquim República" e o "Cão Boca Negra".
- Seguindo uma linha eclética, este jornal, apesar de 
apresentar temas de toda ordem deixou claro a aver­
são de seu(s) redator(s) e proprietário pelos grupos 
germânicos sempre citados nos ataques aos "Pasquins"
- A ausência de fotografias, desenhos ou caricaturas 
é, sua característica visível.
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Fig. 29 - Primeira página de "A Verdade"
I - c a r a c t e r í s t i c a s GERAIS POR ORDEM TEMATICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"A VERDADE"
02 - Epígrafe e/ou objetivo:
"Folha conservadora, Literária, Noticiosa e Comercial" 





04 - Signatura na B.P.E.: Estante Comum n^ 07
II - PERSONALIA - REFERÊNCIAS BÁSICAS
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário:
Bacharel Thomaz Argemiro Ferreira Chaves ^
08 - Editor; -





Paulo Ivo de Souza Pinto - (1882)
Thomaz H. Caldeira de Andrada - (1883)
12 - Administrador: -
13 - Gerente : -
14 - Tesoureiro: -
15 - Secretário: -
16 - Redator responsável:
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves
17 - Redatores:
Diversos
18 - Correspondentes: -
19 - Colaboradores: -
a) eventuais: -
b) tradutores: 0 1  
M . L , A . B .
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: 43
p.ex: 0 Município, Despertador, Folha de são Paulo 
e Folha Nova. (n968, 73)
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:





20.5. Folhetins literários; 124
p.ex;,"A Rabbiatt" - Paulo Heyse - (n967, p .02)
20.6. Suplementos; -
20.7. Ilustrações; 127
a) 42 vinhetas c) - fotos
b) 85 desenhos d) - caricaturas
•;
20.8. página editorial; 145
p.ex; "Reforma Eleitoral" - (n5l04, p.01)
"São sempre os mesmos liberais" - (nS67, p.01) 
"Orçamento Provincial" - (n2273, p.01)
20.9. Transcrições; 79
p.ex: "Votações clandestinas" - (nS278, p.02) 
"Atualidade Política" - (n^268, p.02)
20.10. Crônicas: -
20.11. Editais: (cf. v, 36) 88
p.ex: "Alistamento Militar" - (n?149, p.01)
"Mesa de Rendas" - (n5281, p.03)
20.12. Correspondências; 62
p.ex; "Comunicado sobre o ato do Governo Francês de 
dissolver as Congregações dos Jesuítas", des­
tinada à Dario Luiz Mancellos" - (n^6 8 , p.04)
20.13. Notas Críticas: 32
p.ex; "Mais uma humilhação" - crítica feita aos can­
didatos conservadores - (n^l42, p.02) . . .
20.14. Discursos: -
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21 - Endereço; -
22 - Distribuição; -
23 - Subscrição(assinatura);
a) anual; 8 $ 0 0 0 com porte; 1 2 $ 0 0 0
b) semestral; 5$000 com porte; 6$000 
c ) trimestral ; -
24 - Preço do exemplar; -
25 - Preço publicidade/anúncios; 100 rs
Obs; passou mais tarde para 200/250 rs :
V - TEMÁTICA
26. Not. Políticas; 48
p.ex; "Reforma eleitoral" - sobre a elevação do número 
de deputados provinciais. (n578, p.0 2 )
27 - Not. Econômicas; 36
a) diversas: 0 1
p.ex; "Credito cedido pelo Pres. da Província de 
20;000$000 para vítimas da inundação de Tyju­
cás e Itajahy" - (n^gi, p .02)
b) preço de mercadorias; 35
p.ex; "Farinha comum" - 2$700(cidade) 2$240(sítio) 
(nS04, p.03)
"Feijão" - 3$500(cidade) 3$000(sítio) -(n5Q4, 
p . 03 )
"Milho miúdo" - 2$000 saco (n968, p.04) 
"Feijão" - 4$000 saco (n^ôB, p.04)
28 - Publicidade/anúncios: 590 para 42 anunciantes
. Ayres de Ulysséa - (08)
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
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. Bessa MArtins - (15.) ^
. Cabral & Filhos - (28)
. Estrada de Ferro D. Theresa Christina - (08)
. Hotel Tubaronense - (11)
. Luiz René & Cia - (27)
. M.J. da Gama Filho - (20)
. Tipografia D'Verdade - (48)
. Armazém da Barateza - (32)
. Padaria Capricho - (07)
. Collegio Fluminense do Rio de Janeiro - (12)
. Companhia Catharinense - (07)
. Circo - Praça Conde D'Fu - (07)
. Club 20 de setembro - (06)
Obs; foram considerados somente alguns exemplos.
29 - Not. Demográficas; 70
a) casamentos; 18
p.ex; "Consórcio" - (n973, p.02)
b) nascimentos; -
c) óbitos; 51
p.ex; "Nota Fúnebre" - (n973, p.02)
d) dados estatísticos; 0 1
p.ex; "População escrava do Império" - (n2 7 3 , p.02)
30 - Not. Sociais; 450
a) agradecimentos; 48
p.ex; "Serviços prestados" - (n964, p.03)
b) aniversários: 1 1






p.ex; "Enlace matrimonial" - (nS63, p.02)
f) celbrações cívicas/escolares; -
g) despedidas; 56
p.ex; "Partida para o Desterro" - (n9251, p.02)
h) diversões(bailes) ; -
i) exoneração; 39
p.ex;"Chefe de Polícia" 
j) festas religiosas; 34
p.ex; "Santo Antonio dos Anjos" - (nS67, p.02) 
k) nascimentos; - 
1) noivados: - 
m) nomeações; 48
p.ex: "Nomeado novo Juiz de Paz" - (n5i42, p.02) 
n) pessoas em trânsito: 36
p.ex; "Viajantes do Desterro" - (n991, p.02)
o) pessoas enfermas; 28
p.ex; "várias pessoas vítimas de bexiga" - (n9297, 
p. 03) 
p) piqueniques: - 
q) promoção: 49
p.ex: "Professor Publico" - (n966, p.03) 
r) regressos: 39
p.ex: "Várias pessoas vindas da capital da Provín­
cia" - (n966, p.03) 
s) remoções: 37
p.ex; "Professores" - (n972, p.02) 
t) transferências: 27
p.ex: "Chefes de Polícia" - (n9141, p.03) 
u) visitas à redação; -
v) outros : - ' >





p.ex; "Missas de 72 dia" - (nS149, p.03)




Obs; citamos apenas os nomes de alguns autores: 
Theotomis de Oliveira, Pedro Moreira e CarAkalho 
Filho
- novelas e folhetins (cf III, 20.5.)
- teatro: 32
p.ex; "Phebo, Dolores e Julho Lima" - comentário 
sobre os autores. (nsi49, p .03)
- antologia de pensamentos; 11
p.ex; "A venalidade corrompe a consciência,a com­
paixão corrompe a justiça" - Victor Hugo(n2 
69, p.03)
- charadas: 06
p.ex: "Ribus ao Dr. I. Ulysséa -A... e a ... são 
i r r e c o n c i l i á v e i s .não pode...onde existir
a ...(n9328, p.04)
-curiosidades: 09





p.ex: "Será exposta a bem aplaudida boca de ora­
tório, sem santos" - (n2i41, p.04)
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- filmes; - 
c ) Ci en c i a ; -
32 - Not. Religiosas; 11
a) diversas; 11
p.ex; "0 Christianismo" - (nS79, p.03) ^
b) referências bíblicas; -
c) assuntos morais; -
33 - Not. Educacionais; 37
p.ex; "Educação Nacional" - (n966, p.03) ■
34 - Not. Comunicações; 34
a) transportes; 20
p.ex; "Navegação a Vapor" - (n981, p.01)
"Movimento do Porto" - (n9 269, p.04)
b) comunicação de massa; 14
p.ex; "Solicitação do Pagamento de Dividas" -(n2295 
p. 02)
35 - Not. Higiene e Saúde; 17
p.ex: "Bazar beneficiente em prol do Hospital de Cari­
dade" - (n967, p.02)
36 - Not. Oficiais; 79
a) leis, decretos, regulamentos; 03
p.ex; "Assembleia Provincial apresenta projeto ‘''de 
Lei para melhorar as finanças da Província" - 
(nS200, p.01)
b) not.militares : 05
p.ex: "Iniciado alistamento militar" - (n9l49,p.04)
c) editais; (cf. III, 20.11.)
d) diversas; 71
p.ex; "Cultura do trigo" - (n9133, p.02) <
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37 - Not, Internacionais; 16 \
p.ex: "Isolamento contra bexigas erri New York" -(nS297, 
p.03)
38 - Not. Policiais: 02
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos: 02
p.ex: "Briga em publico" - (nsi37, p.04)
39 - Not. Esportivas: - ■
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERENCIAS GERAIS
- Jornal eclético, apresentando grande vari«rdáde - de;
V..
temas, seguindo a linha proposta pelo otr^etivo epí- 
grafe.
- Apresenta grande número de páginas editoriais, quase 
todos ligados ao tema politico e havendo predominân­
cia das questões eleitorais.
- Os editais, as notícias sócio-economicas prevales- 
sem em espaço e número, durante todo o periodo de 
publicaçao deste semanario.
^  .- Documento recomendado para estudos sobre a produçaõ 
literária popular, com destaque para as poesias.
- Como os demais jornais lagunenses, apresenta com 
frequência o movimento do Porto da cidade como: 
quantidade de carga e descarga de gêneros e produtos 
diversos, bem como a relação de passageiros.
f- Quando ocorria o aumento de artigos para a publica-
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çao, a redaçao lançava uma ediçao extra no meio da 
semana, o mesmo possuia somente duas páginas. Esse 
fato começou a ocorrer a partir do exemplar nsi42 de 
(06/10/1881).
Indicado para a realização de trabalhos de pesquisa 
histórica e antropologica, pelo grande numero de a- 
nuncios ligados à compra, venda, aluguel e óbitos de 
escravos.
Traz importante descrição geográfica da cidade de 
Laguna no período dè sua publicação.
0 exemplar ns 243 de (20/09/1882) traz um comentário 
de "0 Lancet" jornal londrino, sobre os perigos da 
contamiriaçao através dos livros das bibliotecas pu­
blicas, como: bronquite, angina, tosse convulsiva, 
sarampo, difteria, febre escarlatina, etc.
0 exemplar n2263 de (24/02/1884) página n^02 traz a 
seguinte curiosidade: "0 primeiro jornal que se pu- 
blicou na Europa, saiu a lume em 1494: intitulava-se 
"Boletim do Grande Exército da Itália" e vendia-se 
nas ruas de Paris a preço de um soldo." A publicação 
cessou em 1495: as provas conservam-se na biblioteca 
de Nantes (França)
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Fig. 30 _ Primeira pagina de "A Voz"
I - CARACTERÍSTICAS GERAIS POR ORDEM TEMÁTICA
01 - Titulo e Subtitulo:
"A VOZ"
Periodico Recreativo e Noticioso
02 - Epígrafe e/ou objetivo:





04 - Signatura na B.P.E: -
Fonte: Arquivo particular de; E.M.Alcântara - Laguna 
Santa Catarina 
Ano I  - n^Ol - (15/03/90) 
ne02 - (22/03/90) 
n?03 - (29/03/90)
I I  -  P E R S O N A L I A  -  R E F E R Ê N C I A S  B Á S I C A S
05 - Órgão promotor: -
06 - Fundador: -
07 - Proprietário: -
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08 - Editor: -
09 - Impressor: -
10 - Tipografia: '
Tipografia da Democracia - (n ^ 0 2 )
11 - Diretor: -
12 - Administrador: -
13 - Gerente:
Pedro de Souza Medeiros
14 - Tesoureiro; -
15 - Secretário: -
16 - Redator responsável: -
17 - Redatores: -
18 - Correspondentes; -
19 ~ Colaboradores; -
a) eventuais: -
b) tradutores; -
c) autores transcritos: -
d) jornais, livros e revistas transcritos: -
III - CARACTERÍSTICAS TIPOGRÁFICAS E REDACIONAIS
20.1. Formato:
23cm X 31,5cm - (nSOl - n202)





20.5. Folhetins literários: -
20.6. Suplemntos: -
20.7. Ilustrações: 18
a) 18 vinhetas c) - fotos
b) - desenhos d) - caricaturas
20.8. página editorial : 03
p. ex: "A Voz" - (n§01, p.01) - sobre este jornal 
"Mártir do Evangelho" - (nS02, p.01)
20.9. Transcrições: -
20.10. Crônicas: 01
p. ex: "Fausto e a Imprensa" - (n^OS, p.02) - ques­
tionamento sobre quem inventou a imprensa? 
Fausto com o Demônio? João Coster do Harlem? 
João Mentel de Strasburg? ou João Gutemberg?
20.11. Editais: (cf. v, 36) -
20.12. Correspondências: -
20.13. Notas Críticas: -
20.14. Discursos: -
IV - MODALIDADES DE DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO
21 - Endereço:
Rua Direita, n9 20 ^
22 - Distribuição: -
23 - Subscrição(assinatura); - ^




d) mensal: 500 rs
24 - Preço do exemplar: -
25 - Preço publicidade/anuncio: -
V - TEMÁTICA
26 - Not. Políticas: -
27 - Not. Econômicas: -
a) diversas: -
b) preço de mercadorias: -
28 - Publicidade/anúncios: -
29 - Not. Demográficas: 02
a) casamentos: -
b) nascimentos: -
c ) óbitos: 0 1
p. ex: "Falecimento de Marianna Miranda do Nasci­
mento com 104 anos de idade." - (n203, p.03)
d) dados estatísticos: 0 1
p. ex: "Influenza" - surto da doença no Estado do 
Rio Grande do Sul. Maior número .de casos na;
capital Porto Alegre (carater b ^ i ^ o
03, p .  03) .'■







f) celebrações cívicas/escolares: -
g) despedidas; 0 1




j) festas religiosas: 0 1
p. ex: "Festa de Passos no Desterro" - (n^oa, p.O^) 
k) nascimentos: -
1 ) noivados: - 
m) nomeações; 0 1
p. ex; "Pedro dos Reis Gordilho" - Juiz de Direito 
da Comarca de são Miguel D'Este - ( n^oi, p.
03 )
n) pessoas em trânsito: - 
o) pessoas enfermas: - 
p) piqueniques: - 
q) promoção; 0 1
p. ex; "Gonçalo Muniz Tavares" - (nsoi, p .03) 
r) regressos; 0 1
p. ex: "Alferes Brasiliano Alves do Nascimento"-(n^ 
0 2 , p.0 2 ) 
s) remoções: 0 1
p. ex: "João Baptista de Campos Torinho" - Juiz de 
Direito - (nsOl, p.03) 
t) transferências: - , 
u) visitas à redação: -
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p. ex: "Inauguraçao do Mercado Publico" - (ri902, p.
02)
x) necrologias (cf. v, 29): 01
p. ex: "Clara Maria de Jesus" - natural de Corrien- 
tes - Arg. - (n902, p .03)
- anúncios: -
- notas: -
- artigos: - •




p. ex: "Sinhá" - Neophito - (n503, p .03)
"Cantoria" - Vulcano - (n203, p .03) 
"Conceito" - urano - (n203, p.03)
"Penúria" - J.Rego - (n902, p.04)
- novelas e folhetins (cf. III, 20.5.)
- teatro: -
- antologia de pensamentos: 03
p. ex; "A mulher é um diabo muito aperfeiçoado." 
V. Hugo - (nS03, p.04)
"A mulher tem o veneno da áspide e a malí­
cia do macaco" - S. Gregório - (nS03,p.04)
- charadas: 01
p. ex;"Todos temos na Igreja este advérbio que e 
peixe"









- filmes: - 
c ) Ciência : -
32 - Not. Religiosas: 01
a) diversas : 01 .
p. ex: "Oferta feita por devotos à Irmandade do Se­
nhor Bom Jesus dos Passos" - (n203, p.03)
b) referencias bíblicas: -
c) assuntos morais: -
33 - Not. Educacionais: -
34 - Not. Comunicações; 02
a) transportes: -
b) comunicação de massa; 02
p. ex; "Telégrafo" - funcionamento de linhas - ( n^
03, p.02)
"Democracia" - Novo Jornal do Rio de Janeiro 
(ne03, p.03)
35 - Not. Higiene e Saude: 02
p. ex: "Influenza Benigna em Porto Alegre" - (nS03, p.
03)
"Grande número de óbtos por: TÍsica Pulmonar, 
Marasmo, Febre Palustre, Anemia, Hidropsia" (ns
03, p .03)
36 - Not. Oficiais: -
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a) leis, decretos, regulamentos: -
b) not. militares: 0 1
p. ex; "Se a Moda Pega" - alistamento feminino no
12 Distrito de Sant'Anna - (n^oi, p.02)
c) editais: (cf. Ill, 20.11.)
d) diversas: 0 1
p. ex: "Condições do Tempo" - (neoi, p.03)
37 - Not. Internacionais: 01
p. e x :"Mendingos Estrangeiros em Vienna do Castello 
Portugal" - (n^Ol, p.04)
38 - Not. Policiais: -
a) delitos contra pessoas: -
b) delitos contra a propriedade: -
c) diversos; 0 1
p. ex; "Criminoso Fugitivo da Cadeia Publica de A- 
raranguá" - (n2 0 2 , p.04)
39 - Not. Esportivas; -
40 - Variedades: -
VI - OBSERVAÇÕES E REFERÊNCIAS GERAIS
Z'
* r- Periodico Recreativo Noticioso, ecletico mas pouco 
atraente no que se refere ao aspecto recreativo.
- Grande destaque para a divulgaçao de temas religio­
sos.
- Ausência total de qualquer tipo de ilustração, quer 
seja, fotografias, desenhos ou caricaturas.
- Poesias de colaboradores diversos ocupam grande es­
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paço no periodico.
são frequentes as listas de passageiros dos chamados 
"Paquetes" que faziam o transporte marítimo entre os 
portos de Florianópolis, Imbituba e Laguna.
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Fig. 31 - Poema de Luiz Delphine (Revista Ca­
tharinense)
CONCLUSOES
0 trabalho realizado por nos incorpora-se a outros ja 
realizados no campo da documentação jornalística,objetivan­
do extrair as informações que enriquecem a historiografia 
local, regional e ate nacional,
/•- 0 rastreamenfo e levantamento das fontes jornalísticas 
lagunenses, permitiu a elaboraçao de um trabalho catalo- 
gráfico dos jornais da cidade de Laguna do século XIX,es­
tabelecendo um fundo documental para futuras pesquisas.
- A análise sintética das caracterísi teas da imprensa lagu-/- 
nense no período de 1864/1900, retrata a publicação efê­
mera de quase todos os jornais da época.
- A imprensa lagunense esteve mais voltada para os assuntos 
se interesse local e da Província do que os nacionais e 
internacionais, dos quais há poucas referências ilustra­
tivas. Esta carência não é somente uma. deficiencia brasi­
leira, mas de todos os paises Íbero-Americanos.
- Os jornais da época em sua grande maioria, estiveram vin­
culados a política local e provincial, sendo p o u c o s o s  
que eram patrocinados por entidades civis.
- A im.prensa local serviu de- orgao promotor civico e socio­
cultural da região, numa epoca em que a carência de Hn,s-
299
tituições publicas e privadas educacionais, faziam sen­
tir a necessidade e presença dos órgãos de informação.
- Os períodos assinalaram em suas páginas, as questões his- 
toricas que se fizeram sentir direta ou indiretamente na 
vida político-social da Província e região, tais como: a 
questão do "Contestado" e "Missões" provocadas pelas cri­
ses de limites entre Santa Catarina e Paraná, ou entre 
Brasil e Argentina. A questão da Abolição da Escravatura, 
da Proclamação da Republica e a Revolução Federalista,fo­
ram materia para notícias nos principais jornais incorpo­
rados em nosso trabalho.
- As informações histórico-antropológicas, contribuíram sa­
tisfatoriamente para elucidar questões ligadas ao proces­
so de ocupaçao e colonização das áreas do Sul de Santa 
Catarina, bem como o inevitável choque social e cultural 
entre imigrantes europeus e as populações indígenas lo­
cais.
- 0 progresso dos meios de transportes como a construção da 
Estrada de Ferro D. Theresa Christina, primeira ferrovia 
da Província, assinalam o processo de modernização econô­
mica do nosso Estado.
Estas são as conclusões mais significativas que apre­
sentamos deste presente trabalho.
FONTES
1. Jornais ja catalogados e existentes na B.P.E.
2. Jornais catalogados por nós existentes em fundos parti­
culares da cidade de Laguna - S.C.
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4.' INDICE DE AUTORIDADES E PERSONALIDADES LOCAIS
- Assumpção, Joaquim Benedicto d '.
Regente'da Banda "União dos Artistas" da cidade de Lagu­
na .
Jornal:
- Bessa, José Custodio
Natural de Laguna, S.C. Negociante e armador, foi eleito 
Presidente da Associação Comercial, formada pela junção 
de todos os armadores de Laguna. Seu graiide mérito foi 
lutar para a formação de um bloco coeso para concentrar 
todos os capitais gerados pelo transporte naval, para ge­
rar lucros à todos os associados.
Jornal: Comercial (1885-1886)
- Blum, Emílio
Natural de Bagé, R.S., radicou-se em Santa Catarina, em 
1880, dedicou-se ã propaganda republicana. Com a procla­
mação da República foi Superintendente Municipal do Des­
terro. Deputado à 1  ^ Constituinte Estadual e à 1  ^ legis- 
latura(189l/1893). Deputado ã câmara dos Deputados, por 
Santa Catarina, à 2^ legislatura(1894/1896). Deputado ao
318
 ^ Congresso Representativo do Estado, como Suplente, à 3® 
legislatura(l900). Deputado à 6^ legislatura(1907/ 1909), 
Deputado à Constituinte Estadual(1910) à 7^ legislatura 
(1910/1912) e a 8â legislatura(1913/1915)
Jornal: Liberdade (1889/1891)
- Boiteux, José Artur
Natural de Tijucas, S.C. Deputado à Assembléia Consti­
tuinte e Legislativa Estadual(1894/1895). Deputado Esta­
dual à legislatura(1896/1897). Deputado Estadual à 3^ 
legislatura(1898/1900). Deputado à Camara dos Deputados, 
por Santa Catarina, na 4^ legislatura(1900/1902). Deputa­
do Estadual à 9^ legislatura(1916/1918). Fundou o Insti­
tuto Histórico e Geográfico de Santa Catarina(1896). Fun­
dou ainda o Instituto Politécnico de Santa Catarina(1917) 
a Academia Catarinense de Letras(l920) e a Faculdade de 
Direito de Santa Catarina(1932).
Jornal: Liberdade (1889/1891)
- Brandão. Silviano
Governador do Estado de Minas Gerais.
Jornal: União (1889/1900)
- Carneiro, Antonio P. da Costa
Natural da cidade do Porto, Portugal, radicou-se em La­
guna em 1862, onde fundou o jornal "União". Retornou ao 
Porto em 1875, fundou o jornal "Dez de Março". Retornou a 
Laguna em 1878, dedicando-se ao comércio. Presidente da 
câmara Municipal de Laguna(1891). Pelos' seus serviços à 
legalidade foi agraciado por Floriano Peixoto, com a pa-
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, tente de Coronel Honorário do Exercito.
Jornal: Blondinista (1900/1905)
- Hyarup, Alexandre M .
Alemão nato, radicou-se en Laguna em 1870. Era agrimensor 
formado por uma Escola de Berlim, mas preferiu seguir a 
profissão de comerciante, naturalizou-se e com isso exer­
ceu cargos públicos tais como: Delegado de Polícia, mem­
bro de mesas eleitorais e canditado à Deputado à Assem­
bléia L,egislativa Provincial à 25^ legislatura( 1884/1885)
Jornal: Pharol (1891/1892)
- Johanny, José'
Natural de Laguna, S.C., foi advogado e grande jornalista 
e redator de jornal, iniciando-se em "A Verdade" (Laguna, 
1883), Fanal (Laguna,1887), "0 Trabalho"(Laguna, 1888) 
"pátria"(Laguna,1892). Em Gravatal, S.C., foi Agente de 
Correio(1896) e Professor Publico(1899), em seguida co­
merciante. Secretário da Gamara Municipal de Laguna(l902/ 
1908). Deputado ao Congresso Representativo do Estado à 
0 â legislatura(l909). Deputado estadual à 7^ legislatura 
(1910/1912), renunciando ao mandato. Dirigui "0 Albor" 
(Laguna, 1910), "Revista Catarinense"(Laguna,1911/ 1914). 
Promotor público em São Bento e em São Francisco do Sul. 




Natural da Bahia, radicou-se no Desterro, S .'C. Professor
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í , primeiras letras em Laguna, S.C. (183Í) e em' Desterro 
(1839). Jornalista, adquiriu, por hesta pública, a "Tipo­
grafia Provincial". Fundou o jornal "0 Argos da Província 
de Santa Catarina", Desterro(1856/1861).
Jornal; Pyrilampo (1864)
- Monteclaro, José Fernandes
Natural de Laguna, S.C., ocupou diversos cargos públicos, 
entre eles o de coletor provincial. Foi também ator ama­
dor de tjeatro em representações locais.
Jornal; 0 Município (1878/1879)
- Müller, Lauro
Natural de Itajaí, S.C. Foi nomeado governador de Santa 
Catarina (1889). Exerceu cargos politicos de Deputado Fe­
deral à 3^ legislatura(l897/1899). Senador por Santa Ca- 




Bacharel em Direito. Promotor PÚblico da Comarca de Lagu­
na, S.C. (1874). Deputado à Assembléia Legislativa Pro­
vincial à 203 legislativa (1874/1875). . Promotor PÚblico 
da Comarca de Tubarão, S.C. (1876,exonerado a 21/03/1878) 
Deputado Provincial à 24^ legislatura(1882/ 1883). Vice- 
Presidente da assembléia(1882 e 1883). Deputado Provin­
cial à 25ã legislatura(l884/1885)m sendo depurado,isto éj 
não foi válido o seu diploma.
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, Jornal: Pharol (1891/1892)
- Pitanga, Olimplo Adolfo de Souza
Natural da Bahia, foi Secretário do Governo da Província 
de Santa Catarina (1860). Fiscal do Tesouro da Fazenda^ 
provincial (1816). Diretor Qeral interino da Instrução 
pública (1863). Procurador Fiscal da Tesouraria da Fazen­
da (1864), e novamente Secretário da Presidência da Pro­
víncia em 1865.
Jornal: p Trabalho (1888/1889)
- Santos, Lery
Natural de Sergipe, estabeleceu-se em Laguna, S.C., como 
professor, onde fundou um colégio para rapazes. Fundou o 
jornal "0 Município" (1878) primeiro jornal impresso lo­
calmente (Laguna), bem como a primeira tipografia da ci­
dade . Deputado à Assembléia Legislativa Provincial à 24^ 
legislatura (1882/1883). Suplente de Secretário da Assem­
bléia (1882/1883)
Jornal: 0 Município (1878/1879)
- Schmidt, Felipe
Natural de Lages. Deputado por Santa Catarina, à Assem­
bléia Nacional Constituinte (1891) e à 1^ legislatura 
(1891/1893). Foi Governador do Estado de Santa Catarina 
de (1898/1902) e (1914/1918).
Jornal: Liberdade (1891/1891)
- Seabra. José Joaquim.
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Deputado pelo Estado da Bahia 
Jornal: União (1889/1900)
- Silva, Antonio José da
Natural de Laguna, foi escrivão de orfaos. Ocupou"a-posi­
ção de chefe do Partido Liberal lagunense e Comandante 
Superior da Guarda Nacional, tendo figurado também,poste­
riormente, entre substitutos legais do Presidente da Pro- 
vincia.
Jornal:, Pyrilampo (1854)
- Silva, Manoel João da
Sacerdote católico, natural de Laguna, por mais de dez a- 
nos, foi vigário da Igreja Matriz de Santo Antônio dos 
Anjos. Orador sacro de grande valor, contribuiu para que 
laguna se mantivesse sempre com o nivel moral e civico e- 
levado. ^
Jornal: Pyrilampo (1864)
- Ulysséa, Ismael P. d'
Natural de Laguna, S.C. Formou-se em medicina, no Rio de 
Janeiro(1883), de onde retornou à Laguna, onde exerceu a 
profissão. Fundou, com seu irmão, Saúl Ulysséa, o jornal 
"0 Comércio". Deputado à Assembléia Constituinte Estadual 
e a lã legislatura (1892/1894). Faleceu a 01/02/1937.
Jornal: Liberdade (1889/1891)
Werner. Luiz A.
Musico lagunense, fundou a Banda "União dos Artistas" em
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03/05/1860. É considerada a mais velha banda de Santa Ca­
tarina.
Jornal; 0 Município (1878/1879)
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ANEXOS
ANEXO I 
" 0 QUE É IMPRENSA?
A imprensa e a realidade da palavra, o eco da voz, fi­
losofia do pensamento, a eternidade da idéia.
A cadeia que liga os séculos e enlaça as gerações.
Sabem como lhe chama um escritor inglês? Emblema da 
Civilização.
I
Assim e; sem a imprensa nao se compreende o movimento 
do mundo nem o desenvolvimento da humanidade.
Quantos mistérios do passado teriam sido desvendados 
se então existisse a imprensa! Quantas grandezas tem ficado 
sepultadas no ouvido por falta dessa voz viva e eloqüente, 
desse símbolo da revolução do pensamento!
Com razão lhe chamam nos tempos modernos o quarto po­
der do Estado.
Se Arquimedes, quando pedia um ponto de apoio para 
transfomar o mundo com a sua alavanca,tivesse conhecido a 
imprensa, pediria cavaletes e tipos para levar a cabo a 
transformação.
Muito teria perdido a ignorância se existisse essa má­
quina material que fala ao passado, ao presente e ao futu- 
ro.
A voz da imprensa é como a imensidade; o seu poder é 
incalculável, a sua força irresistível.
Assim como á voz de Deus se derrocou a Torre de Babel, 
também á voz da imprensa se derrubam os impérios.
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Guttenberg foi o primeiro revolucionário do mundo,Mes­
mo da cela onde principiou os seus trabalhos, transformou a 
humanidade e dali também removeu com essa poderosa alavanca 
os eixos da Terra; e os resplendores do seu espírito cria­
dor, flutuaram por todos os âmbitos da nossa superfície,
Se Cícero tivesse existido no tempo de Guttenberg, ao 
dizer que a história era a testemunha dos tempos, diria que 
a imprensa era a grande manifestação dessa testemunha, a 
verdadeira fé que a acreditava.
0 amor inspira sempre o coração do homem. Enganam-se, 
0 i^gaminho de ferro trilha um terreno limitado; segue, preso 
.'■numa rede de ferro; a imprensa caminha sem limites nem es- 
torvos por todas as veredas;, aquele encurta as distâncias, 
esta encurta os tempos, aquele corre, esta voa.
A imprensa fez uma revolução universal, mas uma revo­
lução grande, generosa, eterna, inspirada por Deus aos ho­
mens, Por isso Guttenberg o que imprimiu primeiro foi a BÍ- 
bl ia,
I
Deste modo se abraçaram a filosofia do homem e a de 
Deus, Por isso aquela foi o Genisis da vida, e esta o do 
espírito,
0 mundo intelectual vivia prisioneiro nas sombras; a 
imprensa alumiou, deu-lhes asas e o pos em liberdade.
Sabem o que é liberdade?
A palavra escrita que outrora morria sepultada no pó 
dos arquivos, hoje flutua no ambiente e percorre a terra 
com a rapidez do raio: a palavra escrita hoje se confeccio­
na no fundo dum atellier e amanhã inundara os mundos conhe- 
.cidos, como ficaram inundados com as aguas do dilúvio. Com
329
a.diferença apenas que estas afogaram a humanidade e aquela 
dá ar e vida para o futuro.
A imprensa estritou as relações que existiam entre a 
nossa inteligencla e os nossos sentidos; uniu os tempos 
passados com o presente; arrancou os nomes do ouvido, per­
petuou os grandes caracteres, tornou a palavra visível e 
palpavel, elevou a arte e difundiu a ciência.
A civilização até então paralisada, avançou a passos 
agigantados: desvendou os segredos, aclarou os mistérios,a- 
cabou com as inteligências captivas, lançou sobre a igno- 
rancia essas páginas escritas que se chamam livro, e encon­
trou nelas um corretivo para os seus desvarios.
A imprensg. e o livro apoderaram-se de todas as con­
quistas. 0 amor fal-o atrevido,valente, forte, cantor, sol­
dado, orador, e tanto o conduz ás portas do crime como ás 
da glória.
0 amor inspirou o sacristao de Harlem a arte da im- 
prensa^ como depois inspirou o Tasso no seu Jerusalém e an­
tes o Dante na sua Divina Comédia.
A imprensa é como o sol, que derrama a luz e dis­
sipa trevas.
Sabem a história das Pirâmides?
A fábula contou-nos essa história; mas depois de qua­
tro mil anos passados, não se pode assegurar v e r a c i d a d e a o  
legado, apenas á tradição fabulosa. Se a imprensa tivesse 
vindo então, esses quatro mil anos refletiriam' nela, como 
se reflete uma imagem no cristal de um espelho.
Julgam que o caminho de ferro é mais veloz que a im­
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Fonte: A VERDADE, n^ 73. p.02. Laguna, 
1879.
Autor: Arilton Teixeira
